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GRAMDIOSAS COMEMORAÇÕES DO 7 NOVEMBRO EM MOSCOU
Imponente parada militar na Praça Vermelha - Desfilam
os trabalhadores, ostentando flanadas — Oj festejos em
teningrado — Méfi5a£r6ff5 endereçadas ao Kremlin
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de («-ia» no «ul
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rfsii ¦«.»-« «•• i»c»f4««ia_ • d* drdaa e elvto c-mt-ai-ara a dt»*
«i_«__*f_-»»*i- « »• •»»«*!•__. peU Praça Vt-nrclha t ai
**._,*- i* R*^_'JC_»> -• 0-tu*| nir*. num raio de v_rc_ «ju*.»*
j*¦ í« P,ma V_-ir.l»a.

O •**_****»-*** I -l-tw o prKf•
fVs**, íl aaW. díwawír d» fa*
tr * «.bm-O dat-íi*»» na Sa-
k stt'e hairi, m K/emltn. a
su» -o»-*. O dUcuHo foi fe>
U -et it«í_eT. Stalln nfto com-
;,.*«; o» 4i-__naiu estran-
Fia» i3tr-»m qua wU.i o «•
m.».s__o r_ j tenha aurgido pa*

JaSCSCOt*. 6 «Por H**.*jr Shapt-
to. da *.' !' • — Do a*iu_i«lt- de

Mais uma vitoria
_o Partido Comu-
nista Francês
PalRIS. 7 (A. P.) -- A

toemb.éia Constituinte re-
l**vcu oue seus membro:?
Rio denominados "depu-'.
Ides", sendo que esta de-
ééo representai uma vi-
teia do Parlido Comunis-
ii. Iniciando sua segunda'
icsslo, o presidente tempo*
lírio Paul Cuttoli informou
» Aaembléia que as cre-
teiais de 527 membros
tom reconhecidos válidas.
Ao reíerir-so aos membros
di Assembléia, o presiden-
teCutto!i denominou-os de"representantes" tendo o
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metros, no centro de Moscou, fl-
caram clicli- de lat:!»*. carros
blindado.-, p-rnn.ue.l_.:8. tnfnn-
tes, cadetes, raatlnlielros, unldn-

I,-:.'.:—. no luuar ocuoido i*errl-
mente pelo gcnernllsslico Stalln,
Mclotov jm.-.- .1 em rey_ta, hoje.
a parada militar anu.il do Exér*

r-.':M. da p__*_a c-f t»*T,-ff****n
- •»*•¦ vi «T a \i..: ¦- a* t H'.'»::; I
c-ntaran.

O POVO DANÇAVA KA8
R-M8 -__--_.__--_-___

!.•'»!>:.•:.'! 7 (O. Pl - A <-_»•
*¦_- d* .'.. rH-aT.1. r.T. I-J» ii*!*.»T.l' *
i-o draia ni.1'*. tnf_-t»*. cr ea
•- •• t dar-***.**) -.t» ma» :• :.* •
ntntraato • M >-* --f de aiCrdo cm
o ca-ittm- a_*«**n__ n»j i_t*»**noi
ra*aV« do anlttf-l*- d* fUrolu*' «Ao da (mtut*í., que t».• ano é

• o ».*.
A lefeiid» *_n_Mt- adtaniov

j qi:* a mata compreta nassa p*t*
. pular cra vt*t_ em ?-••.- à :¦"¦.-

*• i da r -- c «lo *¦*.¦¦¦¦¦ e
; •.•.- ca canhães :.-j- r .*•.-.•-•.•¦. »¦¦
;«tar ai «alv-i dra fliatrlaa «ta*
j iram pronloi pa™ '^'',¦ * *•»**

:.-..'.».t.'.j du ccmcmc-st;t*_*.
Informou ainda a cn.ti_nTa dc

Motccu :-:¦•-. •¦••¦> recebidas Ins*
m_aa «rcncaircru omírratulat/,*
rias pe'o trar_r_rso do ^n!ver*_•
rio da RevolurSo de outubro, en*
ire as «luals ítirura» «s do tfrne*
rrl(M'mo Ch*anlt*K»l*í?heit, do

"nrem!«"* bíllgaro Klmon Oeor-
t*!cv, do príncipe m. ¦¦•• i da Ru*
mania e do "premler" Italiano
Pant Adiantou tamMin que ts
mensajens do generallsslmo Chi-
ans-Kal-She-, Co "prinier** Oe*

. ora!» r e do ;irlnclpe Miguel fo-
rom dlrlqldss co presWente Ka*
llnln, enquanto a do "premier"
ParTts foi enviada ao ;::.¦::'.
*.:r.. StAlIn.

des «le motociclistas e g^pos dc
canh&es móvets. quo desfilavam! chi das
dlnntc do túmulo de lenlnc. Os

trabalhadores — mllhv.-s de tra-
bclhndorcs — condu_ain bsnd;t-

«lejado comunista Jacqucs ras e flnmulna.
Duelos objetado ficando en-l O "Izvc-tla** reproduz mensa

cito Vermelho, bem como a mar-
c!v.3. Tr:s elos far.jm

Üo resolvido denominar <•»? da, M*f« P8!0 S"-J^SIa-
tsdiviartrac m„mi,rn, ,u Ae ' anlvcrsftrlü da Revoluçl.u, do pre- des de rl-.cquc,
12.1 - ™mb.ros da As-| mlrr" Attlee. do secretário do Bx* larla e formaçõi

IHnblcia Constituinte de terlor Ernest Bevln. do ccnera-'B»w:n'.çRo dc M
Iiemblóia 

Constituinte
teputados.

parte do programa de uomemora-
r*-»-.. do antvcrs&rlo da Revoluvúo
Vermelha.

A mantf stnçáo civil áa a primei-
ra a ser efetuada de*.ie 1910.

Do desfile partlc.pa.om unida-
infantaria, cava-

m.ii,-.»:.-, mecanizadas dn
tcrlor Ernest Bevln, do genera-; giw:n'.çfto de Moscou, qi'H pns*r-
llsslmo ChUng Kal-Sl.rk Of_e_ I ram cm frente a MoIj.ov e cho-
«..^H^...^mmmmm»mmmmmmm_>_». f"s do Exército Vrrm-.lho. nlím

I do vlce-comtss&rlo da Defesa, ma-
j rccliitl Vas.levsky. c me;nbros do

govCrno c do corpo diplomática.
A essas forças sciulram poços de
aitllhrrla de tedes o- t.pos e ca-
libre, tanks e peças lança-ícgue-
trs.

Cilcula-se quo na marcha dos
civis participaram mais de um

Condenável intervenção
Americana na China
fornecem armas e materiais as tropas do Governo
Central ^r Marcham juntos com as colunas de
Chiang-Kai-Shek jç Derrotados pelos comunistas

100.000 soldados de Chung-Kíng , .
.CHLNgkino, 7 (Por CleorE»

21*;.. correspondente da U.P.)us comunUins chineses afir
_?JUe os 8EUa exércitos obtl-
trií . V/l}àe vltorla s°ure cem
,., wi-lsaos do i,ovprno cen-
ChL.a„zon!l írontelrlca Hopcl-
J-, ansl-Honan, na China do
AÍ •*'!e dft Provi»1*'» de
ti X?',(,ue M acl*tt domina-
Vernn Ças do l>'overno de

u1??™?"*' «ntretanto,
«nirafe ÇÔe' entre
i.»

que
o governoo» comunistas chlne

Kl fí™1 Paralisadas. Um
gH 

chcr.i.10 ao governo de

UWIMA HORA
^mil soldados de
Wong renderam-se
fl0s eomunistas

CHUNGKING, 7 - (Por
fe^ossa ,da Associo-
Ias. ' " 0s comunis-fundaram grandes vias «as suas forç
£ ,da China, inclusive a
lrnla e rendição, com t
_t-.í,SUas armas e eclu'"
ít"1"5' de oito divisões
ura0 ccntrai °u seía
;g" 

soldados de Chi-
Manter ? qUe tentavam
Pei L a!D.°'rla a ferrovia

Chunsklng. o "Ta Kung Pao",
Informa de Chang.il que ele-
mnntos avançados do 52" exer-
cito de Ch.tn Knl-Shol: come-
caram n desembarcar em Yln-
kov,-, pcrlc de entrada para a
Mandchurla.

Um despacho do correfpon-
dente dn Unite-l Press, Rlchard
John'ton, declarou, contudo,
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Pretende regressar
Washington Luiz

NEW YORK, 7 (A. P.> — O
ex-prcr.idenle do Brasil, r.r.
WwWngton Luiz Pereira de Sou-
?a, revelou ter falado pelo telc-
fone internacional cem cua filha,
re.ílrlente cm Sáo Paulo, comiinl-
cando-lhe que pretende seguir pa-
ra o Brasil o mils breve possível,
r-—• r--»at.|rin, fiva*- nualquer da-
ta para a sua partida.

PROVÁVEL
A VISITA
DE STALIN
A LONDRES

LONDRES. 7 (U. P.) —
O sr. Ilerbcrl Morriron,
Lord Presidente do Con-
telho, respondendo a uma
;¦ .'erpelaçiio formulada na
:.amara des Comuns, dc-
clarou gue o "governo te-
ria grande satisfação em
anunciar a t'f«!/a do gene-ralitslir.o Stalí-. & Ingla-
terra. Acrcccntou gue o
assunto do convite a Sta-
lln poda ser deí.rado intel-
ramente nat máot do go-
verno. O representante tn-
dependente D. Lipsom, gue
perguntou sr. Attlèc con-
vldarla Stalin para visitar
a Inglaterra cm futuro pró-
.rimo, arTCCceníou gue "não
somente o governo mas
tambem o povo gostariam
dc receber o dirigente dos
vltorlo:cs exércitos verme-
lhos". Morrison, por sua
vez, replicou : "Se Isso
acontecer brevemente sen-
tirei grande prazer".

Quão se quer desiri a Democracia o primeiro
objetivo é sempre o Partido Comunista

\íí tardc-'.
JASHINGTON, 7 (A. P.)
Bvrnes Cretari0 de Esta«*o.
Ê| »- anunciou que os
*!orM pretendem retirar
gentes H 

m.posta ^ contin*»
1*« si» « fuzi]eiros navais
Dl, "icontram na Chi-

Voltou & normalidade a vida
do Partido Comunista, apesar
das violências verificadas con-
tra esso organismo legal, cujo
registo provisório fora conce-
dldo p elo Trlbunnl Superior
Eleitoral 4 8 horas antes de ser
desfechado o golpo militar da
noltie do 29 do outubro.

Visitamos ontem a »e_o d»
Coniitô Nacional do PCB, per
correndo todas a3 suas depen
dencias, em companhia de ai-
guns do seus dirigentes. Po-
demos assim fornecer hoje no
nossos leitores um resumo dc:
acontecimentos dos primeiro
d!us que se sucederam ao go!-
pe, com declarações esclareci»-
dorag do» responsável» pelo
Partido.

Nada surpreendeu tanto ao
povo como a noticia do que, in
primeira» hora» do dia 30 nl-
tlmo, aa «ode» do Partido Co-
munlsta haviam sido fechada?,
varejadas • forças do Exór-
cito se postavam, de metralhn-
dora em punho, na Praça Paris
o ruas adjacentes, como se cstl-
v6ssemos em plena guerra civil
ou voltássemos sos Ignomlnlo-
sos dias de 3 5, quando foi fe-
abada a Aliança Nacional LI-
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A mais veemente repulsa de todo o povo do Brasil
aos "golpes salvadores" "k Consolidação das
conquistas democráticas tAt A luta pela convocação
da Assembéia Constituinte lAr Troféus preciosos
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Repereate favorável*
mente am decido do
general Zacaraa de
Assunção Isenção
de impostos para ««--

neres altmtnticios

I
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Ap alio, um aspecto itt trisuna dt honra « em bt._c, o dc./ile dtt o/ictals e narln/tctroí

UM BELO ESPETÁCULO
0 DESFILE DA MARINHA
c r.í. rm» foi amplamente no*

tlclado, rr.- li.*'.'.:- !• onttm a pa-
rada naval em que deafUaram,
enUe cs vibrantes aplausos da
multidão que se compiim'a na
Avenida R!o Branco, -rals de '"ls
mil dos '..;¦;-.., hjmeus _c nos*
sa Marinha de Ou rra - da Ma-
rlr.ha Mercante, que tao bem tou-
btram defender c Bras.l dos cor-
rí.r.fa». ruud-fasclstas e tfto herol-
camente se arriscarem a serviço
da Pátria. |

Além dos nofasos bravos maru*
Jtw, desfilaram ainda contlngen- j

Apaudidos pelo povo
cs bravos que dcíen*
deram nossos mares
contra os traiçoeiros
ataques nazi-fascistas

tlu aquela demonstração cMca
cntusl_*atlcos aplausos e aclama*
çôt-*

A CnECl.-UJA DO PRESI-
DEN*1_ JOSÉ LINHARES —

a*_ t-.t_ horas da ' rde Já ha-
via clirgr.do ei ande número de
pessoas ao palanque pr_ldcnc!al.
situado frente _ Biblioteca Na-
cional. aAaíiavcm-s: nll presentes
altos autoridades civis e mlllta-
res, ministres de Estudo, rcp:ctes representativos do Exírclto,

Aeronáutica e da Marinha norte*,
emercana, que arrancaram da tentantes dc corpos d.p.omállcos,
Rrande massa popular que assls-l {CONCLUE NA 2." PAGINAI

ni.» m 1 «Oo eofíttponatti-
(«) — OS --.»ar 5* :-.'»->! »!*.-
¦ » .ta m».d:u*rd* d* %** dt tm*'ubra -f.tmc rio sUotlram •*
si.tlilâtlr» nor.R-ts <H t-oleU*
fltdo e da *_«. ptrartie*. crat

:•'.':¦.•.*:.-¦... como tímprt, ir».
lando dt •*:•¦ •¦¦•¦• ••<•• ** e rrltln*
<*. «'«*»••» f-Tn**rM*nl«» eto-t-nhaii-»
nt mi- - ds «M-r*n e '• ¦«-

.:-.'-!-» Infrna'., '.-.iviirr-A-
•tis h ca7r_o!lda<a-0 dt d(*r_c7t*

'» no :'»!» O' -»n!»ji*«_ t *•__.*
- '.: • rctrlars-Jo um prol-rtCto

amrdsfr*c-n*nlo paHik-i. o ptote*•*rfsdo e o poro d»»» espitsl «
•lo interior do ft .sdi t»prr-r«m
'rsnq-llamente o des*ntol*Uiaa*a.
U ds nova s!'.uac_a orlads cem c
;fv.-.«rcn!o do cov<:no do ar
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\k Oito milhões de
desempregados nos
Estados Unidos até
a primavera

WASHI.VQTO.V. 7 {.U P.) —
Enquanto o Co . :: ..-.» das Or-
uanUaçOet Induatrlatt (sais
pwiAo sobre a Conferônrla doi
Traball. .:••:¦ ¦ • 1'atrfír-a para
quo In-lultsn na ordem do dls
a qr *sUo di-a •»..:..: «. o »..-.-.*•
tárlo do Trabalho nort' -amo*
rlcaao, sr Schweltenbarh. pre»
dlnee que os EMados Unidos :•-
rflo entre 6 e 8 milhCc. de do-
¦empregados, .-.••'. a prlmarf»r_,
cmtiora tal ndraero será r».!..;!-
do em 2 mllh&es n'6 o outono.
O prosldcnte da "C. O. I.",
1'hllip Murr.iv, pediu a Confe-
roncla dot Trabalhadores e Pa»
tríícs que resolva, sem malt
relonpaa, o assunto dos «.*;'.-
r'o» e preços, porém, o prcal-
dento da Foderaçjlo Norte-Am»»»
rtcana do Trabalho, Wllllam
''r.-.-n. Ibslsllu em quo a qlies»
> . dos snlArlng deve ser resol-
vida medlanto acordos locais
das ' .i.r-.-a* ou Indústrias. IO*
dlcaudo quo a r-.i.' ríi.'-i.i ap<>
nas devo estabelecer o proos.
so para tratar da questÃo.

0 28.° ANIV
iç Uma sessão solene,
promovida pelo PCB,
comemorando o 28.°
aniversário da Revo*

lução de 1917

I

Realizou-se ontem, á noite, na
sédc do Instituto dos A qultcto-,
uma sessão solene em homena-
gem a Unlilo Soviética, por mo-
tlvo do 28." nnlversarl-) da Rc-
voluçfio Socialista, de 7 de novem-
bro dc 1017. A sessão foi promo-
vida pelo Partido Comunista do
Brasil, tendo à mesma comprre-
cldo numeroros dirigentes e mlll-
antes comunistas, elementos rc-
presentntlvos de várias correntes
democráticas e antl-fuscistas, des-
taeando-se elevado número de se-
nhoritas e senhoras, nrtlstrs e e.i*
critores. Uma verdadeira multl-
dão acorreu 6. sede do Instituto
dos Arquitetos.

A solenidade foi presidida pelo
dirigente nacional do Ptrt.ldo Oo-
munlsta do Brasil, sr. Jc&o Ama-
zonas, que convidou para forma-
rem a mesa os srs. Maurício Ora-
bois, da Comlssiio Executiva do
PCB, Russlldo Magalhães, do Co-
mlté Metropolitano, ei»-senador
Abel Chermont, escritor Gracüln-
no Ramos e senhora Eugenia Al-
varo Moreyra.

PALA O DIRIGENTE JOÃO
AMAZONAS 

ElfflB 11 MVWIfl BE OUTUBRO

Abrindo a sessão, soo estrondo-

No momento cm gue falava o dirigente comiiniola Maurício Grabols, vendo-se, na mesa, o es-
critor Graciliano Ramos, João Amazor.us e a sra. Eugenia Álvaro Moreyra

do Comun'.ita sempre a comcn-o-, ameaça de escravlzaçio dos fôr*sa salva de palmas, usou da pa-
lavra o dirigente nacional do FCB,
sr. Joüo Amazonas, qua, cm bre-
ves palavrr.s, acentuou Que ali so
estava comemorando uma data
muito cara ao coração dos tra-
balhadoies de todo o mundo e é,
humanidr.de em geral, O Parti-

Confiança na cooperação da
U.R.S.S. e EE. UU. para paz

Mensagem do presidente Truman
generaltssimo Stalin

Dirigentes comunista0 ci/t aüvidadc na sede nucitma. oo /•-_

ao
WASHINGTON, 7 (U. P.) -

— Por motivo da passagem rij
28," anh*ersnrlo da Revolução
Vermelha, o presidente Truman
enviou o seguinte telegrama ao
general_slmo Stalln;

"Neste aniversário nnclonnl dn
Unlüo das Republicas Soclnlis-
tas SovliHIcas, tenho grande pra-
zer cm enviar a V. Excla. e no
povo da União Soviética fellcl

{CONCLUE NA 2." PAGINA)

rara, nos hcróloos anos da Ilesa-
lldade, e os m*mb:os do Partido
Comunista Jama_ deixaram do
render homenagem á guinde da-
ta mesmo quando se achavam lan-
çado3 pela reação fascista nas
suas Imundas ccdelas. Agora,
aquela comemoração se faz'a pu-
bllcamente, no 28.° aniversário da
R:volução So-altètn, vitoriosa eô-
bre 03 exércitos nazi-fasclsta.s,
após uma terrível guerra contra
o bandido Hltler, que tentou cs-
cravizar os povos amantes da paz
e da liberdade, na ilusão de que
poderia varrer do mundo a sua
vontade lnquebrantável de contl-
nunr vivendo num verdadeiro re-
glme democrático. Mus & União
Soviética — acrescentou o sr.
João Amazonas — e as outras Na-
ções Unidas esmagaram militar-
mente o n.izl-fnscísmi, verrendo
para sempre da face da Urra a

ças recc'onárias em todo o mundo,
COM A PALAVRA O EX-SE*

NADOR ABEL CHERMONT
O sr. João Amzonas dft, a se*

guir, a palavra ao ex-senadpr
{CONCLUE NA 2.' PAGINA)

yOLTOU a ser exibido em ai
guns cinemas do Rio um dói

filmes norte-americano* malt
recomendáveis destes últimos
anos: "A noite sonhamos"
("Song o/ renwmber" no origl-
nal), uma comovedora historia
romanceada, e a cores, da vida
de Frederico Chopin. Como
aconteceu por ocasião de seu
lançamento, multidões vão as-
sistí-lo. E è natural gue Isso
aconteça, porgue o trabalhado
realizado pelo diretor Charles
{CONCLUE NA Z.a PAGINA)
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Centra a preparação de golpes destinados a
ameaçara criem a levar nos à guerra civil

Critica enérgica da imprensa paulista ás
r» f»*i»i « i «tt* iwwmíi

th**têmt» é tpfitt* »?***,*
«M #»*'<+* t fWWIM ********
mê*m •ifijr1. tm m tm* ms*
t» «*»**•#-„ pr*** *•«» «Ma •
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recentes declarações do ministro da Guerra
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latlitta, tts*m m «tw mm •**** tiurm» ***• a«um-*» m« #
MM -aJt^^a» l^tM» »4> t^MlltlM d* ftiJlt * U >*i.4-»!l «.. f- Qit»
«*f WtWrKtM f *»«* ¦] »t** maV *lífc.'»«i »tí ji:r:tt «..;;# .•«*»»,
tM** «r««liivia»'«.:. «,, «si .«t"*«4á p'4

Cresce n otuln de pruteslus nmírn
a nomeação de Serullm Braga

0 p:..!. Lm ..iu náo etqurce li vtolenctat que
toíreu iim in.-"» diquete tfutmmmto do» iaicis»
i,m * O homrm qur reecbra urna ccmentla de
Muuolini e que lembra ot diai negrúi í.m-it.u

A taiNtllia •of».-*'»., a, »m.
tatim it: ut fará • tat** da
tmtt-.tt.-m-i* tt*í*t*,4*t «ta Or»
d*** v*tf<* • t**ft»t 4oiM.no*
a mal* tt»* et *» tm tem dt
t* «ta» a* m»s»*4»» 4a orMa»
d», t»*t* ** «ir»--»!»»* rerrUdrl*
ntMcatt 4r •!«»-«'!-.<»»* «JM a*

A r*.l>;»o 4a TtltRf.V*. f*l»
Pl*t»*R ttm ****4* í»»a«fa»n»-
»«*ni« *f*li*d» ',*"*¦ t<*t**t t**
mim**t d* tr»l»»tli*4ar»«, qn»
*-.ji .ia-».m t«a*iaeaite o •*"-
pti«=»..» *yjr ial aio 4o *»•*«*•
nu. B.,fi--r,- jo -.-f», am po»:o
tíuro 4* Pollm *te •l-w»>ni«»
« * ¦!-. * Ia*!***»»'* ra-.;» «*¦
t •< *»aro, como la4»»**f*f»'l
r-i-m *mW«Bi# 4* w4*fw»-*r»*il»
»*¦¦*««• como o <t-i» tamttm* ti»
**#*i40.

Na "»'¦'¦• 4i» eat*tn «iltirram
o». i« "ora*l 4aa* »r*B4«* «o»
ir .,»a, f,.rr,r—«.».« d* ir*i»*lt»*-
ri ••'• 4a l.lcbi • 4» tra-Mlna»
•' • aa "¦¦¦¦¦'¦¦'* d* *******
•¦'mrnilel**.

Rm eoinl***io comtio»ia 4*
r . 4* ama <¦•¦<•-» 4* traba»
ll.-dortM na« 4'*«»r#a» »mpr*««*
t'i ada* à lalíht. m*nlft*iaram»
•„ da teanloi* forma «H traba»
:•¦¦¦» qn* no» »1»ll*ram:

—8«r»ffm flrata 4 am tal»
mirjo. Um elr-menio peruo»© pa»
ra o movimento 4* nnllo nado»
ti*l. para a ordem qno no* tra»
i. .-'..i •.-.-« no» wmpromeiemoi
• ainilir a manier.

Rüt-ord*m o» traball.»d«n»«
que no» »l»!l»r*m que *m 1914
por ocasião d* um* esrnpanh»

:!

*-.*« ».*-»?..* da ••>»«;"» *».
«fins ttièia. r.»c»»f„to tm*
«¦*"»«»a, t»*f* «ma -irtiiüt.tM
*»W»«", «!rv'*r.»« ri-,. »9»
i íf-! «d a$o * »*:•-*, mil rrüf#l¦ ¦» »**m at» <ta«r ir«i»»l*»*r'

tfJ» otlíu #íatr«.-.o 4.>, q«.
tl»9r*a» tm *»<».». »»i <t.« ob
*"*¦«r-a «ta». ae B»m««r am (,»•
<««.» roo •»-»'• fn*.'ífi4n po.- « • í<-«af->... to an**»**»* a
«n tmrve**** ** «aa marrl»*
mi» * d*Kter*e'*,
'».'¦>. 4m-»»» 4* trab*IH*do-
"*t 4o Mo abo *r*lam*n«>B»a». |n«-
««ram tlt* r». * oomesçAo d»
P»ntm ilr»i* 4 om* am#*c*
4# r*toreo *** *»*!bo« «»•».*•»»
4t oprvsfto «o pr<>târi*'t*4e,'Slo te!'»*!*» ***** ttm*
IM»*** — 4*elarara *m do* trab»-
IhartorM. — "•»«*«•»,•,» a* oolta*
madaram. Marrltant»*. ator*,
para t> .i-~ •,---.-•> » » -..mi-»-
(üo 4* ftoraflm tlraga bIo »>od*.
ri «or m*Bt(4a.

O "**blrTO'* ttoraflm Bra»
*». também, alo n-rttwrA ontra
eom*B4* 4* Ma«*ollBl por »*•-•
nço* proiiado* ao ra«el»mo. !»•
•o podemo»» r-r>-".,-¦• — *flr»
moo nm oniro.

MtXtnSTtM-RF! Oi» JO»
VKN» 
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rJ'-f.v-f»'|li1l^aM

L"m belo espetáculo o
desfile da Marinha

(Conclusão da 1* pag.)
autoridades ecle*!á*t«-a* • nume-
ro»u* rrtlltare*.

Ao lado do palanqu* pre«!den»
ciei foi erigido um outro p*l*n-
r( :• com '.:..,•'•¦ especltt*. de
onde *s ;•¦-.-'.« da fjmllla de
n..s'o» marlnheiroe riram o dr*-
file.

Pouco depois dai •:»» horu da
tatde chp.-.iv» o pretidente José
I.Inhare* acompanhado de dlver
»...*¦ autoridades mlllurr». que foi
(«Tandemrnte aplaudido ptto* pe-
•entes. Puinelro* Na» st» f*z'*m
um cordão de tíolamento, conten-
dr- » grande massa que esperava
»ii.-.|.«;iinrntr pel» passagem de
nossos bravo* mnrujo*. Momentos
apo» ouviam-se os aoorüe* do Ht-
no Nacional, findo o qunl, deu-
se inicio ao grande desfile na-
T»l.

A ORDEM DO DESFILE -
A frente d» formaçli militar,

abrindo caminho, destilaram em
pr:melro lugar bateJnres da Po-
lli ln Especial. Loso *p6s vinha o
•"irep" que conduzia o almlran1
te Soares Dutra, comandante da
Força Naval do Nordeste, em se-
5 d» *o qual desfilou uma ban
dn de fuzlklros navais.

Imediatamente opôs, um» guar
da de honra composta de maru-
Jr* braslelros • none-omerlca-
nos, desfilava, sendo seguida por
um pelotfto de marinhe ros "lan-
qurs". Elementos repietintativos
da Aeronáutica e do Exército se-
fuiom-nos n» ordem do desfile,
tendo grandemente ovacionados
pela multidfio.

Desfilaram em seguida es guar-
Blçfles de dlvirsos eoçus-submarl-
nos como o "Camaquo , ".Vldal
de Oliveira, e outros mais sen-
do seguidos pelos guarniçoes da
frotllha de submarinos. Forem
«ntfto aclamados peio povo a»
¦niornições de nossa» oontro-tor-
pedclros, coivelas, Jo cruzador
Rio Bronco, do navio auxiliar Jo-
¦è Bonlf&clo * do "tender" Bel-
monte.

Logo após desfilava o almlran-
te Otávio de Medeiros, coman-
dante da Forço Naval 1o Sul, que
foi seguido pelos guorniçCes do
eontr»-torppdelro "Maranhão"
de diversos coivetas e Ue uma íro-
illliB de contra-torpedelros.

Desfilou, entfto, a guariiiçlo do
Ilha da Trlndnde, seguindo-se as
rios encouraçados "S4o Paulo" e
•Minas Gerais".

A Marinha Mercante fez-se re-
jpresentar por delegaçne*. de vA
Ilas companhias, que furam gian
demente aplaudidas pela massa
popular, que demonstrou compre-
rjnder plenamente o panei desem-
penhado poi àqueles hou ens, du-
lonte a época em que c serviço
da nossa Marinha M ícante era
dificultado pela ação oxlmlnosn
«los submarinos di Eixo.

Finalizando, desfilaram alunos
da Escola Naval e da Escola Ml
litar, que como de costume fo
ram vivamente apiaudidos peln
Kiultldflo

Terminada o grande parada na-
ral após uma den ora 6" alguns

. minutos em que recebeu q? cum
pilmenti* de diversos pr: sentes
o presidente José Linhares retl
rouse em meto oos entusiásticos
aplDUSOS do puvo que se r-nriiiirl
aji!» a suo passa^en»,

K» »-•'... oat*re rtilltid*.
aa **i* da :. »¦ % da Detona Na»
clonal, foi aprorado o .. -v---
ta Utetrram* » i*r «orlado *o
obef* do Departamento Federal
d* 8»r?nr*nc» 1'ülille*. detém»
bargador IIIbeiro da Co»t*. *
qtia. recebeu • «Mlnatura d* tt
Joven» preaeniec"Joren* d* toda* u ela»»»,
ronnldo» pira conttliurem a Or-
rTantuçlo DemocTáilc* da Ju-
rentude, eonflamo» na •>:'•¦ *•-
elareclda • altameot* •! '
ilea d* ro»»t*ncla, no lentldo d*
*«i /¦'••'. d* chefia da De-
legacla de Ordem Pollllea « So-
elal o lnlmlr-o do poro Serafim
Draga, trucidado» do tanto» lu-
¦ -¦¦>-• antl-fa»ctatas. E«"i»r«-
mo», outrosalm. que rossAnrl»
iom« p-..-.-•!¦•:¦»¦-!. com o fito
d» terem garantida» »* llbnr-
•'...•'.•¦»• de rounlfio o org»nlint;ao
polltlci. em todo o pai», com a
reabertura d» rftrla» tedes de
partido» o ou'ra» orf»«nlznç"n»i
democTotlc»»., ora imredMri» de
funcionamento. SaudaçCes".

tieatrtd Um Steatt»»
ttfA-la* * c*0o ft»»'r. ni». na*
4'eUf»rAra 4o »•:.«•*: ü;u Moo»
Ittio, o avortairnio <-.» '(••itiou
O* tãlBatHukiO 4t Ií:iv.»li* làO po-
dtt * •"'.'» r> : -.- i if-i-i'» I*
tt';** «••••.»'»: * «?'«!«' Ul!» «TO»
na "ariiíBUío »> patiUK^o** Km
ç,><• te.*.'.* rtaiaa a Uo protMU*
d* r>« ».*=v*»' 4a* t«yt*M poli'
Uca* no t«;p-. »!»***< o» tr«'tr»
ttttçSo 4lrtta do* 44* cindMa»'.¦¦¦¦* * p etldírc a da ^rp&blica.
f»i'«-.t:.»«n;!a tiúi ii ií t'*,r» po
c*' »»•-. tOrea* •»--'.:•. :¦*¦¦' !¦ •¦:* tm
atevtdr. o «mer»! Oí.1» Moniei»
ro feftim» i,.» o» fai» «-:£« de»

t*4** * w4**o * a ••.:.:,¦.•»
e* d<* P*lt, am*** 4* <r«»».ia»|!««-
%** d* um a*rf4ft»o tinte m**tái9 ptftOtt, tta tm* p*.rtitso «fã»
.»?«:;.. Ja*!.< ,..1: *» Mtl«»l*íír
««•WArfíi!»-*» i (jt, I» tmttí* t
*»»*lBfle •'--* mil* ui««r.iM nchi
OtéW»** «ti» |ttrll* t»a» %* ***** p»'
tona» tm* »«-.«»,»» * »»»<4»*,*
» tfi» *'.** ** p<»**4.-o • itt»»<i«ti4 ju d**** Imm* por
0V« q4**iUt» **'¦** *t*i*U q-4#
rífiHút. «t* < > nA» *aiA le-
«••'¦» tm ti-tü» du fft {»»

«tfta * fn. - !*'¦:,-* t tt * *:n
ttm* pfmOfirt» 4» DOtM t*!r»*#.
r. .-ii» !*r)l*!l»** 4* M ««;--.»»•'..'.-**• o* •:«-«:.• 4 n» * po' ;. *¦
»*f* e. • '. t, . ., .-;,-. a»
r»t* •

O *fi'--r.»!i'.. Mtgt •'.:. ílfs r ».-»•
;«".-» (Ura* O n ••: ,*¦¦¦* d*
orerm • Hai»*,uiltd»4r * «*. fa»
t»-'.ij ettro t qu* o» p*men* »»

¦ '.rí.iv ii rtalmenit »» :••».-»--
ddtfftt tmniam tu»pe,i** tru» ti
mi-ífirrüo rAo tns.p<::. O r•.»"
«pw **r roritr-í-Uda um teitt-
na tw ;¦* ;».••» depuitia.» ton»
r»: !• * o melhor carrinho para

r*rj.ai' ia--».-. 4* ipulrmer ro-
•*-n. nla é r*alm*t»'«, o 4aa
vsttttu :¦»*!« ** tatrtda* <••:;»
On* 4* ! •-: :-'-*J

^m*rrm*t*mmm»*-MS,t-*,r,wmmmmmmm*ai m,m tf-»**mm*m*mm**m^
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Elogiadoem
Londres o
franquerados
palavras pro»
feridas
M o I o t O V
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dO 28/ aniversário da revolução de outubro

Olho mágico
tCOSCLUSAO DA I* PAO *

v-: -. eüm o ata*d* Paat aWanl
4 f*<•-.•«• do "ccif. conotiaiioi»
de tUioffti o «*»>r«K4o pupafii'.
coat «fe adeati/i-ondo-j* no
mur.do tatttro.

o
yBStOS ao filme at daa* te»-

dcncitu rm tolo, ao mi,rido
do* arfurru: a dos que, como
Geotge Scnd. se isolam n* sua
torre de marfim e acabam por
desprezar o povo, e a dos que.
como o com>aO*ifor pcnlflf, àeie
metam t ao seu serviço *e colo*
cam. /atendo d* sua atte um
moflro d< luta pela liberdade e
pelo ptoçitsso. a
fODOS sabem o que aconteceu

com Chopln. Sra menino, «
/d te naria a{i».'ado, com outro*
da sua idade, na lépido dos que
te .•'•...-... pela independei»
cia da pátria, oprimida pelo c*a»
ritmo. A sua imortal "1'olon-
naiie" foi intplrada por essa
luta, as tezes aberta, ás vezes
c.'..-. .-':¦.; E quando ele teve
que fugir de Varsóvla, com o
«ru professor alemão, compíra
dor lambem, /oi com a infençdo
de trabalhar cm Paris pela sua
causa, como arilsta, que cie o
te*. •
QEOBOS SAND, mulher exi-

tica que usava nume e cal-
ça* de /tomem, alravctsau-it,
porem, no seu caminho, coneen»
cendo-o de que sô no isolamra-
to, na sua torre de marfim, po-
dería checar a ser um compo-
silor de penio. E Choptn por
alguns anos se submeteu aos
seus caprichos, afastando-se de
todos, inclusive do seu amor u
Polônia e do icu protestar láo
dedicado.

fia*0,Vr-f.tff40 04 I.* WO.I
Abtl O.trrrcnl, «jo*. »»«»»• d*
i 1 *tt .. ii.'.«'.* <<-:¦.*¦'tt.-St*
(«mo «!¦..¦»'.» * »!.!!¦ l**«-l:U
ttor.r.íio, o i»l«.«tn* o*¥#l t\ttt »
prolrtaruda dmmptuüm o* ae»
Olill» Ha-ilr.ita.

A' etita » -i» do aro dtt»w
«o, o *?. Aoel O- • »**.'. dtt t:

• - »».NW«;.um»i..»», alto nio*¦-¦¦* tt» m: ttm Uiiairf o*

Confiança na cooperaçãa
da U.R.S.S. e Ettadoi
UnirJoi para paz

fCtoOft-JtfO de I* pog.f
t**«*«Va * rr.«-i!ioit? tolo* 00 porodos Ettldo* Unldm bem «x»mo
minru» *iiud*çio i»c-»«*! * conltal
feiltliaeAo.

Mediania ot eafo-tro* eomurtr
«tr nount dot» , o»« * *i»m he.¦c.m u-.-í* armaria* t com %
atiurtc» d* outra* poro* da* tt»
«•«Va Unida*, aa força* «to *<•-.-
tio na E«mn>» e na A*lt, o .••:--.!.:•.:»::-. ;.-n. - ameata p-•¦• a Uberdad* • piotpendad*
doa potoa do mundo, foram :«*-
tulmenl* derrotada* em loni» a
--.;.::¦¦. o-ir.,-.-:::;»

O» ano* futuro* oferecem
(aporturildade i:-.-:- n.rar». »'. para
levar a cabo o pregrea» pa.tfl.i
e melhorar a aone do* nomimt
O '¦'.¦.'.^ >:.•!.•: ¦•. da o «ria da*
>¦'..'.• Unida* 11 ..¦¦¦¦¦¦ ii um fe
11* *u*rurlo de «*ooreraçao tntrr
nosso* dot* p ¦'••»» e ouir** :•-..
eõe» livre* do mundo eom o ot»
'»¦'. de lograr a pa* univera»!
firme e duradoura.

Tenho confiança em que fa-
remo» frente com exilo e de for
ma coiutrutiva ao destino que
no* corresponde em conr-fqueii-
cia de noa*a vitoria comum *•
bre o comum Inimigo, r*.»»*» a
continuação da coopcrarftr» en-
ire nosso* dol* poros noi ano»
vindouro» de pa* dentro do «•*•
plrlto que o* lustentou dtir.nte
oa 4 anos de guerro ultimo» .

'.*»«»» ;>'"*¦•'¦•» *'!*'¦ dt ;-.-.:-
(* uma <«• .*..» de ¦**¦*¦¦ * ua»
btUhe* Inttupillo*, « . * o*
qttat*, prl* *ua :•-:*•* tcpirru»»'Ao r.ii o • > o u,tr-<**> m»n< ona•f»Sl*ií» tm Majcoii". do emb*:»
«lavíur D»»:ri, * o -Pt4tt Sor***
Uco", d» I..A» dt Cstm tniry.

BMNbi *••*»*?«* « »«*4»M». a rUnirti.
1* «¦»*,'+•¦.»«>» jtâo *if.u*-*t-.*» W
»»M»4l>cl,l* «U !»«-»««*. Bttfürtft»
'#»-*«> a «.,...•;iu«4»4« pai* ro»
.*'.--uxt a gtaiatto ttmpto rto
t»i«i..»« m MH<t-rt«*o 1 «to »*»»«»».
toa «to \*v>

~ !.i, .... «Jl*. — ttütr J \
(UüÊtBOm - fh»a» Caita» tttatm
1-4 t»f»4ttitA9 t»v»-:ii-a.'.i- • *.»»:.¦
to o wfaoK» *tnv-j.: «to O****
1»»v» ?>'»/.«»i. »»:w/..:»n»rí.i-

tiAo ««r»»*»
r*tr*T*T»*ga>

«»» lnirii».
H'«-»;«»iV» *»»

».».•».».' «to
m*lt -*'•' l»»« *i!**«*atT «to pat • (UitrrAe «to prittoiaaraíto • «! .
toaxtvttl 1 p**e'die* A f«J*r&*= j,.. toaM-ttio o $t*mt* ««Vt t b*.n** - aen -li* »m » • C***kin d* &p**

'«*» A t*-:'- .ir, • aT*t»t-
mo 0 t ..:-.;;»).tltr fa (Xliaitoi

IM»» p»-i»*f*m tm »t*«*o a lm»
¦..»•»•¦-..«. i-.*»-.-Jí.r» «to R»«*»;a»
<i» tiriitoTfn'1. • p»s-»í ptOfia*»»-i» d* Unli» f..nto!tf* ulta,
4iltai.li» » dtf*'* 4* r»"^ »
t»;.,H*-» ti'.#m* mf***:*r* *»m
pt* »- :»'rj* p»r* * pm. ***t» dt*
mt«'*fta * MStfa «» r'
;-»• A»tt*l* <*taa»«n«*rKlo «to T
«to twvtífflbio rc
rteio Oraboii - «rtova »*r»4o f*t»
to tt» Kido* o* fMi'4 eõdJ U- ***
»-»»..jf«"o ea"r»*i^(H rawttitrrTaran*

u.na tor.* erruto o»i4»«tor t^ " **afJ^!^„f5*?1±^
tat%.*i'.ÍClmti:. «..lu M - * Ot» Sír^aU al'1-Í dU K^>*Í «•»» * ******* U-t-'*»^ítAá» aoftola-ta - m «u* ito» « -J^* **^**,,^d^4K*|s! » nrtinwnli o «tu .
Ij-..í.ü!j;í.:., !*'nu».*^ etaiKi»- • OPfft to** d«|í*»*"« * r4*ITJ» i» W* àJ^ifiiâl.a «.»
nato e^Htcldor « wuí «.4» »*»"••«»** 4***--» **» «?•* •w ito»!«toti.i*. iw* i»rvi«

r»*»!fr*tom d!»*r e*nlr*m»nto. a•*•;* tr*» fT.itmrtíirarm ma* a
ttidtde t que ali t hi»n-.fív»tr*"»
vam o* r»o»m »«rr>"í«*«»» tfct va*.
rrrttm de «ti* ptUra a it»»'to

£.** dot» a'.i«*t*a«i«. d«i».lm^. w;b***** ••!• F'«» ,»* 
**»»¦•-*!• 

|« •,*'•«-;•* • ¦ ««*,-« ¦"«
so Uttfjrieo»?, de u;:i rn íi.» • dt EH2HS? "'JÍTT. *," n*l M*« •'"^ c*?tel F•!,*,,, »•**¦•"
um eapUailito qu. »- »?;mí;;»
dr »M». p-**aii ttb»l*o '«.»«
a* |iii((4:i I'. :..-•. c. l«idáu at
mpli. • Inltga» c--*n qve a
«ub-Iitr âicra «*« e g»o naa»
f*»rl ia prf:u:a*4 tn'*l*,*r a
Untto f«yTl* Ira cem loso» o»
pmriv í»:i n-'.:ní««. para mrlhúr

c -. -; : á : '

A-;•*», por cm nino o r'.-»o •
dtnàrto p*p:l d* Unlio *?«*sé»
tica ns c-•?-» pat*tã'lfa*. c «to*

f**rt rr» vairtram da far* da
«'•-«'a ou»* o**'míc"o

.--<¦ tto »«•.".» »'..i.-.:u»i>. na «A
tmiati»* de q^sirar-lh* o am-
>¦•¦¦¦ * !.!«!•.-» # a r.-.aft'.r. ».;,:»:

O «iítotn mi «fe
tçm, prfiVUtKHl
commárlii tntr« w
üfeils rspis»! *> m =
Ia.» Indicam a *
uríttii* <te t* í!«
•ttafftr etrr**afWt*r4«*êo e ¦
rnt^imtmiw «tiitr
C.rar «l«-* prif^plini
quo 1* rtt«t* A *r*M
mlr». O Dali? Wmlã é*• tAfa a franzi»***» con
ar, MolotOV «pâ» ar* -j.,
«• opina ou* ¦ *Jtot*u
c<r*nlrt«ar»o nj»t-. fa ,.
rior •xoft«r& Infíutt tia »?
mílheramtrni© daa t«-"•.-**
tnt»m»Adfanaii, dü«n.i
ur. Mololov nai*. i«*"-4
(«eultar o orgulhí» â* v .**
•Ia p*»r caiu» ú» teu ra*«,
tto ou o (alo tir; que a R««
ai a alimenta *u*i*-i!i>
leificiaO * p»»iilica attiv-ia.
Sou difjcurso foi muito *.*>
Ítala. Por nt*#. ramiimo 1
*a«u»f«*i'.rv» por esta ín
t» quo contribui mu '. - »
pura a çeii,preen«4. .-.;t
aa Nac^cs do mutido -
qualquer outro nu-..
de palavras".

,«-.-»¦'«. na tua **»•¦ ',-,, ** *-.
m*'£rí\J ««* ^Tn*Íf Í.Z ÍI-» • "•••«ti» TlUíUiial. M-«4.--l M*, t».-.*'i*i. pom **vvuí««. -*r«toa

icnilüa c tMãtiittito i-, ii-.-u. -c«n a
HctoSiaTAo «>»:u!u:4. o»:srtia.r,u..
ajtf-m, r. in *ua c«t*;<o>!ás a'.i".u«k.

'lumartt^ito
o *ex«*Mi»taO de ptusvta
DsrtTtando a ««««io, qut dr-

«wtcu »<!b c*!iai»f«lii*A*aO cí»iu»
u-ns" a »*tto do In»tl'uta da*

A»,»'l»irís icptcta dt bserten* e mu»

um iwattile ***** jamu* ac.-A cs.
cu*ct4o e e.ur tt* c. m-.ntt'!*. irtn-
nc tttio prricnse cm »ua luta

CiWMra o naij.faiarttrrao. t» » &*
n*vati'«tto. pn»ftr» w» t
d* iMifta c da !*-»•» branV!».

r»;-r.»» «miutUtitr-*» oornsu***
a» íuU.i*» «k J0&1 Asr*.-,.*-.!*,
ttrmmartdo mlnu'.«»» *$»&» * *ptm*
dt (ctfalo folcnc. c«wi a txcr-rto
di limo s. . ¦ .:

pr.
Jando a d»ia • -. : v de umi
povo ru»*o t ... • graia quanto o

14 de julho o é psra o poti»
franc**".

VITOIUA PA VEUDADU

:: ¦• ns í'.-.»:a patnâUf.*. e «*• « • I • I

Sugais itofiuÊs mineiras rcconiieceran me nor». e*.amo», pirisnío, :r•:»• *Gomu.iislas asseguraram a monutençõo da ordem
eouRK a mentira - fm Belo Horizonte, oi Irabalhadcrei mantive- TrZu* Tl^ ^TT*•»¦-.•.::.:•» com a palavra o et*

erttor Grartltano Ramo*, que, am
br.lhante dI'cur*o acentuou *
der*o'a da* campanha» Infaman-
te* movida» pelos factsia». an»
te* e durante a guera. cortr»
a Untno :¦•:. e a edl!l:acfioicoiT«>»r>ondenlo) — O* dltl»

ram-se aiheirt ao movimento ir Não houve am-
bien.e para oi provocadores de greve

DF.IaO H0ni7.0KTIS, I (Do

do •¦¦-.•''•;. 1 R* ; V • de !¦:•'.
ne e Stalin. A -. • - . parrn..
coube, afinal, à verdade sobre a
mentira Ho i. a UnI*.o Eovlé-
Me», podírn-a e dec'dlda. con»
trlbulu preponderantemente pa»ra o r.»ma<iamento da maqulra
de gucra moninda em tofo o
mrndo. contra • Vberdide « a
democracia, por Hiiler e «¦¦.•.- se*
qua-c».

MAUniCIO ORAEOIS *í
RUSStliDO MAOAUIAK»

O» dirige-te» c-munl Ia» Man-
rlclo Orabols e Ruulldo Mngn-

mo* acontecimento* demontira-
ram d«t modo (Ignlficatlvo como
a* ma*»»* tem aa vlatta volta»
da» para * coerente nalavra de
ordem do Partido OomunUta do
Bra«i| — tranqüilidade • unlao
nacional.

Durante ».» hora» erttlen» do*
dia* 29 • 30, o povo mineiro
prrman«»ceu «lhalo Inielramen-
ta a qualnur-r movimento de
a*.!'o»*fto. emSora con»c'ente e

ma» eontral* da eldad». on4* •
povo a« rannla *m 4emon*tr*»
eo« A'*rrr**t), nilo «o viam «ra-
balhadorei, Bormt»rent* dedt-
..!... qu» .'.•¦•.> ir. «ui teu* afa»
iene*. O» igllad-re» alo eneoa-
traram, atalm, nenhum amhien-
i* favorável ao» provocadores
de greve*.

Multo embora tenha (Ido ei*-
r* * franca a atitude do Parti»
do Comunlstk, pela ordem •
tranqüilidade, como condição
fundamenlal da mtrcb* paclfl-
ca para a Democracia, foram

dadai. qu» aada perdura «es»
tra a raalltaçto da romin»*,
pm»»*ia» a ootraa ra»*.!'*»!»»
çAm» publica*, ambora lal t»l
a» -,.i •: i : ¦» a campanha rltt
toral bo Etiado, «m vIriBdi 4»
proiimtdad* d** •¦!« •.' •

Condenável ititervenção
americana na China

{CONCLUSÃO DA 1.- PAO.)
que u tropas do 52* exercito,
que deviam desembarcar em
Yinkow. (oram conduzidas por
transportes norte americanos,
para a costa oclcicntol do golfo
dc Cliihll, tendo descido em
Chlnwanff.ao, quatorze quilo-
metros ao sudoeste da fronteira
da Mondchurla.

O» comunistas anunciam qur«ua» forço» ocuparam Tzchsten.
185 quilômetros a leste dc Kni-
feng. na parte setentrional tia
província de Honlie, acrescen-
ando que os tropas que sitiam

Kwelsul, capital da província de
8ulyon, estreitaram o cerco em'orno da cidade, enquanto ou-'.ros contlnçreiitos avançam na
dlreçfto de Potow. 135 quilome-'ros ao oe te.

Nilo loram confirmada» nn
noticias de que soldndos da lu-'ontaria do Marinha dos Esta
dos Unidos ficaram feridos e
tripulantes dc um navio norte-
americano onreendldos pelos
comunistas chineses.

Dc Pelplng, por outro lado.
chogom noticias de que durante
o próximo mis de dezembro as
tropas norte-americanas se re-
tlrnrflo daquela cidade e de
Tlentsln. Anunch-ee tombem
que ficaram em surpenso as
conversações entre o porta-voz
de Cbungktnj, Shao Llt, e o
vlce-presiaente do . Partido Co-
munlsto Chinês. Chow En-Lol,
sendo oparentemente o seguin-
te o ponto de divergência: —
Chow hrlate em que o terml-
no da luta civil í unia cxig.-n
cia para se tratar ',la recons-
truçfio pacifico d?« Vnina, aflr-
mando que sem o fim dessa
luta nüo é possível conferenclar
sobre questes militares tácnl-as
Mas or. Jornais comunistas con-'inunrsni os réus ataques con-
tra as autoridades militares
norte-americanos nn China se-
tentrlonol, que' fizeram "o pos-
slvel para ocultar a verdadeira
situação e enganar o povo dos
Estados Unidos" sobre a natu-
1-e'a rt'al dos acontecimentos.

Por outro lado, o (ornai "New
China Dnlly" declara que "6
certo que os Estado- Unidos'irpferem a paz no Extremo
Oriente em lugar da lnterven
cão armada.,, mas também 6-erio que os norte-amerioonon»stno fornecendo armas e mn-'erlals fts tropas dn governo
central, ao mesmo tempo em
ilie transportam esses iirmns
oor aviões e navios de guerra
n'ra a" zonas do norte.

O mesmo Jornal afirma queForcns norte-americanos estfto
murchando A frente de trCs co-
unns de tronos de Chiane Kai-

Sliek as quais estfio alacandn
Slianhnvnt), com o preterto de
dar pro^f^o ás Unhas férreas
daquela área.

Em defesa do povo
ICONCL. DA t.* PAO.)

Getallo Vsrgu. nfio tr-rvlndo de
Instrumento so» provocadores fas-
clsta» e remanescente» da quinta-
coluna em nossa terra.

O Partido Comunl-U, «trave.-.

rlftdo • o poro psra.inre». Com
ísse «to. determinou L-tnçao de
pagamento de impostos, trxas,
emolumento.», etc, de todos os
produtos allmrntlclos vindo» do
interior do Estado e :t\i nec ssa-' ferida.» só sr processa.i em tdr-
rias A popu'aç*io lonl. dura-n-n-do seu Comitê Estr dual. nao so- i ri0S B P°PU n^" *"*"¦ "< n»"-™-

freu solução de continuidade na»' '- *"™'ia Pela ¦ntuitlora ai-
tuaçAo do obastcclmeiio de gt-
neros de primeira nece.sldrde.

j^Tt tle chegou de novo, po-
rem, a voz do seu povo, suo-

metido outra vez a uma reprts-
(do cruel dos conquistadores.
Seus amigos da juventude esta-
vam presos e ameaçados de mor-
te. Chopin náo poderia aban-
doná-los, e a Polônia esperava,
pois. que com a sua arte ele a
ajudasse nessa crise dolorosa.*
QEORQE SAND, inimiga da"rali", que é como cia te
refere aos que rido sdo arlsíocra-
tas, quer ainda prcndi-lo ao seu
pequeno mundo antipático, mas
Chopln acordou, é outra vez o
de antes e parte para a tua"tournée" patriótica. Tuüerculo-
so, enfrenta os piores invernos,
mas o que Importa para ele é
a "Polonnalsc" ressoando aos
quatro cantos do mundo, como
uma bandeira de liberdade..,

•
fy]AS ndo i sô por Isso, por essa

apresentação tão humana
da figura de Chopln, que o
filme merece aplausos. O cha-
mado "drama polonês" lambem
está nele focalizado de um mo-
do multo feliz, quando nos mos-
tra os revolucionários russos,,
homens da massa, operários, vi-
Umas também do czarismo, lu-
tando ao lado do povo da Poln-
nla pela sua libertação, e a ari*.
tocracla feudal polonesa abtin-
do, satisfeita, seus salões aos go-vernadores c generais do «ar.

•
JSSO i historicamente certo. E

tanto é. certo que só quandose formou em Varsonfo um go-verno essencialmente popular,nascido de um movimento de re-
sistcncla contra o nazismo, foi
que as relações da Polônia com
a Unido Soviética puderam tor-
nar-se realmente amistosas, fra-temais, cem por cento positivas.Na historia da Polônia sempre
foi assim, no fundo. O latifun-
dio era, acima de tudo, contra o
povo, porque a democracia po-dta ser, por exemplo, a reforma
agraria, e para evitá-la todos osrecursos serviam...

TRUCULENCIAS NA
CENTRAL DO BRASIL

Registremos hoje, mais uma
façanha do truculento policia de
choque do Central do Brasil.

Ontem, ÍI noite, achava-se nu-
mo das plataformas, do "gare '
de D Pedro II, o espern de um
trem para a cstoç&o de Deodoro,
o grafico Guilherme Lemos do
Carvalho, de 36 anos, casado e
morador na rua DJalmn Dutra
n. 427. Em dado instante foi
ouvido um disparo c, logo opôs.
o gráfico se sentia ferido. Um
projétil oncravara-se 110 seu p<!
esquerdo.

Conduzido á Assistência, ali foi
lhe extraído o projétil, levado h
exume na própria Central do Bra-

«ua» atlvldad » letais, e serviço
da democracia e da P.trla A sé-
de do Comitê Estadual • dos Co-
mltcs Municipais permonecerrm
abe'tos. repleta» d; t'1'balhado-
res e elementos reprcMiPtatlvos
dos ir oi» diversos clrjjlnf soc'ais,
homns e niu'heres, lovens e ve-
lhos. Aliás, como acontrwu e vem
sucedendo em todo o onU. cente-
nas de parodies, rpos a» acon-
tec'menio» de 30 d.i íntimo mês.
Inrrrfverair-se no PCH neste Es-
tado. pet nteundo se assim, o en

A rcpprcu'**io do »!o do cene-
ral Zacarias de AssunçAo * ¦ fez
tentlr, r»p'domcnte -ni todos os
círculos sociais, que o opiaud! om
calorosamente. Suo *lgi»'flc>çao,
rllás, é profunda: com ê"se de-
cieto, o comandonte do RcISo
Minar pôs em prática uma dai
medidas apontadas pe'.i Prrtido
Comunista do Brasil contra a ln-
flrçío c * orirestla do vida. Real-
irent-, o PCÍB propôs 11 nrdldns

em af.tude de expectativa. Nra #fetuadu «Iguma* deteaçOe* de
aíeo soioi dirigentes netta ca-
pitai, qne, antretanto, foram
postos *m llbord*de «pio* qu*-

j ri-ma * oito bor«» d» detençllo.
uma vot qua nada havto que
ju»tlflcass* lal mcd'd». Da mea-
ma forma, em viria» eldidea do
Interior foram detido» numero-
¦o» militante» comunlttat. que
fonm «oito», evidenciada qu*
ficou a mi i i •"ml., conseqüente
diante do» acontecimento». As

-u'or:dode» foram a« primeira»
a reconheci-r que o» comunl»!»»
«e mantiveram dentro da pala-
vro do ordem de garantir a
tranqüilidade. A todr» do Co-
nillê Estadual do P. 0. B. fun»

llirlo, nesta e»pll*i, desde que
convenientemente submefdot 4
Inspeção de ssúde.

Art. 3.° — A flsc»Utsç»o mu-
nlclpal, na» docas aclmos re-

inao. iiiu iiicmiuunc íi.-miii. u rn- i ¦ - ¦
twlsimo crescente, pnr parte do Par» fjrtu,1° e lm<* n,a ^}[cnr'^
proletariado e do povo, pelo II- • precisamente a 4. med'da d.z
««,. ^utir.» Ha. prt» rr.Hr up* tcxtiialmenti o se-ulntc. "Rcdu-.
nho político do PCB. cade vez
mais prestigiado pelas suas cam- váo dos Impostos de consumo e de
panhos democráticas, otfendendo ™™ "5 Impostos sobre as trocas diariamente ás crlan.a» pobres,

tranquMdidr ln»er- Intrrnns qu» devem «er o mais ra-, nfile iec;lstrada».
pldcmente possível desembaraço-

no da trxa de estattstion e sobre
o InspcçAo de saiide.
Art. 4° - Até a def nltlva re-

guio '¦? iç'ui do abastecimento aU-
mentar desta cldad" f:com tam-
bém. dtspcnsrdos Impostos, emo-
lumentos ou taxas, exrito as de{^onou normalmente. livro de
estotirtica e sartde, sobre o co-
mérclo de gêneros al'.mcntlc'os,
exercitados em todo» os merco-
dos públicos desta capital.

Art. 5." — A r-ndi do atual
crrtfto dc rac'on".rcuf di carne |
peixe e vto:ras, lmpitsclndlvel 1
00 excrefeio daquele servço será I
BTceadado e entretu ao Instl-1
tuto de Proieçfio e As lstêncla á.
Infanclo do Porá, nesta capita!,
que só o poderá lnv r-M na a"ul-1
slçáo de le'te a ser alftr'.bu'do

AUMENTO DE
VENCIMENTOS
EM MINAS

BELO HORIZONTE <IX «*.*»
respondente) — A propesiu «U
aumento de vencimento* do lua»
clorialismo estadual, foi dtncid*
ao Interventor o «egulnie telrpr*-
ma: "O MUSP «lo EiUdo. entl»
dade organluda com o oblrur*
de pugnar pelas reivindica»*»** t
bem estar d» numerosa r!» -«,
congratula»»» com V. Excla pe-
Ia» declarações feitas á Irnpren»
•a (obre o aumento de venei»
mentos do funcionalismo. A rn»
tld»de em apreço aguard» ma»
fianle a concrettíaçlo desia mt»
dida, agrailccendo «ntcclpnd»»
mente o vtslvel carinho demi-nt»
trado por V. Excla. com referen»
cl» ê» Justa» aspirações da elu»
*e. Peln Comissáo orgonizadiir»!
Casslu» Oomr>s Jardim. 0>c»i
Porduncul» e Francisco Sairat
de Oliveira.

a o-.dem e a
nos e vlsrndo o unáo nnr.lonol de
todo o povo brasil Irj. o demo-
eratlzaçfto e o progresso do nos-
bo Pátria.

Profundamente cmoc'ononte foi
o Interesse revelado p-ila poluía-
çfto desto crpltol e do Interior em
r-locfto á segurança pcisoal dc
Luiz Carlos P estes e dos demais
dirigentes do Partldo Comunista
do Brnrtl A sede do Ccm'té Es-
tndiml fl'lulram pe."ots dos mo!»
ritos circules 80c'als, a procura
de lnformnções sobre » vida de
Prestes e dos seus companheiros,
em face da* ameaças doi rraclo-
nárlos con tro os lideres do povo.
Esto inte esse provou mais imto
vez o quanto sáo querido» aque-
les que têm dedicodo o vido ln-
telro ás relvlndlcuçes dos traba-
lhadores e do povo em grrol. 00-
mo dirigentes provados do PCB.

A AÇAC DO COMANDANTE
DA 8.» REGIÃO

das de todos os obstáculo» r.tnrt'»«'
Com o seu democrático eto, o gc-
neral Zacarias de A«snnçfio nada
mais fez cm verdade dr que tor-
nar realidade a medld- apontada
pio PCB, que náo é uma so'u-
çflo comun'sta, mas. como as que
sempre apresento o P.mtdo pro-
fundr.rpnte democrática, realts-
tico e patrlófco,

O DECRETO

Como se sabe, o general Zaca-
rias de Assunção, comardante do
8* Região M'llt.cr, assumiu, du-
rante o dcsrnrolor dos acontecl-
mentos da madrugada de 30 o ln-
terventorlo no Estodo. Rua açáo,
nfto só como lnt rvei.toU co«io
comandante df Regláo foi enér-
glcn e democráfca Manteve c or-

dem e senurança públhn sem que.
pare isso, lançasse m&o de me-
d-dns coercitivas contra o prole-
tarlndo e d povo. coni-ii qualquer
partido po'lt.lco ou orgunlsmos po-
pula'es, continuando, assim, o t<-r
o orôlo dec'dldo df 'fino o po-
pnlnçfto paro a conso idaçfio de-
mocráfca do novo governo.

Uir dos primeiros ato-- dn gene-
ral Alfixrndre Zacarias dc As-
stlhçRo. na sua qualldiid'' de ln-
t..'n'nntor federal foi de extranr-
dlnário beneficio pnra o prol'ta-

sil, ficou constatado pretencer o
mesmo, á nnna de um dns ele-
mentos daquela similar da Ges-
topo.

E' o seguinte, na integro, o
decreto baixado pelo general
Zacarias de Asrunçâo e que
tanto repercus âo obteve cm to-
do o Esiodo do Pjrá:"O general Interventor fede-
rol no Est.iodo, designado pelo
senhor ministro da Guerra,
usando das atribulçes que lhe
confere o art. 3o do Parte
Quinta da Constituição Política
do Estado do Porá, outorgada o
26 de outubro de 1945:

Atendendo á sltuoçfto angus-
tlosa do obosteclmento de gene-
ros nesta capital; atendendo 00
imperotivo de medidas do emer-
genclo, para facilidade c regu-
la:'izaçáo do pequeno comercio
rie gênero-, alimentícios, pratl-codo no litoral; atendendo ao
dever de estimular as atlvldo-
dos dos pequenos agricultores
que abastecem esta cidade;
atendendo, ainda, A neces'lila-
de de proporcionar ao pequeno
comercio urbano domlclliarlo,
que lova ás portas do- donas de
casas lejumcs, frutas peixes
mariscos, vísceras, tubereulos e
Iguais gêneros de nllmcntaçáo.
decreto:

A t, i,' - - Picam rlgorosamen-
te dispensados de qualquer lm-
posto, taxa ou emolumento ex-
ceto a atual de istiiHsücn todas
os produtos allmrntlci * vindo do
interior do Estado, que tenham
mirso pe.as docas do Verzo-Peso.
Souza Franco e Po:to di Sul

Art. 2.° — Ficam i.»entos de
qualquT imposto, emolumento ou
taxo. exceti a de estatística, to-
dos 04 rn bulantes qut- procedam
o comércio allnicntáno domici-

Parágrafo único — O Instituto
de Protrçílo c Ass'slênrli> á fn-
fnncia do Pará fornef-a ao De-
partamento Estadual dc Saúde.
tri*malmente, documpráro cnm-
prr.vantc do recebido c dlspen-
dldo.

Art. í.o — Fica dcflnltlvamen-
te pro'b'd.1 a onbrrnçri da taxa
de á'-ua de que se uiMizam os
pequenos a-rlcultores e canoel-
ros nas docas do Ver/oPeso.

Art. 7.' — Fica rej'ab lecido.
em toda a sua p'eni'ndp o co-
mérclo de carne verde nesta cr.-
pitai.

Art. 8." — O prefeito munlcl-
pnl de Belém baixe atus necesá-
rios paro imediato rfctlvoçõo
destas medidas, que tliom a vi-
gorrr, desde esta doía por se-
rem de alto Interesse pnbllco.

Art. 9.° — Revogam-sp as dls-
pos:çôps em contrário . C secreta-
rio geral do Ertodo assiir o faça
executor Palácio do Governo do
Estado do Porá, Io d-i novem-
bro d" 1946 (o.) General A. Za-
crrlos de Assunção, gtnerol de
Brigado, Interventor fentro': Luiz.
Clementino de 01'velra. respon-
dendo pelo expediente do Secrc-
ta:ia Gerol"

O NOVO INTERVENTOR
Como é natural, o general

Aloxondru Zacarias da Asiun-
çfto foi, depois, substituído na
Intervcntoria polo desembarga-
dor Raimundo Maroja Neto, de
acordo eom o princípio geral de
mio a democratização do paladeverá procassar-so com o Po-
der Ju,dic'ario no governo, A
açílo do sjnerol Zacarias de
Asunçfio ostá sendo continuada
|)tir Ilustro tnaglltra que Já teve
oi)»irli;n:dn(l(i do declarar que
sen governo so conduzira Isen-
to de partidarismo, visando olel-
çfies livres e honestos.

Obteve também pxcelento re-
porouüsflo a escolha do novo
secretário geral do Estado.

FIRME NA DEFESA DA PAZ
E DA SEGURANÇA DOS
POVOS DEMOCRÁTICOS
A missão do Exército Vermelho no futuro
* Discurso do general Alexei Antoncv

vorno iovlótlco e do nosso gr»-'
de lldekr e comandante, o íe*
uial oamaradu Stalin ". A »iul"
tldáo que ouvia Anlonov ntra-
vél de mllliarca de alto-falnn*
tes dcllrou quando o ciiel.'
Ettado-Molor concluiu suo "ra*
çflo com as palavras: 

"Viva o
nosso nmndo lider e comandar.»
le, o generullsslnm da
aov.u.lca e camarada Stalin •

MOUSCOU, 1 (A. P.) — O
general Alexl Antonov,, chefe-
do Esiudo-Malor do Exército
Vermelho, falundo pela emlaso-
ro desta cipltal, declarou que"a Rússia entrou num porlado
do desenvolvimento pacifico",
mas advertiu quo o» forças ar-
niadoa devem "continuar ge
opr morando", em vez do dor-
mir sobre o9 louros comiuUta-
doa". O dltcur.so do Aninnov
fo! um dos pontos altoa das co-
mumoraçôe» de hoje do 28" nnl-
versado do Revoluçáo do Ou-
tubro.

Acrescentou o chefo do Esta-
do-Malor do Exército Vermelho
quo "o Exército Vermelho será,
110 futuro, o baluarte do con-
fiança da liberdade e da Indo-
pendência da pátria aocialsta
O Exército Vermelho está e
sempre estará no primeiro pia-
no do» Nações Unidos, na defe-
»<. da pos o da segurança dos
povos dos naçõe» democráticas".

O marechal Alexander M.
Va«sllov3ky e O almirante Ni-
ltohl Kuznetsov lançaram on-
tem duas ordena do dia, decla-
* . 'n quo as forças aovlétlca»"desempenharam um papel de-
clsivo no derroto do Eixo",

O general Autonov declarou
que os vitórias sovlétloos foram
o resultado do "papel organiza-
dor o Inspirador do Partldo
B0lch.0vl.3ta, conseqüência da
acertada e sábia dlreçflo do go-

AOS ELEfrORFS DO
P. C. B. ALISTADOS

NA A. BI.
Vciinam buscar s*-"»

títulos, com D. Eugeii.
Alvnro Moreyra, na r«-
dação da "TRIBUNA
POPULAR" todos o»
dias, «le 11 ás 20 horas.

Dirige-se ao pr?:i-
dente da Republica
o Comitê Municipal
do P.C B. em Niterói

Comitê Mui.lcipal dn NiterôJ.
Pnrt.lrin finmunlsta do B

Rt'P'1'
o *»'

do Partldo Comunlst
dirigiu ao presldcnie 1
bllca, dr. José Linhares
guinto telegrama:"Exmo. «r. rir. José Ünh-.**»
M. D. presidente da Republico -
Palácio do Catete - D\s'Me
derixl

O Comitê Municipal de W«'
rói do Partido Comunlst' ™
Brasil, em reunláo do "
rlado, deliberou hipotecar np<
oos Atos democráticos d ¦
no de vossencla. no m
levar nossa Pátrio pelo " ,,.
da democracia com ele«
vres e honestss.

Reaflrmondo. mais um»
nosso pn-opàslU dc I
ordem e tranqüilidade
beranda a con tnuoçáo
ponhi Pró-Constltulnt
forma Jurídico capaz de
a naçáo ao regime
mesma reunião decldii)
testar Junto o vossen
o lnterdlçflo e varei?
sedes dos Comitós
Metropolitano uo P, c
TRIBUNA POPULAR. -

Vfl
pf-»
iIf'I-

cnm*
únif»
TF--*'

i m
.ü-

ontf"

prisões, e Inter
sédes no Estoco

contra
outros
Poulo c em outros
dações.f.) Lourival
cretario-geral".
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•i CASA tétaaa a* IX UU. *.t**v*t» A» IiMmi It*_»4f4(*»i«'»
ãtmtt tt*n qu* * A^martita ta Uaitava:

It * 1»:* »',,«-fiAr;
f» « füm&a t itatto**)*.»!^*^»»*!
ti **;*í-.i tll*);
«J ««.«rji d* rlsxriiriaf a mund.
Ca at-.ta t d^iacáíi arArr» iHMtMMtdt razitl:•S* fi £ W, tm um redi-.»!*». «a.ta a UJtAA «tira *aa.

«Su rir-jí?* * O» citnttM-t («ntuam IM raaça» n« vn&H r*eí»
tasan» rstót*» d*» »_it*ttr_ r,e*t5fisu f*,»»»n (xr-.c.ítid**- 11*.*»
t» CASA nic hi raa» raifa dc «Ukiimui^A*» latclal ra wAstca
g rs. <Ktt*..,

| »*'-u* *íOr» B qttftitAo da Rstado;
nt^ia tta PariiíJo CMmntlttB A tmtawto para» prMttctv

„ -str-st*** «ta maa*a popular rèontra ca qa* *nit*«m^ml* t*j
t»tmm%%% Attet. iku etjjfüto 4,0 Iam t-tiar do tw,«, nAo o<*b «raur da fsttatfa..."

bu i-ia **• «wtMiUa. i-airvot rrtaetlr, no *Unl!*tf IHaita Artur•jf&fsstB*** Mktía". qu* qtier dliarr. tm iu-.sua i»f,*tu<ta<-,* «n».
y-as dt tetíf»a**fe»v« Ata DttHrtta «Ja» i**i4«I«» Unidot*. £ a tarr-
ct» t «h * ífráiU-a tem proaide o que itrw «fariiio mm Cf»*,,
U laMtaãjAa * totrilcAo «Jo aiiojtcato rirrcilo qu*. tvob »t tifrírtu
«t feetf.^T**;. «fj*r)tr!!ru)u Urciu.*m«i!«-. »*> UOa Ao ciort^o Bxàr»a* tismta», comptata nn aua i«atl«i*i4« ptr c«jmunttt«u r «ít*«•__ t>-!!*r.lfí> * d* trtapaa da ctüra* n«H"*-i. par» e »>tau_.
r-jttie c.':*.-. (s.Hieo a amai da fawitano na itajfti-i».

iSsfif» reia» nto p#tti» o Pf**íid«-r,!« 'Terttrruta. chefe «J» tr*r. *.*
laftí 'J Ut»rJtt*r»»U |wr klílinu u i*en«»l tt*rir*>f4)». .».» »'4» (-,-*,.t«w 41 •tittifts, dirtilil» «a rntAo Martafh»! 8n»hp. «.u 0 Pr**-
MM* Kf*.»-*f»r*.lí-*no: "Tendra .:*.. t -.--.- > *-,-»-.r, de »*>.*».
ti *s*M» MmtMrtrts», o qu* t pmivtl itatuar quando um nato*•*> _ • (8rft-&o d* um tM<-r «nrj*)pciii«*_ t* cum um» Irau».Uísaitl c;.-,*tr.*, t* leiAii:» confra ai /orçtu da oarOerte''?

A «rxitalo a qu* ruituratmente *e ctv»*a. derviit «j» itUmaÜtpmtt no c*ao crrtamenie mal* »u!oft»«dtu que a do ctr.cr*l«áaitawt, (ata* «-«muntmua e faacumo, r*obre » ujiss e o» p»i»<-»fjjK«*9s», 0 pu» cot tlfsciAdtji». e* que os luimt-iu Iwmwtt», euctmea cr^tütít ciidnetii como o» ex»*citdldot peto general uir-tm, ttfaaia-»** in!!ufntt*t!«* iiela crimint.*» prcingarK!» nan.ie-•ta» ü' roala »o fattxiiio «tr. OfMbbeit. feita aind» tiüie emui*° *&$.*?* 44°M*? mof1u* d" •*lt8* l*'1» r--manr^tcviítrt I**-rattst twiWrwi, cada vea m»u airTttuivixi o irorTatetra» em faceü rir-íu» do itarianio na Kurupa.
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*j ta*.*»*cr»'»i. i;*i*-ü- a. t»«*J- -
r*a A» ftt|tM »«via«v»»i4*«!* t

A* I» **«,¦»*.*> JAiüi.*»,. t« wt*5jf«a- «MB Ml«S**-, Ar* «aa ^Hs !*¦
-«'** tsfwiaj »a -Mi.tf i*»t«t>. a«.»
mm m ******* «»*»«w^ «»*****«4«) **» ^««íitAtrrAii^ia «A*
totM «Ia n'tfa «'tiiv*»*»» Mliwa
T**M>»j*\ fttAa ta- fill (M Mé*
pi» ft«iv*4t«ia. r* *j«vâ »*¦!»«.,
*» laiprf .rtat-itl*! | raf-lsfta ia»
i*«t^»-54i>!j» tMMrrra" tta* tm-*
l«!**ai.Í4« ftUt*. .«t

PI» •a*»>i. p.|*t»t. ttwm a tt,
ottot totoMa é» ràüi-a u ...
tm m ****. aa A* saM -t*-**-***

"tV» «a w**4i,-<*4 CM M*tftat, «•».*«. « kh* «<MHt**-M<o ItM*
tM A* MM«m a tat -I*
Mm t*m » «aMtt »iat»»,aa pi«»*****&»> 4m it!*f*»'ftt** * a»*»;i»lí.i»4*» p«»*{*<a(, ait»f«»* rt*
fi*1''» «a» «aa»*» r*M'*it»**s'*»* t
H*** atêim- t»m**t.im- *»*-., «*
«?*» ft^iwt*** ^4- pastiitr. pre»r*«.*j«f Ml tft-tilfár fM«»cl»i4(«r***
rta ttiUaj. ntHM, í»t>^»t»ía|r (aa
t»»»»!.:iar *a*mm taém* a
»»-•'* i*raai» a i»*****' mitra»*
pt*'!»**"'.

r rr*4*«f««!* « partrttrAAtA*- tfa
t**t*M, a »?**! r*a pmtttt «!'**»
rMl',»**» t»tr4*j^tf*rftil» a itr.
tMtft tf*» "»•*» ia* a»** «# tra»
*««i a**pm\ 9tmto tf* ri«**
P*'» *fMas.#r.. tfa «a t priiaaa a a patfa "tt* tr«»*M»f*# rta*
mia*. «ta/M m rw*Brt|i!«t *pa«

i a'*»" prMlMIaTnT *am*Atm 0, inAuttt a MIAM * »<*V'» i*«i*<tr»- Mj»wm » a tt**».4» *s«»'art* i
i p**>taf}a * qar a* r»sm'4n,*ia»

rajp *ft;-*it.»r«" MMM pr*i*rr»*4»
i taimam t* o sf«e«*?at. r**»m rra***»> tm *pí«4«wi*»i»". mbrar *at*
1 fer-j4,»» ti» pMMim. »*-*!!»»

tf* lati *--fr.iftM<>4trt » rtr-w*.
| «***-». |V»? mt»* r*.if*,»a tty+l!<i

ta«atfti«a * •n***<lii*far*-l ajot a
rüttAfi» i»A At ifaitfftf-iUr tf»
fcrtti» *»i»»?r««»rt!# muna tfvrf»
ta dtflrííít.» rtu* «* f^«m*f»AjBl#
da l * n***giv» tí»>t#,,»4ii; a
ttm » **; t-í» o» r**wunte*a»
** o-K**t*m. ant****. tfaranlc *
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ÍÍWã IMPRESCINDÍVEL
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CUAavet afãíéZmet/éa$
PRIMEIRAS VITORIAS DOS PARAGUAIOS

Rara u notlclu recebidas dl•»aat*r,*e du Paraguai pela TRI-BtSA POPüUR que não tím«4» Inúteis o* tremendo* espor-
%t füspendlüc» pelai gua* for-
fia dtroocráücas, no* últlmoi•m-ot, no tcnüdo de an-snear- Piü da dldaiura milhar de ca-•^fierítUcas fasclstiis que nelea issialou tratçoeiramenie em•M. a carapanha de todo o po-»contra os campos de concen-inao do Chsrci. onde foramaíinadoa numeroso* estudnntes• c* mtlhores filho* d» classe{•****!», J4 deu »Igun* result*-ta «preclávea, tobretudo depois
W «percutlu no anterior, co-Büfindo i América Inteira e for-
ando o governo • expllcario«WU d* oplnlfto mundial. AU"•«rno, n* terra guarani, nfto"Mi pouro* c* chefet do exér-d'o que nfto concordavam com•au métodot nazistas de repre»-**»¦ 0 enviado d« "El Pais", que«•* oportunidade de comprovar««ot usu fitos, ouviu, inclusive« tmeiaU, que a tendência era•5* Ma!í»r com os campos mal-"'«a, com c-s quais «ô uma ml-«dt ettav» de acordo.

»*» nem todos oa lidere» tta-0*"U preto* Ji (oram postos era™*rdtcle, mesmo depois de man-«oct da volU 4 ^Misunção. Dei-"» o Charco e tão enviados pa-™ wtrM povoaçôes do interior.«O residência forçada. Os pr*-«!m ptra Uso edo os mato ab-mia, Tr4ta-Ss, segundo Morl-
m, dt "agitadores contumazes.™«lgOt da su» política de con-OlUç&o de classes".

JWc* ubeme* o que tlgnlflci"*• conciliação", imposta pela™t,, 
funi Pala tão submetido »o«Wt*l colonizador como o Pa-"WU. Que pedem elei para «er

SS trats'lü'? Querem o «ocla-«TOO ou algo parecido? Nada«WJ porcuc lutam em primei-
g 

lu8-r. pela própria emancipa-o conêmica da pátria. Interei*
tSS.W cstfiu em 1ue ° caP'-•¦ma nacional se desenvolvi

mu Incansáveis no patriótico
propóelto de rcconqulstâ-Ia*.

Dianíe dessa admirável com-
batlvldode. lmpoativel de ser aba-
tida, náo pôde o governo man-
ter-se nn sua atitude de antes
e deu os passos Iniciai* para im
tltulr um Cíta.f-0 do Trabalho
que satisfizesse algumas das rei-
vlndtcaçóes mais sentidas da
classe, pelo meios a da legallda-
d» do movimento sindical. Um
ante-projeto lol elaborado. • o*
dirigentes sindical* convidados -
e Já nfto era sem lempo — para
tomar parle nas suas discussões,

Sáo no.os fatos que demoiis-
iram estar em marcha, Inegável-
mente, um proetsso de democra-
ttznçfto que só aventuras golpls-
ta* poderão prejudlcur. E nós
temo* a certeza de que u for-
çaa democráticas paraguaias uni-
das, levando em conta o que ara-
bou de aco*i*ecer na Argentina
e em outro» países, não se des-
viário do seu justo caminho, náo
tentarfto golpes salvadores, mes-
mo porque Já se convenceram
de que ê através da anistia ge-
ral e da convocação d» uma As-
sembléla Constituinte que o Pa-
ragual sairá do regime atual ps-
r o regime democrático dos seus
desejos.

E' o nue diz, aliás, um do-
cumento recente do seu heróico
Partido Comunista, saudando
Prestes e o P«.r'.Ido brasileiro, a
propósito da jhegada ao Brasil
do brovo lutador antl-fasclsta
paraguaio Marcos Zelda:

"O povo ptiragunlo tem plena
confiança nas suas próprias for-
cas para percorrer vltorlosamcn-
te o caminho da anistia geral
»em exclusões e da Assembléia
Nacional Constituinte e forçar
assim a transição para a ordem
constitucional dcmoorAtleta," —
B. O.

P»r» Q-e o nível de vida das mas-«a da cidade e as do cam
2 ~ PossaPouco,

tift lM mult0' revelou, com
2 ° t'i'rtldo Comunista Pa-
jw* quo toou a região petro-
de 5» 

Uo„pllllrco. numa extensãoa milhôí, dl hectares, havia

enfim subir um

ou° „c.edlÍn '1(ir 50 anos á Union
bifrrt, faFornla. tl0 grupo da
t7d«f Oll. Nada mais natu-pr>tó. (|uL, guvernos que4nra ,"° soclallsmo •*•*
concíc..- n,mln flizem desl<ls.u,1|:=f»ofs R0

kpM a t*'t>*. par p»ttt ?¦»» * ptsf fala*, a toa* t qattaiirr ttpfr!» .
4» ptfarfetc&r, d* a»»í>m pá»*sJ4»M - et-4'a r|B» na* «ít!!!. •

! reAe* hl*!»4***?-** »4«»lt *A ln'#» !
i rtiaia ara rtMfiafitrat. ao» 115a» j
; tattmaa, »« «:iv»i « :*atf»« I
t f»'*-4í,ê#V

l^ftata» mttma atarsíar. *««n 1
i r*t*l9 At fe»J*i'.**-í!»çsa S"****»!». j

q»4e «s* c.r»ritinlti»ji. prla «aa
riiwdttt* firme » tíantiden'* a
favor e* om» «r,;i*c4a patill**»nara a ei**? br*ai|««tr*. * q-,»
n« rt«lttt*df «etrtt*ja.*n a deio*-
<S*f!i lira d«Hc|*da pt'»m lnlmt-
rot f!«*:t:«ti<rt » r.-i-.i.ça :-¦» da
(tem^-crateia.

Rclet caluniador
VSTÃO tr»«ij psbifíMdai tm•¦* fofitUm. r*» nraa ce-rtfa

At tornei* htaiMrm. "At tm»
prrsrâa •*o4a*f or ruMOf, At
wiiltam t. Whtlt, --*-. -. --i' :•)
h-.-:--»«\» tomaio c^nhtcmn-
to HA mr»** e.'»*: trecai a an
mamo der "StltçÃtt Ao Rta-
im Dío+tF.

O ealor, açwa, epr»ttntaAo
como prande ».'-•.-•: Ao forma-
listão aorte-amrrtcano, é um
repórter Ae quarta ou quintaordrm, mal, conheelAo ptlo* *•--.
pettentft Ae fwr lança mão '
pore aanhar Alnhetm facü Ao
capitei fi-fonlrndor Ao que pe-
tas ••-.-• qualUiidrt ¦-.::¦¦¦• iit
» Ae caráter, labldamenfe ne-
gatlrat.

Ot proeettoi de qut lançou
mio en Moirori porá cotanlar
a •/«'do Sori^llca e »ai^*t*ur«ir
!•:'•:-:.!-.'ei eom r- Naçíet Uni*
do» provocaram, aHá*, um mo-
rl^eifo At orolftto cor.tra tlt
por parte dot prAprlot corra-
ponrlrtito dot forualt do» A*f-
focfoi Unldot, oV detiacadot, e
na tmprenta d* Nora York
mait Ae um Arte* publicou artt-
oot alertanAo o ptiMi>o contra
o dr-jpreflre! ocenfe dot ple-re*
rrrir|rind»'loi do teu vala.

Quem te der ao traMho de
Ur a tua ponre literntiira te-
rlllcari fíe«(f* fo«7< que ele foi •
r>d'r'a do .«prfotlJtrno co-ti a Idtlu
pr»roncfhlda de Aencorl-la. de
ridicularizar o poro que fez da
atrazada nado do* czares a
maior potência da Europa mo-
denta, que M para fechar ot
olhot ao mie no mom*nto ali
mait empolnava o mundo: es-
ses quase dutenio* milhõet de
cidadãos lívret de um mundo
noro prfrando-se rfe furto, fa-
rendo ot mahres sacrlHc'os
para expultar o Inimigo de suai
terras e a ajudar a próorio
América a esmaoá-lo tombem.

E é nor isso que ao voar to-
bre Stalingrado rie não te co-
moveu com aquelas ruina* que
evocavam a batalha mie saltou
a humanidade White só te
comove com os cheques dos seus
natrSet. E eis poraiie, no seu
livro de gorbh»ls-mir'm da re-
acSo tmperialhta, StaVnaraáo
só aparece -orno um cotiunto
de casas e tóbrica* drstriildas"que o soviet ainda não se tem-
brou de reconstruir"...

E' o que ainda r*ri»fe de ne-
jatlvo no nojio fnf>'cnmb'o eu!
tnral com os Estados Unidos,
os no*sos jornais, na sua maio-
ria, delram de lado os verda-
delros valores das suas letras,
para interessar-sc apenas por
esses profissionais do sensaclo-
nalismo ou por esse; reles ca-
lunladores da marca de Wllliam*Whlte.

t!?flt'«jHff«4rfit*-fit»5 t,M'í.*Y ttt} fl»
ft.ti^i.» pmnitt têm nmms rtpAúdM
ftíffmewms tm ptalelfimtla, aa pam
t» n Mes m fwçm wtdadwttmmte
tommitkaê, quando MkammM o
penço de wm rtttrvetm na tmrtha
pam n rmirtifi^ **»*í des
ríffls da f«Mi'Hf»^a «f»» *tm tiQtrrno
de Itttn pur outm governo de fato,
uso nm fm pmtml ainda recuperar
em sua plenitude a. garantias asse*
guradm a todrn m eidadâm brasilei*
rm rsm últimos mt metes.

Apemr dat declarações peremp*
tortaM do mm ministra do Interior
e Justiça sobre a respeito ás lioerda*
des políticas e eMs, apetar do otimis*
mo rtwt que algumUidere* democra'
t,««»», «ftwiij a dr, Otávio Nangabeim,
se reieriram ao "milagre" da ma*
dragada de 30 de outubro, anun-
ciando a liquidação da ditadura e o
retorna do Brasil a uma atmosfera
té, dentro da qual poderia manifes-
tar*se a opinião publica, não ê isso
o que os fatos nos mostram. A ter-
dade nua e crua deve ser dita Ho-
nestamente ao povo e i para disé-
ta sem tergiversações ju compromts»
tos escusos que aqui estamos; as ll-
berdades sojreram grave colapso. Não
será licito a ninguém filar em plet-
to livre se perdurarem as condições
de Insegurança, a limitação de certos
direitos, a completa suprc*sáj de ou-
tros. como o dc reunião em praça pú»
bllca. cs prisões arbitrarias em vários
pontos ao território nactonal, o In»
disfarçarei cerco da reação aos sm-
dicatos, aos partidos, ás organiza-
ções populares.

«Vffo faltará quem procure jus-
tlfkar tudo Uso com a alegação de
estado de anormalidade. Mas não
há quem venha confessar ao povo
que tem como programa tumultuar,
dificultar ou impedir o curso pactft-
co da normalização institucional
Diz-se, ao contrário, que á Nação fo-
ram restituidas as faculdades de
decisão sobre seus próprios destinos.

Partindo de nosso propósito fun-
damental —-odeconcorrermos para
a saida democrática, num ambiente
de ordem e tranqüilidade — ndo tra*
mos tomar os eiemplos destes atri-
bulados e perigosos dias como ele-
mento de agitação em beneficio ex-
clusivo nosso, á custa do despresti-
glo de figuras ou partidos, com ou
sem responsabilidade no governo.

Definimos claramente a situa-
ção. Convidamos os homens sinceros,
especialmente os que tenham influi-
do para o estabelecimento da nova
ordem de coisas, a proceder a um
balanço honesto do que. existe de po-
sitivo e negativo, e, perante o povo,

m trabalhadores as forças democra*
íirttj, atwnir a pasiçào que tua con*
ciência witquAr fttperamot eman*
trar na mesmo terreno todas ot fi*
ríííilâai leais para eom o pom e a
paim, !.'!.».*.» r-.» ('.«ifií.rfl f»Mv«t ijtf
rr?wj>wü.;'flâ das eonquittat que ri*
nham elevando o Brasil, detde o»
primeirm metes do corrente ano, ao
nível das nações efetivamente livres.

A pouco mais de vinte dias das
eleiçõet, estamos os cidadãos filia*
dos a todos os partidos sem as fran'
quias imprescindíveis á apuração da
vontade da soberania nacional, ain*
da em vigor uma legislação caótica,
do tipo ao Ato Adicionai, m alega-
dos poderes constituintes do parla*
mento a eleger sufeitot ás complica*
çàct e às armadilhas autoritárias da
Carta de 37, o próprio alistamento
eleitoral arrastando-se num ritmo de
câmara lenta...

O povo i? rt classe operaria, tão
diretamente visado» pelos elementos
retrogradas e os restos do famtmo
nas horas de mais larga confusão,
exigem que os partidos e os homens
que se apresentam ao eleitorado co*
mo amigos da democracia cooperem,
pela palavra e pela ação, para o mais
pronto restabelecimento das garan-
tias existentes até os últimos dias de
setembro. Os trabalhadores e mas-
sas populares reclamam a suspensão
de todas as medidas restritivas da
manifestação do pensamento, do di-
reito de organização e reunião, das
condições necessárias, enfim, ao de-
bate de programas e plataformas, á
apresentação de candidatos que
disputam os sufrágios da Nação e te-
ráo de auscultar o sentir de teus elei-
tores para exercer concienciotamente
o mandato conferido nas urnas para
a elaboração de nova Carta Magna,
na próximo Constituinte.

O que o povo, o proletariado, as
forças progressistas reivindicam não
i somente a condição necessária ao
exercido de seus direitos, á prática
efetiva da democracia. Não i apenas
o gesto correspondente a definições
teóricas e a promessas que se trans-
formariam em escárneo e tripudio,
te não as honrassem os seus autores,
membros do novo governo ou dirtgen-
tes políticos. Mais do que isso, re-

Ínescnta 
o meto idôneo para neutra-

izar as manobras antl-democrálicas
e antl-naclonais de agentes da desor-
dem, scbastianislas do hitlerismo e
do muniqulsmo, instrumentos do ca-
pitai estrangeiro colonizador. Signi»
fica a mais rápida consolidação, o
fortalecimento e o prestigio do atual
governo, para a desincumbêncla de
sua tarefa histórica, a democratiza-
ção do Brasil

A PROVA DA TRAIÇÃO
Per C. MDlVAHI

lP.ua « rtllhUífA fOHJLAh
Aparata* M |\e**t» tM t--<i*-1 «**.****.»•*, w«J«»!<t«i ft^ItMMi Ali

rjg 0 pit«r«*ii*> tona rt«itr*»*ari*v«*M» I tam *«^m>m-*t a ***'*Ht^wi*>
mm» •*? M*lj*« tf* **!•¦*•* *?>- '«as»* r* »J**»4*» a |1itlA»v***»»*_fcrM*í*!a»*vti © «««toas* ttm *n* pi»
llttM • a**** i4í» tr*»**4»»»* r**M
tf» I «*:» «««>«•»*....!.«¦ ! .1-i.ttrt'ic»
om* *ã«Ã'«m a* *ii'.«»* «.***=* «****
j.J /•>!«,'«* »\.**W»«*4M RM |á>rtaftattfit m »s*Má4*ã« tta MMt»
tf»* «ta OíMf!* tf« &^?W» l»*i**aM«
lata aasi4ra4>* m i*»i**a»**, ta*a

i toma par tmtm rtMtatata tf«a •**•«•
¦•ftMtaéa *>«Mt**7tta.

O na- t»v**l»*n l**»*.*.^»*,
I MtfMJW tf* WwtiWfrAMt» «Jt 9t%»
,,-a*t> a iM*-*"á*<ii* ti* Çivi5»M*t*-»
]'nftafitetAi»'* **.** ft|Wt**» tM***»!»
itiM i«..•»» ii..t!,u.» * mm* r»#a>
l j-dtMt, i*«at"a rt<--i»mt«*aMr»i# JrMtiW'
í .5*. «*U »<<*-*lJ«4» «Vi*.*»*»..** IM- .«aaiMl tf* !-«•..¦...» . * »falar*

ItM rt^tarir» «*«*« AvFmtwam tan*
iã» na ti.ru. »*»"»« *..«• <t *
r/M aparwtnAa tv* deit %^utma
'¦ *'*' i** *t'4.»u«i«ni# «raa 1*1*1 «**
ite,

"fa **yar*«p»* aaMMMM «jp^*f**j»«»f«**w ¦fliv »»»^

tttm* <» At ftrttMlmk: a** w»
tt*t*mtlm'** — d» A****"*4-' ¦-" *
í*vtt4w%úa ano torro »i«i*r« tr»
i Í„1 .....í-.cí:.-..- - tatlta •
e ...:»t-.rf*vt-. mittiar tt* »4)l«.»iü*'

«MM «va* M "tmaít^t'* it Nlt»
tor*Vw*V amam f«»Am tm, a'*»
.«» a» A*4STif»*tMiii#a,£* fMti*j*An»r(tA.
M f**» ifíatA*» «tM» »lWt**H tu»
ll* é«fU'-*l» »5rtt.t>* » |1*-J**».#

et* •*ata*M_"f*j** tf# *4itMia>»MA
A «ta-.*--* &>* ettmi* Ao ItilMi*
!lifit..« (.».R» ftoiiéíx:<i*.<*¦» a»
t»i*«j«a itaasj*» nsm tM*»»** ta-
«-.#»-*»»*, paia t*i r^iifaH, » *ym
Vtam tf* ¥m<K $m tto»*t l*"«av»
tattm e«-J"t.iM» fe»*.*»*!» 114*1*
&,*.!* tt^e U ík.v. ,un tm**a
»(ií»<t*tí.a A4 I**.. paf WW*****.**»»
4> fmv.. Aa e*liw l»uitM»l»# #»*
t*t» Ar» afeiAê "t»i«í't***«>*»*r a
«*. wat,»t«... Ii.íf.».* a...-i.i«viu ps»
8*tá«*ia A» ilt t°»*»tia M taa*aitA»
**»¦' | t}*^t»^0k9- »M| *Mw™. .«, * »»* *>i*i- *j*»ap*j»»"™H»»a*'

lletl,

tttiattwtt a »4*»U»4»W*tfa •»* p4*4»*»'
raiA tm turno mo tttia «atptvtaji
AtAtraA* o Asmtmttmt l«or»»»«
na t**« At t*V* •4*m»mi'*i*.m- t-'i»»*«*i
«iitttt. • tvAatkm-açlttà UAtma ******

1*1 Imitia * li**í» MiH»i4-**!.to"
Um }.-f».*-.i»i» **((..4«íij pt»--tflt tom «a» ia*-»*.»!»» ttitmat* olamUê a K**t>rl»*>ail** mt r*t*» »»!.iti4*t*M A^^ l^iiw»4*. Mtfai.

jomittatv * »vfn*i» «*!its*tt'*. a*
•tott»mtt «rwtói»4» A» I**4i*»* pta-
l|r-Mt-*>rti* |> süt A* Ha^r» Urtf»
«sa». afta nara i«<.f ;.*«*,. na ll»u»
«tat riiM-.ífi'*,* A» gtirria, f<*»s»
tttAlffi f«p.»*v*t**i qtt* v» ,».¦»!«»«»
If* «It» ( • »*f !>•.» r«-.:,í«.í.. rta I. ;»•
'•'. riam. Mia «i-.f.-u aitum*.

fitmit»*»*» «s> curria i»; »m» m•ft^iV» Unida*. "Uai ««tioii twri»*
— »:fntrt\lt,u — tf* om ** tttat
rtlairA it>*(*(mtaMlMMi« I*«j* at-
t4*f*l tl***'* «a iMBttTtTtl d» MtftAl*
tktitlfti ««¦;-.<.}•»?»!(» » : . rs*»
» «lr.'.j;.. * i- r.t .i> a-.tiwlt. ..
«tv p**v;i» *i*ijita» t'»» fã* tttifriM»**
irada AtMtimt^niatmr.tt**4.

AtAtm* .'- -•! -- :;-.»i i:.'.*';.,»j»rt
raAaa* a* (r.»«,«v,,:» VUAu atattt,
evm M-t-.aii-.i.r» * «a* tat«***»*#,**bMM r*e«(*4«-» ftaam •.*;-.-• i«rti.
*.. mi f. ,*.'.\, — :r.;«..-!4tuti a ttr.
Nt«íf*fa<.itf Mar»*»» * o arrtSa-
«:<¦::-. tipo d» «.-it-jr.e Ato co»
niif-f'.«!'.» ca tett» «i4*«» aa paira
..--.¦. .•',.- ct* era :¦.-.«•«-
larto acatar , ..•¦ ¦:.'.--.»:;.».-.:« at or»
«:*:.» tto !:..«,-..- ):»'..:,::: *.»*-i!*i:i
d^xuntt-niot «irrr..«i«'.i»r.d«- qua
Uarek ntimemi um» n»*«***4-A3
«¦.'..afít-ítiia Ot r.*< t!»r a ro:»-
ü* .**it. *.-.-.*:. M:!.ill-.»í*!f

A «¦:.:•»:* :*.;-.:. peta Co*
f?-.:*.:.t.. |:.i*f.i,-a.!-if» t! « t-ft.T.M
r :::*•'.'. t 11» 1 ..'...-..:» pfk*
lnt»»«rf* e t«ut cumpltf*» «Jo lo-
terteir. 4 enorme. O* .: •¦¦i.-.:-:-,••»
por ela recollUcto* t^lareccm »it
onde foram Drat» Mihttltovkb.
8:«5tac*il»n lovsnovic. .'•:». Ora-
tltottc e outro» reprtrtciiiantat d)
governo «rmlirerada de ".«aaadrea, ret
tua iraJcáo aos povo* da Iu««e*«*-
iavta. Agora i»'.t:ru*m pode ter
mal» dúvidas. A uilçto foi •>»'.»
» na.

ra tfa -f .,rfi«»'- ta*A»*r*>tfa d*
!*4»*tdrtM t> r»»ut|!«iff,:f (Ja (ti
'. r«lf*> a. a-frsl.rf,'.«.<4 »«r.!rx * :

*lr»r!ii*itr tí*$* i* «ta «i*r«Mtft» Tt»
IO'8t*iM.»i*-. MiMJ*- »!*!» «laailaaMi
•fina.. ta-aunA» *» tttrtHia» «A»'fJttUUO" Aa $íiA**Aai% Iieaar»**.
liC. A!iti=*r.í . d» tVBp|I4ti4*tft
«*.«! «JMtfM tl» Iwívc-t,»»,:» «< } ..
tetirto *;t.:f;«.i. rm l. -.Jtit. mj.
Utoir o raám paia a .-..•.: 3, •.,. ttt-
M.iiti* »tr brm tam» txntm
:i-,<•!•-. «t» r «!*.•.;>:• »,l" !*»-¦» f«w»
m» m !..!• at.-h ift\*-i d* ma*•»«.'.«-•, !..*! »ir lllttn CfatlMic
l»*i*te • tractutttai da rrt P*a*irB,
a «arfttrm de .-:-r»».- » um ..., .-o .

tu o* ti»*.- rr» « ta tiumiavi»
Ao :¦«¦.•: r d» j..;í,.-:»*.:, A or*
atft» «-«'.auer.:» t»ait*f-m o awtt.
mUúo Ata «¦:»-.; r: •-.: «•.<.-.• SI!t .»
da pat* • a ratalança d* mutau!»
:;.*..« e CftMla»."Atratts 4a r».4.:» oti tf* »-..:*•
tarlot fi*-.•*'•• — r.:-.-.:-.ii» o
prof. Nrdeckovlc —> o governo d*
Uiftdrr* farJ» cht-iir » *4ihailo»
..-.'-. a» ::•.'..-.-. dea ..:..»..i:»«: .v a »
cut-aaseca traia: »djt prar !¦'. -
.'»:•**. estat» dtract* • «•:» «ta»
etrcAa. ffim cada »:.:*:» »«'.»¦.:»
:.*.:: :»-.¦.!:• i.':.*:.'t* Um ' :•¦ ¦¦'.'¦» II'
irada a y..<.-.v. -.:•:-. p:,•».••*,•» r.
dc «Umtnar ot clrmcnto» *t»*4^t
per :.-.::*¦• :•';.: dado* tn-
r ::-.;.".¦ *.. f :*::-. privado* tt» ti»
da. dessa forma, pelo menca
10.000 testa humanr»."Em trtea. prccurtndo em de-
mias de mltlwc*. d* dteactmienter»,
nAo encontramos um tO demont
trando que .'•:.....:. •; .. por or-
deraa dt Londre» oa por •4-ontade
;..-' ;-.rt«. aucatse uma *A vex ««
¦ •¦¦•• .u-.¦:*¦-. Pelo ctmtntrto. ealttem
etmagudcraa provas de que AU-

Tomarão posse, hoje,
os novos diretores do
DA.S.P. edooDN.I.

Perante o ministro di Justiça,
tomarão posse, hoje. 4» 10 horos
os novos diretores lo DASP e do
DNI, srs. Moacryr Brigas e Ame
rico Pacó.

0 ENCONTRO, DESMASCARADA UMA PROVOCAÇÃO DO
TRUMAN-ATTLEEl «DIARTfj DE NOTICIAS", DE P. ALEGRE

SERÁ A BORDO
DO "POTOMAC

W.tSIIlXfiTO.V, 7 (U.
P.) — X» Innlt* ilt» dtiniln-
ru próximo, t» bordo dt» late
••l ¦ - -I in i i| "PtllOII • c",
: i .iin.m. Attlco '• Kinr. inl-

- i.i ii. • ii» i-omcmnçtM-fí «o-
l»rt> st iH.tiilut ittômlrn. Nn*
¦ »¦--»- — •!•¦ -.'.I :•«!•» O ll.ltllin-
Ct» Attlco icrA lirSspetle ilc
íiiim.iii, im Ca»a Hntnrn,

ilt» tiiitlt* lritii«|ii>rtiir-«it*-á.
:il -. _-llllll.lfi-ír.l. Iilll.-l A
cinlinlaiitln lirlltinlcii. O ar.
Mnrln'iir.lt. Mie: nlci,lnr-*H'-á
tciiiIMirnrliiniontt» na rnnn-
«Ao oficial "lllnlr Ht.uie".
Nn im.tilm ilo domingo Tru-
ninn «» Attlcr. vlsltnrão o
cr>niltte*rlo t!o Arllncton pa-
rn prCBencinr n», corlmAnlns
dt» Dia do ArmlHtlclo pe-
ruiu., o túmulo 'In Si.l.lnil»
Desconhecido e visitarão
«tt ttti.-i.t a »t'piiltiirn do
John iiüi. Loiro depois se-
ifiiir.in com "tlnckonzle
Klnc, nymes, Hnllfnx mnl
I.cnh.v t»nrn liortlo tjt» "Pct-
toniif". ontln serão ronll-
7ndtt«t n» roiiv.'r»iiçõi*s so-
bro n I.onibn nrõinlrii. Sou»
lie*-»., quo o nr. Clomcnl Al-
rico «crá convlrlntlo n com-
parecer A icssflo ron.liinla
do Con(jrc*.*»o. A C«»n Urnn-
cn nflrmn quo não tem co-
nhcclmcmto tln» Informn»
çóc» «cgiinilt» n.» tiunl»
CIiiinit-Kal-Shclc cnconlnir-
«e-ln cm vlntrcm pnrn o*
I-XinIt.H Unltlo.s «, que o
mnrcchnl Hlnlln, chrfp do
Rovcrno dn CRSS, e-ttovo
r*j*c«*nt«*mento nn cnpllnl
norte-nnierlcann.

PORTO ALEORK (Do corrn»-
pontlenle) — Entre O'- órgão-
provocadorrs e agente* do capl-
tal ertrangelro colonizador na
Imprensa dc Porto Alegre, cabe
destacar o "Dlarlo dc Noticias".
renitente na propaganda de
nvantlras e calunia.» contra o

;»vo e o proletariado ganchos.
Agora mesmo o rc-crido Jornal
acaba de publicar uma estúpida
e Indecente provocação conira o
Partido Ccmunista do Brasil e
Liei». Carlos Preslcs, através do

.: '.« nota publicada em negrito
na sua ultima pagina.

Ma referida nota lnütulada "O
povo está oom o Exercita", o
ml eravel pasquim relerc-.«e As"assjcaclllhas como as quo cona-
tam dos miseráveis volantes dls-
trlbuldos nesta capital, Invocan-
do o nome do chefe vermelho
do bolchevlsmc- indiana para
apontar os brr-vos soldados tio
BrusU como iraidores da pa-
trla".

Continuando, .afiem» que o»
comunistas pretendem criar a
discórdia e a Intranqüilidade, o
que 6 multo engraçado, pois o"Dl.irlo de Noticias" tem s'do
nos ultimo» tempos o porta-voz
Inveterado de todas os provo-

CONFERÊNCIA
DE ASTROJILDO
PEREIRA

Sob o patrocínio do Célula
7 de Agosto do Partido Comu-
nlsta do Brasil, realiza se ama-
nhft, ás 20.30 horas, na Asso-
clação Brasileira de Imprensa,
uma conferência de A'troglldo
Pereira sobre o manifesto co-
munlsta de Marx e Engels.

Ingressos á venda na sede do
ComlW Metropolitano do Parti-
do Comunista e no Livro: lo
José OUmplo.

caçoe* tendente* a fomentar »
;uerr» civil.

O aspecto mal» Interesiante d»
not». porém, é que ninguém,
absolutamente ninguém na cl-
dade de Porto Alegre, viu t»i»
volantes. O Comitê Estadual t*
o Comitê Municipal nada sabem
acerca dos mesmos.

A InvestlgaçAo levada » cabo
revela que volantes de espécie
alguma e de Qualquer partido
foram distribuídos nos uPImos
dia» na cidade de Porlo Alegre.
Desse modo. fica evidenciado o
caráter sórdido d* provocação,
pois os referidos volanles :xis-•Iram somenle no cérebro «loen-
tio do redator reacionário que
redigiu a nota liifnmanic ao"Dlarlo de Nollclas",

REGISTRO DEFINIU-
V0 DE PARTIDOS
POLÍTICOS

A Secretaria do Tribunal au-
pcrlor Eleitora! forneceu, ontem,
a seguinte nota oficial:"Pol. ontem, encerrado, As 18
horas, sob a Pra»ldíncla do Ml-
nlstro Valdemar Falcão. Presi-
rient» do Tribunal Superlo- Elei-
toral, o recebimento de pedido
definitivo de registro de Partidos
Políticos. São os seguintes os
Partidos que requereram regls-
tro definitivo :

Partido Social Democrático
(P.S.D.): unlfto Democrática
Nacional (D.D.N.); Partido Re-
publlcano (P.R.): Partido Po-
pular Slndlcallrta (P.P.S.);
Partido Comunista (P.C.): Par-
tido Republicano Progreeslsta
(P.R.P.); Pa-tldo Democrático
Crlstfto (P.D.C.); Partido Tra-
balhlsta B-asllelro (P.T.B.)
Partido Libertador (P.L.); Par
tido Republicano DemocráMco
(P.R.D.); Partido Agrário Na
clonal íP.A.N.i c Partido Re
presentaçfto Popular (P.R.P)

UMA CARTA DO SENHOR
SOBRAL PINTO A PRESTES
A propósito da vinda de Anita Leocadia
e da senhorita Ligia Prestes para o Brasil

Rio. 29 de outubro de UMS.
Capltlo Luiz Carlos Pi estes:
M» hor» em que * Providência

lhe proporciona o Intensc e tAo
snslado Júbilo de ret-er, após dra-
mátlcos anos de cruel seporaçfto,
a IrmA sempre carinhos», e de
beijar, pela primeira vez, com
emoção indescritível, • delicada
vergónte» de aua vld» conjugai
com » infortunsd» Oig», quero
compartilhar, «lnceramente, daa
tuas Justas • merecidas slégrlas.

A oonvlvêncla, cotlcüanamente
amiga, destes entrt láo csrot to
teu coração ferido, «r.ltigará, por
certo, daqui por diante, como bál-
t»mo «uave, a grande « Imensa
taiidade, que nêli ae ibrlu para
sempre, eom a morte, no exílio,
d» «ua angustiada mái t com o
despareclmento trágico de ma
desventurada companheira.

Testemunha icorrentida, du-
rante anos seguidos, cor sofri-
mentos que lhe csuaava t ausén-
cia, entáo lrremovivel, destes pa-
rentes tfto amados, venho trazer-
lhe. nestas palavras amigas, a ie-
guronça da minha solidariedade,
no momento em que vê cessar,
afinal, uma separação arnarga,
que tanto lhe atormentava, e »o
seu modesto advogado "ex-offl-

cio", Impotente, anta » Inexlstên-
cia de qualquer ordem Jurídica
no Pato, para fazer recuar a mal-
dade dos homens, que desde tan-
tos anos nos governam dlscrlcio-
narlamente.

1917 - 1921

"or tratem capital colonizo-
taiilzac-'-' trabalhadores or-
teus
"Mlmente,
•M sinrii^ °eu ParUd0 e nw""oatoj como Inimigos.

k a classe operaria
dorsal da luta1,0 * Pela liberdade.

* «Pinha
Pre
«alta,

pcln
E' oooonlzhdor, aliado do la-

tio „ l^oenUvador do toseis-
Ifiuidio,
Cio,
«sta t

ue '^ mais antl-i rogre».oiiti-democrátlco exii.-

estão habitua-
í no mundo de hõjo

«aXt,5 ,ue os detenha. Suas
J*s mat uTc ' irMciüar, sãobcI^ do continente,

a' e i.ão há por Isso dl

Ai «tfto,
•auto
fotHutT' pm exemplo
t»n,L .°3 oPMitrlos. prl-?° de suas liberdadestetnpr

os seus
tra, prhados hd

7 de Novembro — eis uma das grandes datas
dn historio universal, morco de uma éra nova
na vida do mundo.

Pol no dia 7 de novembro de 1917 (ou 25 da
outubro pelo antigo calendário, que ainda vlgo-
rava na Rússia) que o proletariado russo, com
o apoio das massns camponesas e sob a direção
do Partido Comunista, assumiu o poder, Insti-
tuldo em forma de conselhos ("sovlcts em lin-
mia russa) dc operários, camponeses, soldados o
marinheiros. Era realmente um novo poder que
se Inaugurava no mundo: o poder em mãos da
classe operaria e das massas camponesas, Isto 0,
das classes ate entáo mais oprimidas e explora-
das. Um poder de novo tipo, que assinalava o
advento de uma democracia de novo tipo — a
democracia proletária, a democracia socialista.

Em apenas 28 anos de existência, a democra-
ria proletária c socialista, exercida sob o forma
cie poder soviético, venceu brilhantemente todas
as provas a que foi submetida: a contra-revolu-
cão, o Intervenção estrangeira, a guerra civil, a
desorganização, a miséria, a fome, a sabotagem,
a esDlonagem, a traição trotskista, a hostilidade
incessante do mundo capitalista, as campanhas
da Imprensa o serviço do Imperialismo, o por
fim a segunda guerra mundial, em que teve de
suportar o peso principal da terrível máquina do
cuerra nazl-fascfsta. Hoje, a republica soviética
comemora vitoriosamente o sou 28." aniversário
como ui in potência mundial de primeira gran-
deza, primeira na guerra e primeira na paz. fa-
tor dcrislvo na guerra de csmngamento das for-
cas militares do Eixo e fator decisivo no esta-
beleelmento e- no consolidação da paz democra-
tlca dos povos.

Este 4 o fato concreto e positivo, que » In-
compreensã.o cego de uns, a paixão partidária
de outros e o odlo lnteresselro de muitos preten-
dem desconhecer, deformar ou destruir — em
vão, naturalmente, pois a historia segue o seu
caminho para a írente e não para trnz.

•
Nfto sô os povos dn Unlfto Soviética feste-

Jam o 7 de novembro; por isso mesmo que se
trata de uma dato histórica de significação uni-
versai, é o dia de hoje festejado tambem pelos
poves do mundo inteiro — com exceção, é claro,
dos bandos reacionários, fascistas, fllofasclstas e
neofascistas que tentam por todos os meios so-
brevlver, e fazem da luta contra a Unlfto Sovlé-
tlca a própria razfto de ser da sua obstinada
atividade.

Mas, para nós brasileiros, o 7 de novembro
possue ainda uma significação toda especial, que
eu desejo relembror aqui. Foi com efeito num 7
de novembro, no 4." aniversário da revolução so-
viético, em 1921, qüe se organizou, no Rio de
Janeiro, o primeiro grupo de comunistas brasl-
lelros .constituído como tal para o fim determl-
nado de fundar entre nós uni partido comunista.

A primeira Idéia nesse sentido havia sido
lançada cerca de trús onos, antes, mas a coisa nfto
estava ainda madura, e gorou no nascedouro,
como não podia deixar de acontecer, dadas as
condições peculiares ao movimento operário bra-
sllelro. Quais eram e cie que natureza eram es-
sos condições? É necessário responder a esta
pergunta, ainda que muito por alto, para que
se possa compreender como nasceu o partido co-
munlsta brasileiro.

O movimento operário se desenvolveu, no Bra-

1945
«11, desde o começo do século, sob a influencia
Ideológica do anorqulsmo e do nnarco-slndlcnlls-
mo. Entre 1900 e 1917 pode-se dizer que tal In-
íluencla dominou de modo absoluto o que havia
de melhor, de mnls combativo, de mais vigoroso,
na organização do nosso Jovem e inexperiente
proleta-lado. De 1917 em diante, a influencia da
revolução russa tornou-se decisiva, sobrepondo-
se pouco a pouco á hegemonia anarquista e annr-
co-slndlcallsta. Resultado disso, íot a cisão de
1921, rompendo a maioria dos militantes opera-
rios com o seu passado anarquista e nnarco-sln-
dlcallsta e colocando-se decididamente ao Indo
da revoluç&o russa e do partido comunista in-
ternaclonal. Ê claro que ainda durante multo
tempo perduraram, mesmo entre os elementos
mais honestos, certos resíduos persistentes da
antiga Ideologia anarquista; mas isto Já i outra
historia.

A clsfto de 1921 tomou corpo definitivo com a
formação do grupo comunista, a 7 de novembro
daquele ano. Grupojjbem modesto, Iniciado por
apenas 12 rapazes, todos operários, á exceçfto do
um. Dos doze, dois são falecidos, outros andam
tresmalhados, mas alguns permanecem firmes,
olndo hoje, nas fileiras do Partido. A reunião
de organização do grupo realizou-se no sobrado
da rua cio Senado, 215, entáo sede do Centro Cos-
mopollta.

Entrnndo Imediatamente em contacto com os
companheiros do Rio Grande do Sul, de São
Paulo, do Minas, do Estado do Rio. do Espirito
Santo, de Pernambuco, etc, o grupo do Rio pro-
moveu a organização de grupos Idênticos nesses
Estados, e começou a publicar, em janeiro cie
1922, um pequeno mensarlo, Afotilmen/o Comu-
nista, que desempenhou importante papel como

Astrojiído Pereira
(Para 

"TBIBUNA POPULAR")

elemento de llgaçfto e preparação política entre
os diversos grupos, cujos delegados se reuniriam,
em 25, 26 e 27 de março de 1922, no congresso de
fundação do Partido Comunista do Brasil.

•
Tal o Inicio de uma historia que se prolon-

garla pelo tempo adiante, de ano em ano mais
identificada com a historia das lutas operai-las
e populares que se travaram cm solo brasileiro
a partir de então. E aqui a Imagem corriqueira
ocorre prontamente: o fio dágua desceu mingua-
dlnho por entre as pedras, seguiu o seu destino
por montes e vales, cresceu de vulto posso a pas-
so, com a afluência de novas águas, engrossando
por efeito mesmo das tempestades que sobre ele
se formaram, c cl-lo hoje, o grande rio brasl-
lelro, sulco profundo no terra do Brasil, artéria
vital no sistema político do nosso poto — o Por-
tido Comunlsto do Brasil.

Ê hoje o Partido náo só do closse operorla,
ma» de todo o povo brasileiro, dirigido pelo gran-
dc líder do nosso povo, Luiz Carlos Prestes. É o
Partido que se encontra na vanguarda do povo,
guiando as massas populares na luta contra os
remanescentes do fascismo e o favor da demo-
crocla cm nossa terra. E' o único Partido real-
mente nacional existente no pais, com uma tra-
dlçfèi.0 de luta e devotamento aos mais legítimos
Interesses do povo, e que nenhum outro par: ido
entre nós pode apresentar. É o Partido vitorio-
so, que ainda agora, nas horas incertas da de-
mocrncla brasileira, aparece aos olhos do povo
com a clarivldencla e a firmeza de um verda-
delro partido dirigente, colocnndo-se á írente das
massas na grande batalha pacifica e unitária por
um Brasil melhor, mais livre, mais forte e mais
feliz.

Cordialmente, «empre, A» or*
dens, H. Sobral Pinto.

fARRAPO
1 :¦ .i.V-: -. • Gue» de Rol-

" tac, que morreu em
1654 (olhem que há quase
tresentot anos I) deixou
escrito: "Süo devemos
encerrar nos mesmos limi-
tes todas as espécies de es-
pírilos, nem julgar incon-
::-.- -i¦: mau o que i ape-
nas extraordinário. Nio
devemos ser como aquele
pobre homem da Noruega
que, na primeira vez em <
que viu rotas, recuou, com
medo de queimar os dedot, i
s espantado dt que as ar- >
vores estivessem acesas".

Ainda somos muito como '
aquele pobre homem da '
Noruega... Até quem náo '
preclaa, por profissão los
correspondentes telegráfl-
coi tão uma minoria.. )
pensar errado sobre coisas
cerfas, — perita..- Perua
e diz. Qtícm «do pensa, )
escuta e passi. adiante. As- -
lim t que se jorma a con- •
fusão. Por causa disso, an-
damos recuando diante das .
rotaj, com wtecío de qi.*el-
mar os dedos, e embora a
guerra tenha acabado, pa-
ra tantos que sobraram
dela : as árvores conti-
nuam acesas...

Vamos esperar, no mun-
do tão aflito, que o que as
armas não conseguiram
destruir, os votos conte-
guirão . As batalhas foram
pela Democracia. A ver-
dadeira. A pura. Dentro
das quatro Liberdades, pa-
ra a liberdade, para a
Justiça. Eis o anseio dot
eleições. Creio que as elei-
ções esclarecerão tudo. At
Idéias fixas se movimenta-
ráo com o impulso das ur-
nas. O povo da Hungria
acaba de escolher os teus
representantes, como bem
quis, apesar de todos os
boatos. O povo da Fran-
ça já escolhera, pela von-
tade conclente, os homens
que lhe darão a Lei. O po-
vo, ricos e pobres, crentes
e nâo crentes, sem preo.
cupacões de origens, sem
qualquer intolerância, mu-
lheres e homens donos da
sua vida. Outras eleições
hão de mostrar que os par-
tidos de burgueses ou de
proletários, de senhorios ou
de inquilinos, de conserva-
dores ou de progressistas,
dos campos, das cidades,
independentes, mas juntos
num único amor; a Pi-
trla, — serão os constru-
tores daquele mundo pro-
metido, aquele mundo me-
lhor...

Na dedicatória d'A Via-
r/em". Charles Morgan, di-
riaindo-se em plana quer-
ra, a um caral de trance-
ses, termina : "A Fran-
ça é a idéia vecessárla á
civilização. A Franca tor-
nará á vida quando a ti-
ranio Mr destrv'dn".

A tirania foi de*tru'd!i.
A Franca vnVnn. E' uma
idéia. sim. E i um «i»nfl-
m.nfo E (? uma imaqem.
B é um exemplo luminoso.

A. M.
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' iiitiin é sempre o Partido .1111i.l1 cnrw""de m """"al' '"""'"!

r """" ^7^
JTáfâl^^ r )*» vrtV

r DENTAL RTLRS
ai»*t*i» mrratnriLtn - C rtilftt tit* - na

ADOLFO BHRLE Ê QUEM MELHOR "SABE'

lCO.VCt.f540 04 I.» P4Í3!
•t-j.*ui.r-»f,ti ptciir» por i^tto o
p*U • f»*'.-.i»i.*.-> f ;;r.',4»4'ti co»
miítut • e».!.''t E tt.»* rrl»ln-
dj-.-.t" piutatiiiir f.% B|*f*4r*da p»-
ttt> MUT, O *r.'-i..i-.rt.".> «'.:.*.:'»<
(jt-t »t*b* 4» rf***»«*ftr. «íi«o
MtMa por muli«a |«n*l* a II»
ttrftt» drtt»t»r»Jl!fr* ;.fat4r«t:naf»:r4

Urr* paf.t Aea i*t:ul4i.rr* d»
Vartru - ta q«ntmU?*t — »**>(*
t-a !*~.!xt:: a rt:a-a-, :» ,:» At»

- '.» •.¦ r.t-.tv.::.'.* « O '..fi.;-:'...

Vaiía» rr-títwiio o matimrtito cm
•ru e.-.K .--. ú» 3 .:- ouitabro.

t*»t«V» *••:::; »•:•. ]0$0 • rt'.-:

tur» fa****'.» trádra do pala. que
O pre-ttio V*ri*t ttnh» «Itivlafii

»:-. - -i.* • qur rtt.it ia-:.-.:j Otfai-
11 • a '•*¦•!»:'- ¦-• .'-¦.-¦ o po»
ro btaittetro t» *pr«rt»1t*v» cada
trt f»*l* tlat <r»>-^4»«f*»e» qur Ia
C n.aVutftt'-,.
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Mas. pelo •¦•¦¦-- 4 elemento*
dttttmot f.ii'. tm em pânico, com
a iifn->-f.*a de lutatltutr •* eM-
ç>ta prrt»idenri»U peta» de um»
A*«*mb;4*i» Coruiltulnte: o pn-
metro fot o rmtlio Ministro d*
«;:¦-> Orn. Eudco Grupar Ou-
tra. rntnt»«ntando o» circulo» rra-
(i :....-. .-• rt.¦.:'.:•.:.:: i: . que nu-
r.»« certa época viveram em ca>
( ¦ ...•¦::¦¦ com a Alemanha Im-
.. ¦ i e te i :•:•.•'¦¦ tt ::. grande-
mente, durante • aurrr». do au-
alllo americano da ld de emprr»-
timo» e arrendamento*. Dutra
croncorreri» A» elelçôr» para Pr*-
tldentr, |xt: um Partido que te
chama dc Sxlat-IVmocrátlco. O
Ocn. Góes Monteiro, figura pre-
ptmderante no -putsch" de on-
tem. tinha lubttltuldo Dutra em
•gosto último.

Um •¦¦¦:: 'i ¦ grupo, apoiando
outro candidato militar, o Briga-
dclro Eduardo Gome», é a cha-
mada Unlfto Democrática Nado-
na,l na qual um agregado hetero-
grneo de ferça» polltlcu toma
parte, entre ela» o antigo Mini.»-
tro das RelRÇõe» Exteriores. Sr.
Ovtldo Artnh». Ultimamente,
esta Unláo estav» *e desagregan-
do. O povo estav» mais lncltnt-
do a apoiar o modmento prô-
Constituinte que a qualquer du
duas candidaturas militares.

Em terceiro lugar está a Igre-
Ja Católica, Indubitavelmente re-
presentando o Vaticano. O» Ar-
cebuipos brasileiros estavam preo-
cupados com o movimento pela
Assembléia Constituinte, Já que
a revUAo da CoiutltulçAo podia
conduzir á mal» completa tepa-
raç&o da Igreja do Estado. O Va-
tlcnno náo fazia diferença eu-
tre VarRos e Dutra, concentrai!-
do mi:)» torças contra os comu-
nlstas e os seus seguidores.

PAPEL DOS ESTADOS
UNIDOS

Finalmente, — lator talvez mala

Ur.;' !'»:.'* d» liTidcf* — **t*»*m

o* f.-.-.ai:,* Unido*, na jw-av.» »iu
rAtrtrf» Adfalf 5rr!# 4r. Inier»
«irada attf4rt<t,tnrf.te mt nrtHirtai
bf*»:'a!:.i». tV»*» trt \jn dltCU*»
*o tm Ve..*» ,i -it no dt» 31 d» ic
trmtii.i. *r'.;t.t*;t'»".viii ta bratild-
ra» ft ta «*ft*»t»rtm * Atfaf-.itr^- »
Contlltuint* * a ••,•:»? a* tid»
ç-*'f« p:--.:.>; ¦'.>:•.. hlo 4, ttt*h
ii»f-r u mti-.a dot* c**«aattd*toi tal»
Ulftttt».

O qt» »-t rtrfr-j ontem dete
irr .-•--: .- i-, ¦ • - em
r«iu:dfratao o qu» tirou dito, O*
tüttsdo* Unido te o Vailrano —
r.io mal» «a,.--: > do *utallo fatie
V*rg*t i» ¦'..» ::.•'-•--:•:?;'). prla*•¦•-••*,-•. ...- «tnh* faiendo ao*
¦'¦•¦¦¦¦ .-a-xt — decidiram ferrear
tua tatda. O o-;.'.-ai o-,-i
M : -ai.-.. a(*«r4*do no ir*:- v-j
nrnutxru teu ruttlgo iider.

Vartat. que por tanto tempo
• tio haMIldarumente rrunebra-
ra com r-.«»« grupos, e agora ten-
lavft !:¦•>":¦¦'. av. r :»f. l<j.»r
ao morlinenlo pela Assembléia
r .:.-*:-.::r.".r. ruatrou "Mbrartdo''
tiitma de tua* própria» vacila-
çfc*.

O Exército está tentando ronje-
lar a jrresente lUuaçáo, em que
o Supremo Tribunal Federal de-
tem formalmente o poder. apr>-
tritando a ocatláo para esmagar
o movimento peta Assembléia
Constituinte. Como reagtráo o»
elemento» de Varga» e o que fa-
rá o povo, é coisa que se verá.

Ma» este perigoso entrincheira-
mento dos direitistas no Brasil.
*o lado d* rettauraçáo de Peron
na Argentina, do» aconterlmen-
to* n» Venezuela e das perspec-•!•• .t« políticas existentes na Co-
lnmbla, Implica uma situação
multo critica para o HemUferto.

O medo característico do De-
parlamento de Estado .de uma
modlllcaçáo verdadeiramente po-
pular tanto na Argentina como
no Brasil, levou os Estados Uni-
dos á iltuaçáo presente, em que,
num pais após outro, triunfam
regimes reacionário» com o» em-
préstlmo» « arrendamentos como
botlm.

PARA A ENTRE-
GA RÁPIDA
DE TÍTULOS
ELEITORAIS
Medidas do Tribu-
nal Regional Eleito-
ral do Estado do Rio

Os Juizes eleitorais dos S zo-
nas da c-pltal fluminense estl-
venm ontem reunidos na sede
do Tribunal Regional, comblnan-
do medidas para possibilitar a en-
trega de todos os títulos até o
próximo dl» 23.

Ficou pelos magistrados resol-
vido que, além do horário Já
estabelecido paia a entrega de
titulo», será adotado um hora-
rio suplementai de 19 ás 22 ho--ra» em todos oa dias úteis.

Combinaram também a prorro-
gação do novo horário até que
nejam atendido» todo» os Inte-
res. ..doa que hajim compareci-
do até As 22 hora».

A entrega passarA a «er feita
nas fábricas, nas nfi-lnas, nas
repartições públicas, desde que os
diretores forne-, tn relnções que
possibilitem a separação dos pro
cessos.

Todas essa» providencias fo-
ram aprovadas pelo Tribunal Re-
glomii c novo hoiarlo. nas 3 zo-
nas eleitorais dc Niterói, pnss-tra
• vigorar desde hoje.

CM COMENTÁRIO DO
"HBRALD THIBUNK''

NOVA' YORK. 7 (A. P.) —
John MeteiIfi», correspondente
do "Herald Tribuno"' em Wa-
xhlngton publicou um artigo em
que diz qu» as relações da
América Latina nAo melhora-
ri.m com a "IntervonçAo do em-
balxador Burle.

O artigo aflrm» que ee*-» In-
tervençáo «brlu "nota dcntrl»
na* relaçifá» latino-americanas,
o qua <»¦:*. sendo profundamente
deplorado pelo» governos de lo-
dns ns Republicai Lntlno-Ame-
rlcanas. que não admitem Incl-
dentes de tal natureza, pois
imaginara (]n*f t»e Isso aconte-
cou hoje a um d» seus membros
pod* acontecer amanhã a ele*.

"A política d* não-Interven-
ção está sendo tão flagrante-
ment» violada *m numerosa»
ooaslõe* que crescente número
de observadorr» duvidam ia
prudência d» a* manter uma
política, que on náo pod» icnr
executada ou estA »endo dollbe-
rndament* Ignorada".

John Metcalfe dlss» qn* o
discurso do embaixador Berle
ao» Jornalistas brasileiros, em
23 de setembro passado, não
foi aprovado pelo Depnrtamon-
to de Estado, a despeito do»
freqüentes pedidos feitos pelo"mbnlxador, que pronunciou sua
oração "em seu nome e não
en. nome do governo dos Esta-
do» Unido»".

SOLIDÁRIO O POVO
COM O SEU JORNAL

Estiveram ontrm em nossa
redação os senhores Luiz Du&rt*
Silva, do Ministério d» Fazen-
da, e Jullo Horta Barbos», do
Ministério dn Agricultura, que
nos vieram fazer um» vlslt» de
solidariedade, hipotecando nes-
sa oca-láo o seu apoio á TRI-
BUNA POPULAR e á sua linha
de defesa doa Interesses do
povo.

rTfimiafAO 04 I*f40»
Struimt 9 fatlttaa **..»
.»»# 4.»«ir»af • atuada.

m'«)t itUHi »«.(#. a, t*
««,4»«t> «*iã»**»ja o **«•» 4. «»!.«•
ida laiar^d*» a ral, mttm am
i «;<» 4» ia«a4*cf» »• t« **,»'¦'. m *4i«.i«4». «fa f*»<i»4a
»:«4«4aai»*a tia Wr**ll. n*» ta»
*-_ Ibaia» 0 f..a> tlaUta:»., *,
'---. **i f»»»l»a a **»'- **••>•
»»aiaia d*l*-a»«r 4* **im 9 da
«*f,-i*.i-'*'«. iftifia**, «»

i.a». afavla,-M «talr* •»• a»I'**
.ii5-t!» ràtatftf» •,<*» aa #*-¦•
r.a »»*l«*4a.''«•»,* .4 t»l*r»>Mlft
*9 f*t« •'»*'«¦•. i*»»fcd«ta*tlvi ¦••»<»»

li nv-Ktjifja 4a p-ja-t-í 4»*
f»«attoaaii(a *»»ra 1»» *«'**»*''
tara *m *»ir«*# i**»*.*» da
fltaaca n 1 »• «£• M»i "

g-ata fa*a4* tlafc, -af ft»1*
?na da Oloría a t*»l* Pr**-;» Pa»
'ft a** priwtiraa tal*** 1-» •
li» tm*m d* íl 4» o»lai»r«. *•»
•» » Milbart»! 4» pa*«i* »•'*'-
- pipd»» aa ***»*. «?"**'
.aiatdi df-f*4»f4i»»i aratrvaia'
; » jaataat»»!» «oat •»•«.»
.»fv.t.af.!a.' • d»rraa»t di «*» »
13 Ia raa 4* • •••*»»

-ir 1 mi ' •-. 1 m 1 .."im
í-íltt COJtTttA ta* tt»*4H*
M*rr 

No »ai*alo, tmlo »«:'¦•¦« »
«ftrttti«!-4*4» ftt •*-'• io Cetttl
1* NAdoatl do Pan.do C*-.*»*
«1*1*. 004» r»i!•<¦•*>"» "t-<'W »
«»rd*. üaa pi*fa eoail»** •*•
o.-fstu total ettat ttta» t»*-i>*
•'?», attvaa*. •irai».'*» ao****'»*»
*? kl «'.'*-,''. d» '.' »M t »*».

A|»a*» f4>ra ftrr»4*».da — ata»
O. e-i* »o«am»oii — a '*•**
..ti» i»»*l»a»** "TtJlO ,"fl»A
•t'M»TITUINT*r.

I.a dtmiro tor*** t*eo*ir*r
«mi plfaa atltldad» ia** ¦*«•'•
..•» ar.r.ta:.»* O. 4»»a••4•.•,
... ircrtitrio d* 0»i*4»Im»4»».
.-¦ft..:. Cauara. RI* *-**':1 !*
.alua

- i:.i parta "•.%&.. ia
Pt ndo 4 o*l» p«''»,*i» atottr
rar .«.oira .» ramnm**»»*. 8«*
mo» 06» o» »»t* »l*wroi d»
.'¦-:. .,.-,-, da ordem, • camj •
povo eatá plrnameat» coee-rt.
t« o••••*». 001 dá o teu *:•¦"
poU 4 a »l» «obreiudo qm in»
.c.-,-»J» a .It-tts.tr.-a»- a. • *!*
lambem sal»» qo» teia »>w *m'
,,-..:.. d» orderr» ato r ¦'-» B*

v»r dvmoeracl». lt»." -.mn»
milhar»»» d» ttttt, a *• P*l*'
•rraa «» gravam faclmen'*-
quando lodo» ** *»nt»n M
aoa fa*cl*i** iDiere»** a 4<**»*r
.ic.t). Temo* um patrimoalf» •
defender: o titulo d» defeoi.4-
rc* Iniracslgenio» d» m»i» ou-
ra democracia, como o» eo*n*»a
tnntr» mal» de*temero*oi qu*
•..:.... do» direitos d»mo:riti
..-. do povo. T»mo* lamhrrr..
hojr, ft defender a no**a t»g>-
...:.i'..-. ¦¦.,•.-¦ -t.i depoli dt»

23 ano» d» luta contra todo»
governo* quo «chavam »»-

o» problema» raociala ¦¦'"-
-catto* do polida". Uto

rr* no» "bons tempo*" «m qu»
o no»»o povo anda náo tiniu
condencla política. Hoje ele aa
politiza na mo*ma proporção
em qu» *e orgnnta, e 6 Inútil
lenlar Iludi-lo oora golpe» de»-
fechado» tob vario* pretexto*.
meno» o verdadeiro — »»lvar
a reação. A legalidade 4 P»ra
nó» uma conquista nova. uma
cf.;»a «agrada que (amais ha-
rlamo* gozado anie» no Brasil.
E' por l»*o que * defendemo»
táo ardorosamente, certo» d»
qu» *»s*a legalidade Intrreua I
própria tone da democracia em
nossa torra. A legalidade do
Partido ComunUta «ignlflca a
maior garantia de que aa llber-
.ladra democrática» podem aar
defendida» dentro da ordem •
d» tranqullidad».

GRAVES 1'REJIIZOS —
João Amazona» • Maurício

Crabols, outro» dirigente» co-
munistas, ouvem atentamente
a nos»» palestra. Um fundo-
uar.o no nosso lado cataloga
numeroso» objeto» ainda desa-
parecido» da sede do C. N.
Olhamos de pasjiigem a rela-
çáo: cartas particulares de
1,4-ocadla Preste* a eeu filho
Luiz Carlos Prestos, fichado*
de papéis de responsabilidade,
documentos Importante» e a
correspondência completa de
alguns Estados, como Amazo-
nas, Goiás, SAo 1'aulo e outros.

Adiante, vemos unia porta
arrebentada, um vidro quebra-
do de uma mesa.

Arruda Camar» no» mostra
o» Binais ainda vivo» da* vlo-
lenda», e comenta, como com-
plemento á» »ua» palavra» an-
terlor-as:

E, como bon» d«f»n»or»»
da ordem » d» tranqullidad»,
protestamos contra o assalto
de que fomoe vitima», contra
a» Tlol»ndu praticada» »m
nossa» »edes, cujo» requlntras
moetram a marca da fábrlc»
tasc.eta do golpe de 21.

Flzemo» uma pergunta »o-
bre 1* Usta» eleitoral», m ela*

1 tambom haviam sido rasgadas
ou lançadas A rua. Responde-
nos João Amazona*:

Felizmente não ns encon-
traram aqui, embora tossem
multo procuradas.

Era o que mala procura-
ram — Informa o zelador do
prédio. — Deram busca em
cada arquivo, em cada movei,
(perguntando sempre onde eram
guardadas n« lista» de registo
do Partido.

UM GOLPH CONTRA O
F \RTIDO COMUNISTA —•

o*
r«m
pie»

tfOt 4 MttfACIOf ..-«faar,
¦ »4 4»a,e,4íU ,„|aa #iit,|t#;
«— O itllf*» aid t94 tt**-**

**t*u* a P*ft.4f*) tjMUtt.t*i
«4»»»- »»a«,.fvl* 4Jv(a| Uai., Ia
•—•*• a 4a »*-**• '"' i*ati»t'»

«r-tittft t» H«4-.t«i44* »». •*•«¦
prtj-»M * »*4t*«t» atttãii*. it»».

ftWA A ON34t|«.'ft4l't-*.
tt» *»# t-.it.4l-, ii«a».M-iti.iv«
t^Niir**» %4a »»t#*a»»f» m
l»it«4*a tfa **••*' Tirada t>i« »•¦•
.--•a-ívia, 0 r«r#.»f 4»a.-»»»»•
' «- ...-¦¦!»'»*>•... J- I' f-
a# I», ataiatra *=*» ittgaatta
tm *tl**» «tf (»:*» • «a.f*»f
r*=t»4 «•»**»* t.atat*»r*t-*m*»*a,
tt a«» **»» •*«*"»«*'*»-» ••»•>«
aai f-»ir*a »>?*.»««»- «a» tl*9
í*i*****> 4-t» «d** t*.4» l»»«»
teta ft tal*» ••» t«*an«» 4*
t*H*9.

VtWÇMt ArATtCAfl -af-»»-
I.tj», iait*rt*at Miarttta

4íf4*-~4. $a*M*m ia i».*-».**
»**. • ?•*¦*" •¦'¦'• ***» l**'
-jv, in.io d»t#t»»»* *4t*n-r
at» (rata 9 '"¦*¦' «¦•*«*• !•»•»
-.av, t»r — »*m*4**i!» — ta»
a aí-a.att, «» 4tl.. «IM**
ta«Ma riatia o «•»•!.a.» Coaia»
aai» 9 âi l*fí*« f-4t»v||»f»» ,).»•
o »•.•..¦»&, • eoaira .:» »*4ft
j ».-f.m a* 4«ta*â» t*«tr*»if»*
,i.'t.Jlt.i. .•..-s:.wtn (.''* "'"
Lutraat, tia a 1 «•--•*-^ af»
«ttaríata i»tct,<i,r.4» aa eam*-
9 Ma» «o ««» P«rtl4o, ataa a
pntpf.» ijcta.».r««:4. a* lltmd»
O*» i1"fnv,íf*'!ra» <..-,..«.,;.4a»

4rt*9** 4» d*t tua» 4* diiadar»

Náo d»»**» «*»q«*a*«**r •••
«a» forta» -- opiea An»4*
Camar» — «ia* «Ia» u»*»*»
-:¦ *a.-.--n »t aa;..»-.. .. , ||»
.04* pau» 4*» adido. •¦•> :->*1
,u»f lugar • »» í -». 4-.»-• 1*»

po, 4»0*edo ** a«»r 00 •• .••»»»
4tatirti,r a d-Wf*-**!**^», raa» j»
*a *«*atir«4 prlo fti*'iu*» *a Par
t.-iu 1*4404 44»:.: 1. prla -i,t «o»
í: rfiunii *». coato o lt»t*ta
Hltler • Mi«*ol,,*»4. tlaUiar *
Pntaro ». dr-...» .:.- 31, Ortiitt»»
»'-•*-. • Ftdioio Mutler »•»
Brasil.

|t»| IM IIKnUHfòtíM»
Pala aov*m»Bt« Maorte»»

i.rsK.*
O peto ramprcaridtri cls*

rtmer»:» porqn» o P«rt.4o Co
muoltift v.aaa loi»»Jo toa»
tanto «rdor p»U 4«f»ta d» or*
dem » d* iraaqailidad»; * or
dem • • traoqu ::i-\- *áo. bo*
j», o» nuiore* estrlot da demo-
crada. E nlo er» potlt.v*
mrai» ua» »to democrá*.tco a»
•aliar a» »»d«*» àa um l-artíd**
.cgal. regalado orno trlbanai
«uperior, reconhecido como
ama d*i mal* puderota* força*
política* d» uma N*çâo qo*
ptrtlelpoa d* lula eonira o o**
d-f**ctmo. Po*Iil*»ment'íi«r»
retroeeder do caminho da da
mocracla, era fazer t-ancttttõt»*
á mala «órdlda reação n»clon*l.
apoiada no» agentes conheci»
doa a manifesto» do capital .-•
trnngelro colon tador mal*
reacionário. Momenianeament»
polo menoi, o**»» força», rema-
ntaneente» do faiclimo tiveram
ma hora em no*»a Pairla, d*-
pol» de derrotada» Internacio-
nalmrnte.

AI-O10 DO POVO AO
PCB —

0«a-.i, «.ta M#)i*fc«r*tt* a*» a»*«:
êés W9lttt «K Ht1**ía §!•»****.

•**« m 4»**»>»'*« m i»**-#»#»
r»****fS*tf «I* Ir**»»» ft» 1»> f*«
l-iifi-f» * li^mÃa, 9 *m*
*»W4**f| t*»»rr««4 »«• |*tt 4**
•a»|!líf#* »*% f*ff#| « I f*t> *
at*:*!**ria 4* 4'»»*»rf»*a. »*i
l.*<tt. i* 99*1 •'»*«#*•) » »»r»
...fa» »aia *t;'*i4ta*4i*» tm fãtri»'
4*4 f-MMltfrtr**.

im 'IP* •*» 4» •>f»»la 9*ti*>
•»| 4» i»ttt»4« i* 9i..uu,i*4*
. 4- **»»*•- t*4t.»í»4* ttfttn * ***'**& «?? »« ««í*** »*r*«

oração
Decisivas txptritnáat, neíse $entiêo io

pnhsm Simtm» m seu lubomtcrio

anexo ao IntHWo Méiico df Corki

tv4a*4al ft* aaíjí. .-
4* tMttà* i* m
rt» t»(fftri£i'í i« .
fttailll te»Si ig»,
l*Wl?»tffÍ 44 *fti«
?at» Pintar %m'ra iWP*#ia tmu
tW* trt»-»»»:!*! * ff-.•»*#* tf» ãáiirvjii

Mata rir»» tf*-
tt»|(*»tt ce-t

í = i«4i» r»»«Mã aa ft»*» 4<*
Irir^aist* titviii: *•«»*» ***'
m*I9\ *m *i*««*4**; r»*«irit »
4»»*r*»r'.» faifnsrift»-.**** •!»**»»*»•
iwU* tpi**Mfa« «aiaii» 0 V**1
U4t Ct>m*9-*ta",

pn. _ o p.fit }*, 1*11111 ml i* im *»«* *•»*•? »"f *AI
*#» tattair*'*»» ftitatft»» m %***¦%. «* *'W •»****»}¦ **•».'¦*= •» »»1

fôS"5rM.^M^ riri*o ,M-, ¦.
r'•¦«»*»r» »fM?l**4* ui matai .»'f* fm »*•».,.., .
rt4»l< far# *»«i»''l» r»f»*»i4»*r[ t-a-s*-*.*» uip^i*»;
««a*- «tt w«h" *» N»' »*« «»»>it;**»j lAit»**^-» e 'tr -
H•»t'¦*'T'W», * «r.»1 • iwtMiiwii n**j|!a irti 1

LOJA F. SOBRADO
4.. f. 1 a»»-» *4» |i**>B}ftat »»*?«•.

**. * aü "4*í*I2àLi"*t* 1 LtalV m* 21 «* *«*--*»*' •" !«»»».

ea* lltt. a »«Bl»W4af «ate**»
t>*T*#fsni lia-^tttiw a »Mi*
«?* t*f
ri?.'*»

d» *»**f«* »«»i4?»** aa •**-*»»?» * tfjvt *»*»imft*^>^aa

,,«.,-., «,-»w t»;* ar*»»*i»-Aa !**»*<
tSftm t-a »**» » «H*»»i*4k d»>»
'm».**))*» «ii»*) da ti, tt*»w a.

é?J*a M» 99 *t\***Hn *'*^'.*»r«"' ,*w,»»• O Í*í1» «•Ha*» a>
£liVt*7mttm*. 0*1» tmmm M»£»*-\ «. *TZl?«.«
VI, .«»<*-.* iv* »rasr*f**jil d*« «Bfti^iri»* -*«« »ntm»t# 4» ml Wal' Irt 11 rt».

ív*:»,.» , f|f»í »• tíf*»l **fHf» fftt»

Ui p:|f*|t|i» ttm» êSftSA] * fl*»» 4* »a»"t»' a-
1

fa»" ilaftTH»ai Itrat •** f**»!***
.....a». Ma* ftata — **í„*l\
«taa.a.av, |»*l*| IfM» Pa »llt»»t**»
„ «MIM - *-»••»'«

Crt» •r*»'»*»* iihíi taidr» ** pr#»
rt-»»» jíis'*.'**! it» p****» **to*,\
!i'»4r pJt fra»***i»i***t e **'*•**» d»1

'tm** 
n^tffrirta*, t» fnt P»*, w o t^*

. n»ti» *tot»*»n« tf» •#»"?»**»*» ?**»! «ru» r***tnlt
Itaij p»*aí»r im *«-t*t*m* tw** \ r*'*<r*t 9 t
tio
O ft

pwvpitWf tt**'* 
****I)«"«t «*>(»¦ "- - fl

r.». n»»|w «H*» dl*«* •nimia' «»4»**4*» • «****t?a
.¦r*>,tfl ir*^*^lad*» feí r* I «aai** r^-tt-ri

,111 mm nu i m mim
Enquttr popular em torno do mi.m «t0 tio P.C.B. • "Veio rea.irir.ar

qur â ünlu juita í baiicitmente tie-R:cráUeaM • Fali o e-c:i»:r Jcie

I.ini «Jo Refo * "Todo o brj.ilc'ro o tlcvcrin ler para qut mtlhor iou-

bene ie csoduiir politi:atnente" • "Kâo é «m rarâo que o Pnrlido

Comuniita io Britl atrai para ii ai iimpati.il da massa"

C-ara 9 •bldl**» d» «rtílrCar
Kti It.iortt* 4* tt»»»dr* r«imo
,al r«.t:do pa:.. poto o awal*
f#«io 4» P**-.5do C»B»«a »«4 4«»
Dratíl, » TRinUNA POPVUR
prott-.gu» t--*f» •'¦>* *-*»<iii#t*.
ataivra lo-riada. Nam#r»f»o»
fMP«*l*r»T« ler*m ootíflt»» 4 *i*
«ai. fa.;i'. ¦- *i* **'* ftfir»»»

CJSo» d: mo ponto d» r^frrenra
raar» um* Idéi» rà*oarr»la dt
"•aclo qu» rau»oo ao «elo d*
mana aqtela pronutramaoio
do Partido do iroteuriado »
ia pOtO fio H a* -

Oatlmo», ia;clslm»flie. o •***
•ntlani» Rtlmorido Praaclt»*»
4» Anojo. qa» tvao «acuou ••»
aoa ftiMgarar:

— -u naBirtato do Pftttldo
fj»ua t:a do lira* I coaMltU»
• verdadeira dtrairli da a*r*-
cio qa» Irá coniiralr ata llratll
democrata • ;•¦»¦'•¦•

A im-im vu di OM IIK»
HKMIIHTA 

10 da **#n«>sJo. dt«l*r«* nat a
JOVf»*»'~ -.Vlo aa» comt-aUia, Pa*
r»tat, pr»v»«rr-a^**»»«''*,• t«*i*»i»*
tí»*l *era » aiiiod» in l'»ri do

ComBnltta 4í»bi» do* acaatf»»
<* mcoiiH aíiiar:-**» da m*4n»'
vaia i» 2> Pira 3» d* ««m»
aro. O maa.tm'0 l«nc*4t> an
f.f-o:«fi»t •-**• a* *<• poto 4a na*
<àu nio reaflnarr qo» » liob»
Iftíia do PC. II. é d* f*"í» !»••
*;«-amraie dririorráilf**"

FAI-% CM OPBIIAItIO
O operar;*) 4«t*« ia*.»-, o . d»

ttllvft alada Báo lera o taaa»»
fatal»*». ItetjrtaUBto, u»a «1*1»
aiuibo» 4» «íior» miiitnoi paio
taempisr do ontem d* TltlMU-
NA POPULAR fet com ao»
•ftrm»M« catrs«ir.cjim«fBi»-

— "Nlo podedamo* r*p 'at
»uira coita do Panido q»** b*
taaio lempo tm «rm ti4i«i-aw
t«la cama do »'.•• • *•• •»¦' • do
llraall. Uma »e» afirmada •
pottçfo do Partido Comun«»

:.'.» proslmldad»! da Praç» em relaçio »« nov(, governi'.
Uulni» rtufii reportagem «tior- ..--....:.¦.» **perar o l*n«-ameo»
dou o dwenblttn l»*:*s Tlli*- j to do teu eand dato. que. o».-
ro.un. Uepol* d» 00» momv»-1tenho » menor dúvid», «Minrâ

— E porqua o poto a»»lm
compreendeu — «alterna Ama-
zona» — á qu» aaalttlu Inaul»
to á «Mpalhafatosa domontira-
çáo de torça da» última» hora»
do me* passado. Eram o» dl-
relto* democrático*, com tanto
sacrifício reconquistado», qu»
estavam rm perigo. Nunca *•
tinha vl«to em noa*a terra, au-
te* doa eleiçóea «pena» um
mes, um Partido ter suta por-
ta» fechada», violentado» teu»
arquivos, violados seus do-
rumemos. E eram elelçflc» II-
vre» e hono*L3* que »o queriam
garantir...

Amazona» no* moetra em
••i uída dexena» do telegrama»,

cartas, cartóeu desta capital e
dc* Estado3, de particulares,
de Sindicatos de trabalhadores
A maior parte. Um carteiro
chega com uma nova avalanche
de telegramas. Todas essas men-
sagen* expressam satisfação
per ter voltado * funcionar o
Partido Comunista, por terem
sido reaberta» aua* sede*, por
estar-eo normalizando sua vi-
da. Referem-M de preferencia
4 entrcrlsi» do Preate* á TRI-
BUNA POPULAR, no primeiro
número depola de levantada a
Interdição que tobr» ei* pesa-
ra, algun» Já aludem ao MA-
NIFEST0 da Comls»áo Ex»-
cutlva «obre o» último» acon-
teclmento», manifestando, to-
da», a mal» veement» repul**
ao* "golpe» salvadores" • *»u
amor, o «mor do povo, á or-
dem « á traaqutlldad».

COSIFRO»nS80f4 80 COM
O POVO '

FELICITAÇÕES PELA CHEGADA DE
ANITA LEÍXADIA E LIGIA PRESTES

O proletariado e o povo do Brasil con-

gratulam-se cem seu lider - Grande
numero de cartas e telegramas

n
»» c*,e4»isr £.mama.

It**f rm»!.*,, . 1 arft ,
Pl»fi.*.|-e.»tit. *,»«„,,,. ' 

,ptJT qu» «'«ra f« bai»t,4â ., ,.„".
lido Ctamaíiia. „ ».». ,.manto dr«»a laaiaarij» ,1,.. «.,.
•o prtttfiariadti cobuí ;j» ¦...,
baftd-.fa qn» o* br»»HCi},..„ .«,„
a»4>rr**a| drt»*» aares:.. ..,,,,
raomrn*,, 4» laern*»?» . r* ' .
tio qna airivixa « pai*-*,

IMPIIIXtAKs i„ m n>um» «i.itct.xTi: ——
O piloto d* Marina* Mrrrai»

I#. Carla» Maurirt» Kiratits»Ha
d *s«»»*toa f.rm*rB«af»-

— "A |npr»-*»a4 q«* rs. 4*4*».<u o maoiftfaiio ia Padido omuniria foi a melbor paa»ít*itO* poaio* meaeSoniitoi :..r*qu*la pronuneiametiiri ferira
inieirameni» tMrl»r«ritfo*. **;*}
ipn**4»nta4*« Ml«4^rVr« lat*-»».
mrot» psdfira*. Mo * «ara rt»
táo qo» o PCB, asras wn
«1 toda» ai •imparia» 4» raaiat
popular do nrüiH**.

"OIA Tfiit.fiA vinint»
lliaRAMIATK IHttltv
rilATICA" 

O líder nacional Lulx Cario»
Prestes, continua a receber, de
todos os pontos do pai», caloro-
mis manifestações de regostjo pe-
Ia chegada de Anita Leocadla c
lalgta Prestes.

Abaixo transcrevemos alguns
dos último» telegrama» e mensa-
gen» dirigidas a Prestes:

"Niterói — NAo podendo on-
tem ver Anita e Llgla e abraçar-
te. envio hoje minhas congratu-
taçóc». José Nunes de Carvalho"

•Santo» — O ComltA PoniPnr
de Boqueirão saúda o líder pa-
triclo pela chegada dc Mias II-
lhlnha e mana. apresentando seus
votos de felicidade. Saudações.
Joaquim Francisco Rego".

"Cabo Frio — O Comitê Mu-
nlclpnl do Partido Comunista do
Brasil de Cabo Frio felicita o eu-
marada Luiz Carlos Prestes pela
chegada á nossa terra de Anita
e Llgla Prestes. Para nós foi um
dia de gloria Inesquecível cm nos-
sa historia. José da Silveira, se-
cretarlo".

"Tcreslna — No momento da
chegada á nossa terra de suas cs-
tlmndas lrmA e filha, Llgla e Anl-
ta, viemos apresentar-lhe nossos
cordial» cumprimentos, boas vln-
das e votos de constante fellclda-
de. Saudações comunistas. An-
tonlo Lemos e família — Lemos
Filho • família — Ribamar Ra-
mos • família".

"Santos — Compartilhamos da
alegria geral pela vinda de Anl-
ta e Llgla, que trarão ao compa-
nhelro conforto e novas forças
par» lutar pelo povo". Joaquim
Francisco Rego « família".

"Petrópolls — O Comitê Muni-
clpal de Petrópolls, em nome de
todos oa companheiros, envia fe-
Ucltaçóe» pelo regresso de Anita
Leocadla e Llgla Prestes. Valker
Machado, pelo Comitê".

"Rio — Felicitando o compa-

Amazona» ooment»:
— Esta * a melhor prova

de que o povo compreendeu o
perigo quo correram suas con-
tiulsto» democrática» n» nolt»
do 29 do outubro. Essa expa- j nhelro por mais uma etapa ven-
rlencia, como a de 35. não de- I clda, congratulo-me, outrosslm,

Fetemoe um» pergunta ft
João Amazonas, encarregado
do Trabalho Sindical, d* raia-
saa • eleitoral, sobre sun ma-
iieíra de encarar a agressão
contra o Partido Comunista.

— Era natural que »»»lm
fosse respondeu-nos. Nun-
ca tivemos nenhuma Ilusão de
que um golpe, quaisquer que"O omite Municipal de Barra | »o*seni seus responsáveis, visa-

DE BARRA DO SMRAI
De Burra do Plral recebemos

o seguinte telegrama:

do Plral
congr.ituln-se com este
peln abertura da redação.
Joaquim Nepomuccno, secreta-
rio".

II

A BOBINADORA
okihna R1.ETR0.MRCANICA

Reeondlrlnnnmrntn <lr nwtnre» elétrico»
Arollnm-«.e serviço» pnrn (orno

nrt <;i>Va*.v,A m^-ms n- 2*».t
Trtcfonr 2«-»BS2 — ALHEIA CAMIMSTA

* 
| ria fundamentalmente o Parti-im mil Jo çomHni8ta, como vangunr-

.letro dns forças que combatem
pela democracia. Foi contra
tia qu* »e dirigiu » reação,
ni&l» um» vez, o* esperança de
•lesagregA-lo, como »e estives-
temos Isolados do povo, des!!-
<ados da» ma.tsus populares
mal» eonclentes do pnls, dos
trabalhadores, do todos o» que
«», tnteressnm realmente por
lua & democracia triunfo em
nossa terra.

va eer esquecida. Meemo aque-
le» que eram enganado» por
um» propaganda fascletlzant*
compreenderam naquele mo-
mento, na noito d» 29 d» ou-
tubro d» 1945, qu» o Partido
Comun!*t* "nlo tem compro-
muwo* com ninguém, a náo «er
eom o povo". E' por l*»o mea-
mo qu» » noas» Unha d» con-
dut» contlnu» ft m**ma »nt»-
rloi «o golpe: lut» pela convo-
esçlo d» AsfjembliMa Conatl-
tulnte, garanti» única d» qu»
não seremo» governado* pel»
Con»tltulção fasclst» de 37;
consolidação da» conquista» d»-
mocrttica* até agora obudas.
doutro da ordem » da tranqul»
lldade quo sempre pregamos.

Ao »a,Tmos da sede do Coral-
té Nacional do P. C. B. nota-
va-se um intenso movimento.
Eram delegações de militante»
e de não-partldárlos qu* vi-
nham apresentar solidariedade
aos dirigentes do P- C. B.
contra ns vlolénclns de que foi
vitima. Base espontâneo movi-
monto de solidariedade é * pro-
va da consciência que tem o
pov. de que qualquer atenta-
do contra o P. C. B., declsl-
vo fator do ordem e tranqul-
lldade e da democratização do

pelo regresso A nossa Pátria de
sua lrmA e filha. Dlnlz da SI-
queira Filho".•Barbacena — O lar de cada
camarada em Barbacena come-
mora como uma íest» bub o re-
gresso de Anita Leocadla e Llgla
Preste». Anita Leocadla nos re-
cordarA «empre o sacrifício de su»
heróica mãe e nos nJudarA a nAo
vacilar nunca n» luta em que
estamos empenhados e que have-
remos de levar á vitoria. Pelo
Comitê Municipal do P.C.B. —
Rubem do* Santos Oliveira, se-
cretarlo"."Barra do Plral — O Comitê
Municipal de Barr» do Plral do
P.C.B. apresenta ao camarada
Prestes »uas congratulações pe-
Ia chegada de suas queridas fl-
lha e lrmA, As quais deseja os
melhores votos de felicidade. Jaa-
qulm Nepomuceno, secretario"."Rio — Aceite o camarada
Prestes nossas congratulações mal»
sinceras peln sua felicidade em
abraçar queridas filha e irmã Sua
felicidade é a nossa. Pela célula
de Jacarepaguâ. Dlogo Soares
Cardoso c Francisco Glfonl"."Pouso Alegre — Por motivo da
vinda de Anita Leocadla, qucl-
ra aceitar e transmitir A grado-
sa menina as felicitações frnter-
nals de meus filhinhos José, Car-

melo e Luiz Cario». Eu e minha
esposa compartilhamos da ale-
grtn do Ilustre jmtrido e felld-
tanto» sua mana Llgla. Abraço»
José Oolçalves de Faria e Sou-
ta"."Itagual — Ao companheiro
Luiz Carlos Prestes felicito pelo
regresso de sua» filha e irmi ao
nosso querido Braill. Eduardo
Pinto de Figueiredo".

"Rio — Esperei ansioso o maior
momento dn sua vida — o dia
da chegada de Antta Leocadla —
para, tnmbcm, como pai de filha
brasileira enviar ao eminente anil-
go o meu caloroso e afetuoso
abraço. Felicitações. Zolachto Dl-
nlz"."São Paulo — Osvaldo Andra-
dc e família o felicitam pelo re-
gresso dc Anita Leocadla c Llgla
Prestes"."Niterói — Comungando lntcn-
samente com a alegria do seu
ccroçAo de pai e Irmão, apresen-
tamos nossas saudações de bons
vindas As compatrldas Anita Leo-
cndla e Llgla Prestes, Coralla
Araújo c filhas".

•'Manaus — Revestido dc 6en-
tlmcnto fraterno, fclldto-o pot
motivo da chegada de Anita Leo-
cadia e dc sua tia Llgla Prestes,
apresentando os melhores voto»
de felicidade formulados por ml-
nha família. Llcurgo'.

"Ribeirão Preto — Felicitamos
o caro camarada pela chegada de
sua filha Anita Leocadla e de LI-
gla Prestes. Pelo Comitê Munlcl-
pai, Joaquim T. Andrade"."São Carlos — Compartilha-
mo» hoje da suprema felicidade
do camarada ao rever e apertar
cm seus braços sua filha Anltn
Leocadla, que para nós simboliza
o sublime Ideal que abraçamos
Saudações democráticas — Jacana
e Maria Musa dos Santos"."Rio — O casal CId-Juracy
Cerquelra e filhos Rodrigo. Cld,
Maria, Cléa, Paulo, Hcrnanl e
Luiz Carlos, congratulam-se com
o grande dirigente nacional pela
expressiva vitoria democrática do
povo brasileiro, representada pela
vinda para nossa querida pátria
de Anita Leocadla e de sua dedl-
cada tia Llgla".

"Juiz de Fora — O Comitê De-
mocrAtlco de Bcnflca, Juiz de Fô-
r», manifesta su» alegria pela
chegada de Anita Leocadla e Li-
gla Prestes. Secretario"."Rio — Em nome de minha es-
posa e filhos compartilho da ale-
grla do camarada pela chegud.i
ao torrão :intal de Llgla e Anita
teocftdia, que, Junto de seus ir-
mAos brasileiros, vém alegrar os
lares dn família proletária. Sau-
dações. Miguel Pinto"."Juiz de Fora - A Célula de
Benflcn, Juiz de Fórn, apresen-
ta os 6eus votos de boas vindas h
Anltn Leocadla e Llgla Presle.s.
Secretario".

"Rio - Em nome de minha cs-
posa c oito filhos-, felicito o pre-
sado camnrada pela chegndn ao
Brasil de Anltn Leocadla c Llgla
Prestes. Os lares e famílias do
proletariado brasileiro sentem-se
nesse momento histórico, cheios
de alegrln por. ver Juntos de nóa
umn crinnçn brnsllelr,,, vitima dos
algozes da Gcstnpo. Saudações.
José de Souza Aires.

A altura do Partida «aa ti»
t.sa «-.ai» »a at:i»r ata um
tnaa.f4N.to •* ft.p.rjçó» 4*
r*c**a s«-B!»"\

Na .'..ro', Uto ttrtaro tlta»
mo* 4 oporton 1*4» d» o»»lr o
«««.«i ABioalo Valse»
Pai com «asaria*» «taa ao»
if.rmoa:

-Ulant» da illcacAo ai»*t
4»si«ra 8*0 poíttda «tr a ort»a.
lacio d»4» pdo Partido Como-
t»*'a ao taa «anllrtio. El»
•radai r.-almrftt* ot «ntalot
ma!» drmocráileot do *pot«
•ratltelro".

A «MlltEXvMO OO E**
lltlTlllt JOOsT 1 1 ¦•- IKt
ItlatR» 

Na Livrar;» Jotf Olímpio.
.-».(.« £.;...>«>» ao amor d* "¦"•>¦
so Mono" a» «egnlniM dee.a-
raçüe* a reipriio do mnnlIetlM
do P.O.B.:

"O manlleito do Pftrttd»
Comuntia continuou • me.m»

¦ r..-..-4-..o de tua clmnad» II»
nha jntia. Náo alterou • nem
modificou o» e«»mprom!*»o» d»
.11» d.r.t: :.*i-« nem o» teu*
ix)n;o» d» v«ta.

Nâo eotoB do acordo com o
uue ali »t» prrga. ma« re*p«lto.
Náo há democracia verdadeira
tem ente rctpdio pela conduta
do amigo* on adversado». K
.» Partido Comqnltu ntatreca
••itto rct-pelto",

"DCTBRMIN.-.ÇAU HK
LUTAI! 1'EI.A ORDEM
K FAZ INTERNAM"

Continuando
popular, ouvlmo. em .egulda o gjtta^tt. jtit-t^w. 

«WJ-^
Isnard Caiitallce. ex-aluno mínlo\„naio,o a not lubrariao .tu

:•:... Mil Fu*.
Ktia llaronna 4o nticatl

V..,. 91 — 4 11-4».

Klnalltando •.>-••¦. esqattt,
ouvitiro* a ettudanit, Mar!» La»
csa Padroia, Com drarrabat*-
«.o. aquela Jovem oo» decltr»!

-. -O m»nífe«o do I'aní4i
Comunista era » ptlatra qs- *
poro do Braill e*»p»»r..v-< ».*»
<iu» »« tornaue clara » Vi'M
oi-:r..,.-:i :,-., qua deveria ia-
gulr. E et*» trilha dtnorrill»
ca fo: nômada p<*lo Pirtide
que irm um pa**ado *i#- !n ¦«
prla eauta do proletarlaii
do povo do Rraail. em utn
nlfe*to que «tiua a po»!
tooo aemorrata sinrero
tomar em funçáo do» A
acontecimento» pollilca»".

AGRADECIMENTO
Jalm» tu» * família ait.il-.--.

n< *«» enqueto j ao 4r. Paulo Slrmairr prlc
.». -.^..IJ. *« «'a>SÍIa* f

*r
j da i:-"i:.-t Militar, afaatado da

quel» estabelecimento «m 36.
Foram suas c«tas palavra»:

— -O manifesto do Partido
Comu:. .. velo mal» uma vet
d4»monsirar a «ua firma deter-
mlnuçAo de lutar pela ordem
e pa» inierna». «em aa qunl*
náo teria posaivul uma rtald»
democrática para * cri»» poli-
tlca que »ira vestia mo».

•saliento que o* trecho* qu»
maí» me impreisionaram foram
os returentes á consolidaçáo do
novo governo • a necesildad*
do deifazL-r- .. do» fascista.» •
ruacionarios quo ainda o com-
prometem".

"ESCLARECEU MlITAS
CONFUSÕES" >

Do operário metalúrgico Fl-
delis Bragança foram aa atir-
inativas seguintes, que bom
traduzem a maneira com que
nossa massa operar.a acolheu
a palavra do P.C.B,:

"O manlfeoto do P.C.B.
não poderia ser melbor. Ele
velo esclarecer multa» confu-
soes decorrentes do golpe ml-
litar que sofreu o pafs. Repito
que o pronunciamento do Par-
tido Comunista não poderia ser
nvelhor, mais esclarecedor,
mal» conciso".

Dando prosseguimento á
nossa reportagem, ouvlmo» a
seguir o comerciado José Cos-
ta de Oliveira. Foi em um
tom Incisivo e flrm» que aqu»-
le senhor nos assegurou:

"Efetivamente 4 uma
obra digna d* maior atenção
o dos melhore* elogio» o mnnl-
fosto do Partido Comunista do
Brasil. Todo brasileiro o de-
veria ler, para qua o nosso po-
vo tlvesso unig, visão nítida da
situação do pais e melhor sou-

Pela suspensão
das restrições ás
liberdades públicas
TELEGRAMA AO PRESIIIF-M»

TK DA REPl.RI.ICA 00 CO-
MITf. ESTADUAL DO PA-
RANA DO P.C.D.

CURITIBA (Do correrponden»
te) — Asslntdoy pelo lennot
Walfrido Soares de Oliveira. •*•
cretarlo do Comitê EtUdu»! fl
Paraná do Partido Comuniita du
Brasil, foi dirigido o seguiut*
telegrama ao Presidente d.i R«*
publica, ministro José Llnnarri,
solicitando a suspensão da» m«-
dldas coercitivas ás libfr.tsie»
publica , » fim de que o PttU»
do po>sa Intensificar tua cara.
panha eleitoral:"Considerando que » prolti
ção dc comidos em praç* P'J*
Dllca impede a pnrtlclpaça» ti
Partido Comunista na campt-
nha eleitoral, em desBcorco com
os palavras dos homens d
vemo e de autoridade, qu» aflr-
mam garantir a livre m<int!t*-
tação dos partido* te»jnit .u«
eleições, sollcltamo» a votsenclt
a «uspensão ias medldai catf*
altiva* ás liberdades pubüct».
Nosso partido, qu* i o »»'-;l!
máximo da ordem, tpol» o to*
verno na mnrch» pacifica t*r«
a democratlzaçôo e re»flrnu »
decisão Intransigente de m«nit
a ordem, a tranqüilidade, ume»
melo da nação brasileira oort»»*
a eleições livres « honest**. *
a uma Assembléia Conttputnt»
que vote uma carta constltt
clonnl á altura da* tradlçCn*» Ot
liberdade de nosso povo,
pela Constituinte. Resptl»«»
cumprimentos. - Pelo Coniltl
Estadual do Paraná do iJ
Wallrldo Soare' de Oüvetra

Empossado o novo interventor fluminense
Os novos secretários t«V Talvez continue no gover

o ex-dirigente integralista Raul Quaresma
ontem, ás 15 ho- rio» funcionaria» dn *úm<

no
Realizou-se, ontem, ás

raa no palácio do Ingá. em NI-
solenidade da posse do

tur»ição publica e dn magM"
, No seu discurso o novo InKlerol,

novo Interventor fluminense, o j tor declarou que iria g
desembnrgador Abel Magalhães, Estado alheio Intclramenl
ex-presidente do Tribunal de Ape-; Utlca.
lação do Estado do Rio

Transmltlu-lhe o cargo o tt.
Alfredo Neves, que havia ildo
í-ecem-nomcado para aquela»
funções, em substituições ao sr.
Amaral Peixoto.

Compnreccram á solenidade vá-

Casa Lila
üíotieis - Tapetes

Seção dn louças e
nliimliilo

181, Arquln» Cordeiro,

Fone: SO-noSS

48-1

lis*
• ti

rli
.,4.

Foram nomeados os "'
secretários: sr. Viçoso
secretario do governo.
mon Benlto Alonso. do ^
e Justiça; e o major
Carvalho Vnle. de £

Este ultimo tomou possi
mesmo, és 18 horas
Diissado o 03r"j, o :
Agenor Feio.

UM INTEGRAI-IS
GOVERNI»

Qunnto aos S1"
Obras Publlcns,,
Finanças, nada ficou
constando, entremto, q!
Interventor pen.sr,
no cargo este ultln
sr. Raul Qunrcsm» d
ex-dlrlgente da «xtln
reconduzido, ultimam
cretarla de Finança-'
interventor Amaral

\0

.tira i
.plvt.lOl

n P.i'"
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Meu.»
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TRIBUNA POPUUR
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U oo mmmio, o cm pre mi no t o nmnwo...
CASA DO BOADF.IIU), 0 CAFÉ PREDILETO £ O ESCOLHIDO*.a

PHhDILETO- AV. MARECHAL FLORIAMO,CAFÉ' 133.- —**^*—*——*•*•*-——.

A^"_^___i t/áWI
r*Z*X*i t*w*mM

hjlafj Al

'^SIND
•to.fVtain REATIVA-SE O MOVIMENTO

| |.'0.fa ftnt/í*

un "es mafiai.
m# tom com'• -i ii «ro ftonoMl

H i !t?iVW MM ro* |
«## no irníirfo |
arnct- r do li-

__L-!_-___J

SINJICaU
Importante a reunião de ontem dc nuiieraioi dirigente, «indicai» * Prcpt»-
nit uma ticmonitraçao di unidade < pujança sindicai * Cojili.it da!

realização do grande MCra'eio Sindical Pró*C:>Dit.lu,i,.e
************ A* «tola» «UM»<«ii*»

<»...«¦.-•.•.¦.•¦.«.«. ntHKmta **tí***tem nanuei na n*-*»»* *t* mima* ttM* Aa Atmk -!«, «te» otl--i>au ifaroHMlraa a lu» a» amo»
»«m * ! .» «:-,.. «..»., jftjlaU M-
pm* * Uteitttté* A* in-. ;;<•» ».
I* t» Hi^lc»_» etn «„tM4*. tt*
»-tl'.* (»;,.;• ;t., ,;- ».,•;,,-,«
S «,'.« c»..i„iam tj)t«u-a (-af,»,

OS GRÁFICOS E 0 "INSALUBRE"
AÜBgifel **»«• traballudorei por um esbulho

=-.-'ES#S!» (itbllM
.. tiaeo aaaa *****

> • caio ae* ira-• -.; iaj,»»!ria» flrâ-
i t» Jaatíra, afiai
«ataria p»ra o» ira*

.-!. Alcançada
o tiit-nraio p»ir»a*l¦e, » C*»*r» «to Tra.

* feãiAa d* embario
¦¦** (teta »l*»4t*

«l«. ***'¦**, ara runaUo
M »as«r«»*, d*t»«-l-

i *y*t ma «1* •«*ai*8t*a.
is, a* iraÍMiltta-SO'
iirtM liíafh »«tit*.

asi . leais 4» ItepAMI-
„ b m^-'-*> laletttama*.

i •»*>»•* ajtlwea.o AM*
I.«**«--. * »<->»*ee;a, «fim d»
ti-n í*n * ro-ao «Ho eepl

i« -«» aif.tir*4o, oo tenitdv
ie t*mt * f»,EtBm*,So «1* an

. t-o* foi rlilm» •
tutu tt*m rvado refor-ade

ia 
' ¦»

I •.:-."

«.}.•«*.;

tâSaa
tt t*
ti ¦ *¦

li* : ,.
II*. !*

* I

tra* 4r ¦**.., -. ¦ a:, (,#|4 e»
«ara 4» Jeiuça do Trabslb*
«•abra o **f»r;o di» íodatir'»»
taalvlcfe,. « »U,« 4„ ,|Wp|^•Btli»!»... 4'-- ia;atu» ¦«» ,,4L,-,
tedo completam-faii» .. 1, «

lar tiradeacla doa tribunal»'*t**.taltP*. — Tt-abalaadur.»
Ofiflaoa Oiocir.

!itl-.(-«.-»> »t aM>••»!,,-a»
Tiabe» o, griTleot do jor*aal "O Olebo'* «aviaram •»

.'re.:«ra:a da Rapüblfa urr
telegrama. Ka 0 *an ««•»*.."A corporação en» »•-„ d*
loraai "O Olobo" i.i, » v
K«esa. •« d'aoi*. e«mo um du»
m*io««a na«*r«do» do pai.-•«'»».• o 4*trr»»io.|«i ,}o, rvaola
• 1*1 d* lO**lobr«dada, « o »«•.»»•
dlo ;•-••¦'-.-.J.i :¦•-.¦» Câmara d»
Ju»ie;a do TraKalbo, (i-iMif!»
no i' -..•.., dt i i.iira. *m 3t d*
•*'.-:: *-r . d» !>«¦.. -tticu:..,
»'« aatloaiuru.

VIDA SINDICAL
RltMIO MI JonM.11,1»».
TH ,V* A. ti. !. ___---

H>>*. ,;!*sia-f«lra. bteet*
mi fe 4»* i«r«ialUiaa do MUT.
¦an "ratar da *»*unto» reral*.
»i i a I. át IS.30 hora». !»»•
:. «>»i r-rcüilo atilo convoca*

et tj-*S««íado» na» ra-
¦ t •.!."« iornai» de»ta capl-

n piasimo coletivo
|"'S .11 II \ hlll! I ".

Ms K-UI'ltIdMH DR can*
1,1

-,'--,- il-.-nto do Contelho
il lio Trabalho foi mar*
'' bo]», A* IJ hora», a

ri» il* ««jficlIiBCÍo do dl»-
™i-;'ivo incitado pelo

do» Condutoro» de
¦ Rodoviário* do Rio de

. r0 ffitiira o Sindicato das
EapfM. d» Ctrg».

O !.::¦;.. COI.RT1VO
UOS iuii lliiis _____

F....1 narcad* par» boje. ás
11 Hora», na »ed« do Conselho
.'••«lanai do Trabalho da 1.* Ro-
t_o. * tudKncla da conellla-•*¦> 4o diiiidlo coletivo tuicl-'-Ho pelo Sindicato do» Traha-
üiidorea ni» Indú»trt»s d* VI-
iro». Crl«t»i$ * ::,„•::,.-« do Rio
1» «metro contra a Cl*. lodui-
IrW Sio I'tu)o * Rto 8. A.

I0RXAUSTA8 DO MVT
EM VOl.TA REDONDA —

DfDiro d» pouoo* dl»a. porlíiciitlv» do Grupo Prollaalo-
'»i d» JornalUta* do MUT, vá-
rioi prof d* imprensa
<¦«»<» capital vl«ltarao a U»l-
'» Siderúrgica Nacional, onde.«•* Mes* Redonda, procurarfto'».«r a «ituaçâo exata da »lde-
J«l-a rio Braail, iigmla ái|iij-lt «mpreendlniento, « llm de,
Hr-eltamente ««clarccldo», dl»-«»I!r«m com maior «egurauça
Jl probI->maa que aos mesmo»'¦un rtwia.|io. Nessa Mesa Ra--üad» podjrBo tomar parte Jor-
J*ii«ta* em elerclclo, nilo filia-v* io firui>o Profl»3lonnl do*"-'T, bailando par» leso »n-»«r »m fníúndimento com o ae-«tiário do Grupo Profissional,
Urnallitt Arl»theu Achllloa,"** ficará á dlsposiçRo doa ln-•««Mado» na A. B. I. d»* 17,30** 19 hora», diariamente

HM DISSÍDIO COLETIVO
°3 K.Ml*itKQAUOa DAS
H1-MAM1ADHS 

Oonform. MUn «nuncU<l0("«.tou-j* ante-outem « prN"•'r» audiência d9 conciliação«o dissídio coletivo doa empre-» oj em irmandade» Heglo-
;•» co,Ura o, respectivos em-f.egadore»,

Plelteaia esses funeionarloB
anaum°'-'o 4» ealdrio» concedi-
uLT coraer«'arlo» pelo dl»-
,U1° Julgado no nifrg do selem-° uo corrente ano. Embora«»« tenha sido resolvido ema"'<T definitivo, notavn-so' lr« o» dirigentes dossas Ins-

grande iiiterniiHe em
» Junta reivindicação' • .'iiilin.Kados, tendo sido"«¦da i'!iia reunido entre os"-'«dare», „-,•t«u«laa,

cirin;i\„.

-,,,' " uma categoria de••di-roü assemelhado» aot
( 'iuo usufriinni a

dt-tenninada pela Jus-
h"lho, P>ttroclnn a
i-nit-ido ir. Alvnro

o-"» d* v r i-i-* i-> qa» roa*
C-OBOO so dlwldio do» cairotr-
riárlo*. dando-lha Inteiro apoio
o Slndlraio do* Emprenado* no
Comércio, por loiermddlo do *eu
;•-'•• '-"i-. sr. Copertlao de
Gutmâo.

OH Mur.iiiisTi** DIIU.
(.1 •!•-!. AO MIMHTRO
l>.' l lt \ li M ll.> 

DeeejSBdo ser onvldo» pelonovo mlnUiro do Trabalho, cel.
Carneiro d* Mendonça, o» mo-
tortits». por Inlermttdlo dn Co-
ml«sáo de Vl(j!lanela Demoerá*
He» do» MotorUtas do Rio de•metro, aoltcltaram uma au-
dláncla, «m tele-tram* pamuido
no» «eRU-ntea termo»;"A Comlaiáo da Vtjtltancla
Democrática do* Motorlitas do
Rio de Janeiro, com aede pro-
vlsdrla na Liga da Defeta Na*
eíonsl. á Avenida Augusto Se-
vero n. 4, vem multo reipelto-
aamenie pedir, a v. exets. «o
digno conceder-lhe uma audlen-
cia para trntnr da sMiintos de
Ititereeee da classe. Com ele-
rada e*llma e con»IderaçAo. (n)
Roíallno Oonçalvea de Senna,
«ecretárlo".

laakM »»*«* .*.«!»»u« «t«M> aa» nn*«»i« ewu* aa ««««nimta-a A*
******** tlí«c-._';!«(. i« ii.a. -: «ff
MMMO ptüHKO «.«..„..•. n«
• *¦•*- *ra . •¦¦ ailnatm » r«aa
«WMtkAl «io í»»m, • taito* ou-iw
«.-atamua lafãrJoi a ,t!».-i«u -.« «
•»rv.«.|»r;i.i* U..4 1, at. .; íj
OtAJtima «KM ;ü ..;ta ,J(c« ..-..¦
nhadaa «a soa* o* im..!.. ,-.
«ai» 1««- tl.

A «*4ini« A* tm\tm (ot atem

e a» t'cii.„.i «a s-m-r
téíAtt t-lr.l.!ii,».a.t

I 
' ll i H. I »•• I 1 Ul i.i I i «• ¦

.*..'..<»..Mil ——

Í-.4 ... ..-jt-.* ui.*«un.--«,.*..(.-
tatí . t*ti kxai, «tu * t»«f a
ttt» u/-«.UB*..it...« dl,u.«aú<->
.»i .i,*i.ii iciiii,-. .na uma
tta lutiUi.aí.MI dt* .««l>a.li.tl''<

Campanha de.
alfubeihaçâo

**} twtmttalt Aa aa»
«mi dn <v*«n ftfa mitm*
1**4* «• »«.**t_«»»:»a«r»l*
«j^r» «r*vt»fa?cf«if> d. > tr,
ntttím «?»»»»'«•«! *?«*»!• tf#
f.ntt Mm***. #«*»« Aa
*4* Ce«te», âfwfu *a *****
w**. Nt**n «J# Q*f)>M**m» e etAtawami. Vai1****
H #4*ra €eWt% t***!****.
CtMtn Aa etéaAe, tf-****
e la-tatfipintiega 4»s**a*
ta tm>a *¦•>** tmtr-j m
t<4* Aa lt** Aa t**itm
Satuttiai. «V«s|*», d» U »»*»»*«.
pa-i» eU>it*,te *,**. *m*%
»a»p«-"f«*r«af« uns • m*
*a Ao V**ft» tm »»*««?•»
itftfda *a ««ml, d**e«»'*a»
•s«r« J" Mpifff-nKaffnrl •
«waíaitr»*»*»»..» A* Mo*
p*'a «**• a wtttAa »-- *»
aAa Ittat ttm itp ******
lama aa •<*«! mt**m*
tá*.

¦ rt-ri ••¦•m*sa^m*--t\*-mm**t--mmmÊ*m*a^^ *

COMITÊ MUNICIPAL
DC P.C.B. EM CURITIBA

ÂpiesentCiÇâo dos candidatos do P C.B, ás
próximas eleições pelo Estado do Paraná

fiiiiiiiii -.i.,.,.i<«t*ra ;¦(?, etUana a* *m*m.*m* t
Amei •*** Via •«te» •" €e»«|ía-»»li, í**4«i m**a ««ni «t»Mr'
inti » «atf4»4r-i4 ft*5» Ao »'»¦ ii*«ã»a*n» a* twaiir a tuttja ***¦*
l--ui «4a« ** 4a f**em *si*iH»*a#|**l4*>í-r*«» tnm * tt*ammtmta
a Mi*«:4ad»t r«»l-»*«l* a* #*»4*
4o Cami* i:>u4»*i m* »«?«,**
éa \*->.f-4<* »rj»ti«sii* A* llra«
tü* mt* a t****** <t#* p« *»««»¦*»
Aa V**m:-è ú. a <"(.*«. |s Cart-
ll* • iaae»r»«ai« A*» taaAl*
Ama* * «i«!«fi»if» f.i.f*» «i
|'»L,!c-=a.f-i4u « « f*%* dal «-'««!•
»ÍN», tji»-* a*m*ta «a*!»»»»!!»*
tam e *'i Cerind-» 4* «a*ia*r->

PfiO %f, tAattl» l**tlt«u ¦f«tfat»M.í ¦.»(i<..Kat,l». f«4..««tre.Wt«»tl,t •'
.¦¦¦ral.««(« ao ni.u.K .u 'jf» Mar-1 i.ai>ãat tior ti-..;.... «n .. ncvut-
-f!..i«M». cm tu;» atm ** re_l*
•uvs a retutiao. • es u-auuttta,
lotam ui-ií^i-» ptp» primiinii
«so «);ii'.ua.u «Um Wí.j.uft......
et. Maiadtl f\l«Tt «Ja lltxtu

.'.'.uai OA i'.i m I-' a
ÇAO «o -comício mn.
DICAl* mi

No dmrrtr da ntuiMo foram
«!.->.»..-- : V.rtOi , ll*. a Ot . » I-
lal unporiatKU pata o on..-«i»-ai-
»imc«to da »i-i* «Jo» ètadicau*.
e «_-..tt*.a4,a ponitM de usa uni-
«ano» im «cH-io ás <|UM!*i-fs
•im-J.i.:u,

Color d* «n foro a qimiclo da
l-uiLj .i.a.iir út ttt íc *',.:.- m 0
Kiso4* C«-fltictu toindkal ni
vuii-tiiuii.".»'. ao qual haviam
Bdfftdo t*i aiBdkaioi. »tfi•.**•«-.•
taendo ct-tca de ctua urçat ;>»t
Ua do p.- : *. ru;. do üu.nlo|:
Federal, fft-wi

-It-i-tuif 00 ¦-¦'M-íhJ Mutt-UI*.
-.«*» outaicatú* «ta.te.-cj rw ***
..-- tta a..ffl;i*iu oo «ewirmt- «¦»*»
oooe «;« ... Ui-ü.ai.-a a ..(.<c«
*.-.* HiaMtts*, nor «.c.-aa.Si» ou»
lt.-aaaa«t.MÍ O* Allil » bCf—«, A
l«—I <«.««ir...jí«-!»«. 0.M t..«4 UlfM
éiaBc*e «itiimiuuaçaaii oa ¦..-...
t*a « to.aáo autci.-ai. asiKo ea<
ti_*(U c_ii.rt tu aaiw.i_«ut* *•
aaJaWitaaa a p,*f*.«',v* oo mitif
uo «so \t*o mo. como ««w-c»
¦ *.» t:r numa.

«s m-\3§.y r/iíwnm 
f _FONTES!

PRLD.O PARA
EfiiLAiXAÜA

lio ti.-;.:.-.-.» irja re»tiiul«ia to
(io em ptaça pubilea. o «r.-..««* r.-.r.-¦.:;., iu p.-t;,-.a.*i do ott-a
nlaado i-ii realUado de •<,*<!-
com o prcframa traçado prla
C_ni*aáo Ortanteadari do "Co
;.. i Sindical" .;:- \or,$t «le
t*r lüjuiiitf.*, wn aiom :*:.-
Uratta* r».-.--» p*rs rrirmuiccer
etn funcionamento. vWo que m
legra tm wti (tio repretenun
te* * dirigente» de 53 itndtcatra

. ¦! « tarefas avuluun de un.
portancla tm Ue* da *.:.:.:•
maçáo operada no cmarlo da
política nacional, abrindo novai-,-:.*,¦*:».» ao melhor entcmdi

Vratl* «tuallir* tri.fr.n» em\
r»a.«* *te 1'i.ca* «atai «.in» li.ala i»,iaufia<ai{ e i t-s m (.«•«'
1 a.l.í . I - ,.1,1,-,. c.l , d,4. ;
N t^.c. I* ***«*• d |f* | «a» l *.***:

j ít*Uf ***** I MMiAtHI - «MUI
I— M.tvil. rifa <iiu»4a rf*.ima »|

a-r.,.:,.:. >, ,r i-, ., Alfaa.a r«aaa (Tl,nra).

t_ .-sF.

/ __1 \

S ;» tOltr. c:n-jiier!»
• FALTA DC '. I*. i. i ¦. I
KLü.U'.. ;. .i a IJ.-.)-n;:.ir.tTaoEM'":o.
f.i Cl. Ji>,l'.WI

AXC4U, c:m u.?;;\-.3
C 'i:L.qaiiAV.DJ.OO

C í.j-0 A VíO.a DOS
MÚSCULOS, à VIM
00 COBPOI

ORIENTAÇÃO
EfEITORAL
TRABALHADORES!
E' o voto do» trabalhado*

ros — « trnndo ma«»s elel-
torci brasileira — qu* fa*
rá pender a balança para o
lado da verdadeira Demo-
cracla, legado do» nos-o*
morto» na Itália ao povo de
sua Pátria. Trabalhador!
que o teu roto aeja dado aos
legitimo» representante» do
povo, qu» ns A**embtdla
Constituinte raberáo defr-n-
der o» IniereMC* doi traba-
lhadore* •.• garantir o pro-
gree*o do Brasil.

0 QUE OS TRABALHADORES DEVEM SABER
Qne o apoio do proletariado

organliado aos atoa dcmocrátl-
co» da* autoridnde» náo -irm-
fica «ubordlnaçáo da claase a
Interesse» qu» n&o eejam o*
»cu» legitimo»; qun o proleu-
rlado tem um*, mla»do hUtórlr»
a cumprir dentro da sociedade
moderna, e que ea»a mlssfio de-
v* ser cumprida dentro do*
quadros do uma legislaçAo de-
inocr.lilc.i e proRrcssIsta: que
aos trnbnlliadore», organizados
em seu» «Indicatos, compele
participar da elat>oraç,1o dus
leia que lhes digam respeito.

DIREITOS ASSEOUnA.
DOS AOS PORTADORES
DA CARTEIRA PROFI8-
8IONAL 

EMPOSSADO 0 NOVO
ASSISTENTE DO MI-
riSTERIO DA JUSTIÇA

JA foi »mr«--*ad.. o r.*» «« I •
i nte militar do mln'rro da «Tu»*
llça. ma/t» Uo Piiera da
Cunha, qu* nl ttitu« luti o te-
nente-_> one! Ja!r Oomta recen-
temente prcmovldo a *•«« po»'o.
e que nác pod:a ranittusr :-.--
qurta funçáo, por ter a me'«ia.
(t-islment . draempriihiida por
capitáo ou msjor.

O tenente-coronel Jau Oomei,
que durante o tempo em que ser-
viu no Mlnlrlério da c^tlça tor*
nou-re um amigo das leprescn-
tante* de Imprensa at* «cedi*
lados, est ve na tala df Impren-
i» do M'tilJtétlo em vi na de des-
pedida ao» Jornalistas, ofeeecen-
do os seus préiUmt» ao Coman-
do do Regimento de ,..,...ria dr
Polida Militar, que vai assumir.

O liOL AO SERVIÇO
DO POVO NA U.R.S.S.

Tonelida e msia de ge!o por dia, para
noves e mais aperfeiçoados frigoríficos
MOSCOO «SOV1NFORMBU*

RO» — Ot frlgo il.c<_ mal sptr-
fclçoadot — tris-rlltfot de »**-
rorçáo — ex'gcm gande qusn*!-
dade de combu«t!vcl. E preeba*

LIVRO PERDIDO
Eateve <*n no«aa rediçüo o

*r. Raimundo Nonato d* Oll-
velra. quo no» entregou, para
•ter procurado pHo Ireltimo
dono. um livro em o»p»nh*i|.
cnrnnirntlo na tardo do dia 5
num bonde Lins o Vn-teoncelo».

t. ante jfefoQ

a.ender

(liinl deverA ser
a uma proposta de con-

•'mi ¦'
<Nh„
Bi» ii

Art. 31 — "Aos portadores
d* carteiras proflsslonala fica
assegurado o direito de as apre-
sentar, no Diatrlto Federal, ao
Dopartamcnto Nacional do Tra-
lialho e, no» Estado» e no Ter-
ritórlo do Acre, ao» delegado»
regionais e encarregado* do ser-
viço d» carteiras, no» distritos
em qu* residirem pura o fim de
ser anotado o que sobre ele*
constar, ndo podendo nenhum
daqueles funcionário* recusar-
se á *ollcltaçdo feita nem co-
tirnr emolumento* que nAo e«-
tejam previsto».

Art. 32 — "A* nota* relatl-
vas a alteraçtiea no estado cl-
vil dos iKrsfluldoree de cartel-
ra» profissionais, serAo foltae
mediante prova documenta), e
as declarações reforontes aos
lieneflrlArlos, ou pessoas cuja
subsistência esteja a seu cer-
go ou quaisquer outras, deve-
rAo ser feita» nag fichas re»
peetlvas, polo funcionário en-
carregado da Identificação pro-
,'..ss uiiiil, a pedido do próprio
declarnnte que as assinará,

| 1,* — Os portadores de car-
telra» profissionais devem co-
n iin.car ao Departamento Na-
cional do Trabalho, no Dlutri-
to Federal, ás Delepaclae He-
glonais e As ropartiçfles autorl-
z '.as 

por lei, nos Estados, to-
,.!,« as anotnçfie-s que lhes se-
Jam feitas, na forma da lei,
iitillz.-indo-Be para Isso dos Im-
nro.isos apenmis As memiias.

§ 2.*' —As anotnçSee nas fl-

RUSSO
ftlsli ' especializado professores russos natos, método

Aula» (lluina.1 noturnas e POR CORRESPON-
AüTIOilS SOVIÉTICOS! DISCOS, LIVROS JOR-° em varias línguas; técnicas,

PRMriA
'"'-VISTAScrarias.

ACKI'1 AMOS ASSINATURAS
RIALT" - Av. ChUrchlll n. 04

TELEFONE 22-2233
D 

r-nvirinias

ídlrj,

cientificas e

ANUAIS
. ll."andar, sala 1104

pelo reembolso. CiitAlof-os grátis. Desconto
merelo, AceÜnmns Aeenles no Interior c Vendcdo-

- Caixa Postal 3055 - Rio.

choa de qurtliflcaçflo « na* car-
telraa profissional* aerdo fei-
ta* seguldameme, *om abrevia-
turae, re».».*iIv.-in(lo-«e, no fim de
cada aMentamonto, emenda»,
entrelinhas, e quaisquer clr-)
cunstancla* quo possam ornslo-
¦•-•'•r diividas.

I 3.' -- A averbnçdo da» no-
ta» que desabonam a conduta dn
possuidor da carie.rn, »er.\ fei-
ta tjomcnte na ficha respectiva,
por funcionário do Departa
mento Nacional do Trabalho,
dn» Delegacia* Regionais do Ml-

i nisterlo do Trabalho, ou das
ropnrtlçAes pstadiinls a Isso an-
t« r7.iri.-i i por convênio, o me-
diante sentença irnnsltnd.i em
Julgado condenaiorla do empre-
gado pela Justiça do Trahalho.
pela Justiça Comum, ou pelo
Tribunal de Segurança Nnclo-
nal, devendo ser enviada efl-
pia da ave-rbaçflo ao Departa-
mento Nacional do Trabalho.

Art. 33 — Oi escrlvde» d»
\>t\t ou encarregados do» astien-
tnmentos do roglstro civil, ndo
poderdo receber mnls de eln-
quent* centavos a titulo de
custa.», por processo ou anota-
çdo de quo, na forma do artl-
go anterior, tenham »ldo Incum-
bidos".

DAS ANOTAÇÕES ODRI-
GATORIAS NAS CARTKI-
RAS PROFISSIONAIS •—

Sendo a Carteira Profissional
a fé de oficio do um trnbniha-
der, a Consolldaçdo das Leia do
Trabalho especifica tudo qunn-
to se refere aos deveros do em-
pregador em relnçAo ao do-
comento de identiftcaçdo pro-
flsslonal do empregado.

O art. 29 determina que:"apresentada ao empregador n
carteira profls.»lonal pcio em-
pTegado admitido, terá aquele
o prazo do 48 (quarenta o oi-
to) horas para anotar na mes-
ma, espeilflcadamente, a data
de admlssdo, a naturezn dou ser-
viço», o níimero no registro ge-
ral dos empregados e a remune-
r.-içdo, sob a* ponas dominadas
nesta lei.

g 1.» — As anolaçflos acima
reforidas serdo feltaR pelo prrt-
prlo emprnftndor ou por pre-
posto devidamente autorizado,
e nAo poderdo ser negadas.

5 2.- — As anotações concer-
nentos A remunerando devem
especificar n determinação do
snlArlo, qualquer que soja ti
sua forma de pagamento, e se-
Ja éle pm dinheiro on etn uti-
lido doe. liem romo a indlcnçAo
da estimativa da gonieta.

Por detorm'nnçílo expressa
no art. i!0, "os acidente» do
trabalho serdo obrlgntorlamen-
•„ anotados, pelo Juízo cninne-
t«nle nn cnrielra profissional
do ncldentiido.

''.crftWs fr f« wA\_^_i_Pr_l PKS^Lc _^5T?MÍ

kmêmm
lv_ ,?.W«J(f,ll''»-4 ->t_ -i\*À L_-

i .|p""ij **\u. -Mtf ]<,***•*i.7».-_-»¦ ei ici^

mente s <ic«u.i_ de combu;ttvtl
con U.ul» um t ande otalácuto
para o deirnvolv.niristo dot IO*
Kv':..!,-. nas Rr->iib:icat £ov^ti*
eu «la Ai ia Cm ral. onde lAo
Rtcerárlot te fazem.

O doutor cm ciência» técnica».
ft.cr i.i. m > <. membro do
Imtltcto EeergéUco da Academia
de Ciènclis da URSS. que cite-
gou à Un.lo Soviética depol* de
:i i r. a gue ra da Eipsnlia. cons*
trutu um gerador que utilixa o
calor solar.

Vm espelho parabólico de fer
ro e cimento, de 6 meiro», con*
cenira o -ala» do rol e aquece
um» caldeira de vapor. O va*
por a .ni obildo se -*.::,•¦• • um
dlipotlUvo refregerante, onde se•jondenaa e evapora uma «oluçáo
de amoníaco. Segundo cálculos
provUorloj esse dlspoiPlvo pro-
porclorará uma tonelada e mela
de gMo por dia.

O :i.. mo ln tl'uto Ideatlrou
um novo e Inieressunle aparelho
ref'iRcr-idcr qu* trabalha a bal-
xa ;>e. . ..,¦ - cerca de uma at-
moifera - o qui permite redu-
rir de vária» v«re* a qun-il-tade
de metnl neces-álo para a sua
construção.

Santos Mart'ns & Cia.
RI A XII Nb 10 tf ti

MEBl AIIO MUNII il'AL
T-i»ne: «-anil

Gênero» alimrniirin»
Pl.t cln.iil, r é Viiri-Jo

•i» rum* Oaataalat», *«« **
em. emtámAm, maümi ******rto panirtpar 4* tté* i*mití«T»
«m r-M». CaMUf« 4a ***** «Uma
m, mt*i*m, taèa t»*i ••«• a*»
»'-*««rta» ^#f» a KXacta *$**
tsnttm *^w««aa e„.«.«»*2*
f« fat»r 4« A*m**tnm * Io
ptvgt*****,

P-»r* a«|r«r««Mr a* o»»»»l*fo*
Aa v*m»a MaattaMl *» Cart*»
liitla «ta*» tr*f*t _»«_•:_-_ «JS
Iim. • élticaata muihí. «»«
If* Mirtattt.Ua, •»•»* rra*i«|ia «**
1 *«»»II.l„ i^tciaffccLI. -rw** a>*
«avwttittt A* CVwiia tS»i*4»*l<

Aai*-* «to lawia Aa **jI**> ¦•*-
dtfv tini a:i«,I.iabi. Ia*-*!*-}-,
»,* *tm**f* Aa **4* toa»;*»*, «tem-1
t^rssiiaa«<-m«aia *¦••* ««»-»<*» |
P»*,r,c51i«-»a. |l>u<;«t»a(áW--, a»íf
t 4_ í-u poto. «%--»,-.ia*.4-» m a 

'

otAeta tt A ir*a«,«iil-«lad* t s
..lí» ao a>,a**«i:iaa #M «a-f-to 4*
**a* rale hIui-ím »*«* ««Bit-
•it, • «semoa*,

O *alat» *w qa* aa ***>stfc*>«a
a tw;<-aldad« eniar* d«*-««rada
**>m a«eàraitt*do t-.re gtàtlM, Pie-
ram »taa*tt»at***m a «st», a,
aa faado. nata la-jou* ******s
«• -._-»d* debslto «lo rt-irait» 4a
«L'fa«.c!a (»tm|t«0bvll« lt g a II»
tit.o P««-«ict Et«-ju}o o
«; ao Nar.oaal. •**.# In elo a
s-a-a. Cario* Manab.-IU. pais
Comisá NaecoaaL caagtaiHlod*
,a c« O pfatl.- af.aJt « O «*¦•«-

!•<• Otr lltta P-Ij «.fül 1 r»<l < «1»

[;«•<!*. • rbamoo, nm a am. o»
!*!>-«•?.«?.« d« Ctimüe antraian-

0o no ailvo da r*álala« rt*v.i*At>
m :» d* oatnbro animo

Slo ele* «>» l*Xtt'Bt«*l: N»it
Oti*mayer. cotiore.ra — *******
«sr* Potlüea; C!«*meBc*f*a lt«t»
¦-¦-.-• de Oliveira, operário.
tüeersiarlo de urgaa ução; Da*
r^» Pr ot. «r«.-f.:yí»f!o — av
-- «¦ :,rw Sindical: Anrel.9atio
*l-.•.*»« 4* Xmt», m«*4l«ro — »«-•
'-•-•ar... do Trabalha d» M«»
•¦»» * lür.iural. s )**•**.% ta Mo

¦t.-i. •.«•-a.lfhi» —- H€,-tt-*t"M
ds I* »ui£-,•»». Tr* ...-:¦•.*.> —
Oaltáo Jaaiea Piaoia. M«-m-
'«ro* «íeiívo» — AoioBto Scar-
P a Sobr nho. Datld Pad.lb-
«••sido Pratídl, Eau»iiDu Cavi
cblolo * Ollblo Ptllpe. Snpleo-
•o» — Ollvlo Ceiar *"•¦-. *'¦*•-

Otvraldo Coronato.
Nair Butmajrer o Wslfrldo

'•.-., Av (>• ¦'•*¦'¦¦ -. Seeretitr.o
,*..il:.,-o do Comitê E«i«dual.
urofer.ram dlicurtoa alutlva»
ao ato.

A seguir, sáo apretentado*
•i* nomoa do» candidatos a
deputado» pelo Partido, recebi-
•!.'. COm tiram!.» at .ati-n-. SAo
•le«: Claudemiro llaiiita, fer

....:•. Flavio Ribeiro, jorna-
listai, advogado o membro do

a'i creiar.ado E»tadunl; •'•¦ ¦•
ton Câmara, medico; Krancl»r««
"¦•'¦ ...:.. Castelluccl, líder uai-
.ersliar.o, Joné tleterra dc Va*-
concclo», líder do* Mt.vadore*:
José Rodrigues Vieira Nato.
advogado. * Otávio da Silveira,
médico.

Encerrando o» trabalho».
Cario* Marlghclla pronunciou
firma diecurso «obro a m«.<>»-
aidade de "« compeoetTurem
todo», prlncipalmento o» novo»
militantes, de «eu» dcvcrc».d»«
comunistas, temperando «a «un*
força» pnra » i-ontruçAo de
um grnndo Partido.

A festa terminou rom o Hino
Nacional, cantado por todo-, os
presente*.

COMITÊ
DEMOCMTICO

BE POSSE
- ¦¦ 4»

-IS .. ." fjft* *\
mi*** tteesmàlim 

'ftitpm*

atM* ée* fmt, * P-maft**
tatié» t*a ftteaig f('étma*
Amnmettl* a tiWWismA*
Ae BtjOtss, Bm m?****»**
emiti tmttwm temi $*a
mi* mima* on
Am mmaAmtt í< l
* mais® tmim..'!» v**a
ta* *m fetiNíallra ** ¦•'-
mm ft»*MtAt ?» ut*r*a*
m Iftmto »•«>--. !•.'.•..
f«r. an Am •**.» mt-w»*
Am «*fmmi*M Aa C mut
Tan****n tMttaate •- - mi»
Nwi ***** a *"¦¦
m **mta, o Ctm u ttt
trttmútim fi^teii.:*.: **
Sm* Itlmth.'*

****** amtiit o ato, a
Cw«*«f»» d«* ******* m* tm*
ta**mm**9 «t atímtAmAt* Ao
kttmi. § pum tm *mm *
m ra****mnl*mm Am m.
milt** popaiam A*i Ihmi*
lo ftAttal t mitattm Aa
Ma,

COMITÊ DEMCCRATI.
CO LAPA-EÍPL.W.DA
DO SEKADO

Rea__*at l» r«* *
ni >p4e 4»"e c*>,. ¦ » ,¦ ,
Ciw* Vermelha n i* ¦ * t.
ama tagenem* a»-- «i -..
ral para a qasl »-: o ,M •
titã tosa» «s* .-, »-a
eaetso oa mwjttaR* çtas<*.»
soai.

o e **_ aos «c; XmJzWr

i*m*Ur Vkétií-

IRREGULARIDADES NA
10. ZONA ELEITORAL

O sr. Moisés Nunes, eletrlcls-
ta enrolador, velo á nossa re-
daçdo a fim de protestar, em
nome de centenas de compa-
nheiroj seus, contra cc"tos me-
dldaa que a IO.» Zona Eleitoral,
no Encantado, vem de tomar
contra Inúmeros briLsllelros que
procuiaram. por Intermédio da-
quda Zona, obter o seu titulo
eleito"al — arma democrAtlca
para a redcmocrntlzaçdo do Bra-
sil.

Contou-nos o sr. Moisés que,
luntamento com Inúmeros ou-
tros trabalhadores, tendo Ido-ocunir seu* títulos na 10.»
Zona, os quais Jd deviam estar
prontos pa n serem entre-jues
aos seus legítimos portadores,
ouviu das funcionários daquela
repartição eleito ai que nenhum
deles poderia rec ber o titulo,
pois tirihnm deixado de decla-ai
o local onde trabalham. Prontl-
flcaram-se os trabalhadores u
fazê-lo Imcdlntamentc, ma-, fo-
ram Informados que para isso
havia sido estipulado um certo
p azo que JA se tinha esgotado.
Ora, nenhum do. trabalhadores
tinha conhecimento de tal con-
dlçúo, mesmo porque a lei ele!
tornl ndo exige tal declnraçíio
para obtenção do titulo. A' per-
gunta: "Que devemos fazer, èn-
tão?" velo n resposta Incrível;"Nada. Não podeis votar," Con-

vldam, em seguida, os trabalha-
do: es a retirarem ;,cus documen-
tos apresentados por ocasiuo do
requerimento do titulo, ficando
assim liquidada a questdo. Mui-
tos trabalhadores, com razão,
têm se recusado a retirar
o» documentos, pois ndo se con-
formam com tais nedidus. vl.sl-
velmente antl-democrdttcas. quesó visam impedir que Drasllelro»
manifestem nai urnas sua von-
tade, lmpedlndo-os ao uso do
direito sagrado do voto.

Registamos aqui, com vlsias
as autoridades eleito: ais, tais
I r r e g u 1 arldaues, gravíssimas,
aliás, a fim ae que sejam toma-
das imediatas proviaenclas no
sentido de snlvngunrcar os dl-
i-eltos do povo brasileiro, que ln-
dlvlduos desone tos procuramusurpa- sem a nenor conslde-
ração ás leis vigentes.

MANDEM SEUS
ENDEREÇOS
COM URGÊNCIA

Pedimos aos Comitês
populares dc todo o R-a-
sil que no* envirtn com
toda a 'irüènria possl-
vrl os s'iis endereço»,
bem assim como os no-
mes de seus diretores.

Essas Informações são
di; prande Importância
para nó*, e desde Já,
agradecemos. A corres-
pondênela poderá ser
enviada ao redator Mau-
rlcio Roitman ou ao ge-
rente, sr. Afonso Sérgio
Ferreira Portes, á Ave-
tilda Aparicio Honre»,
n.° 207. 13.° andar, Rio
de Janeiro,

SEMANA INGLEZA ..
EM BELO HORIZONTE

BELO HORIZONTE (Do cor-
respondente) — Entrou am vi-
gor, .'abado ultimo, o decreto dc,
prefeito deita capital concedeu-
do os benellcios da "semana ln-
glesa" nos comerciarlos de Belo
Horizonte. Sábado ultimo o co-mercio bclorlzontino cerrou suas
portas.

TOMOU POSSE 0 NOVO
GOVERNO DE MINAS

BELO HORIZONTE, 8 (Do
correspondente) - Tomou possedo cargo de Interventor no Es-todo de Minas o descmburgnrlor
Nisio Ba'lsta de Oiveirn. Hoje
tomara pos.c o secretariado do
novo governo o qual 

'oi Intel-•eamente substituído, bem con:o
o novo prefeito, engenheiro João
Gusmão Júnior.

NAS TOSSES,
BRONQUITES

E RESFRIADOS
XAROPE

SILVA LIMA.

AOS COMITÊS
DA ZONA NORTE

A Comissão dc Allabcti-
taçáo está co ri tocando fo-
do» oj Comitês Populares
da tona norte para se reu-
nirem hoje, às 18 horas,
na Liga da Dclcsa Nacío-
nal, a llm dc eleger seu
representante junto á Co-
niísido de /rifcrrnmbío de
Aljabetlzaçdo c tomar co-
nhcctmcnto dns trabalhos
encaminhados pela mesma.

CQPRE$PO"?F*'C'A
DOS COttlTitS

POPULAPF.S
<o'lell?ín«Mi ao*. Csr.il-

ti* Pft|«f,a«Y« f»0 1*1 «fl.
lo Fffl*»til f*»»H"*fi-
n«f» *m cf»-'-*f»"-i-*«!.-i«»
ria d firrf-rJ-i-h a Ht*
At. a llm de «*t** *,«.»rti
e»ll3d** pmtf-rl* -t?a.
ao* na** pshll-aeôe*.

B**ji «*»m*«.no'.«l—««-ia
dr»;ra ter i*»l««*i«la por
owal-u r dtw dlri-j-alr»
do» < «mil- v btnttassim

1

iti*
%

11-
>*a
ll-

•ie».

NOTICIÁRIO GEPM
carta do co&trrr i.»e
NOVA IGUAÇU —

Da Comitê DanocriilTo Ptt-
grtmtota dc Nova I-u.tcu. n atii*
mos de reícbcr a rr-uln*? v«*i4:"EMe Comitê, «rxm-iaeeili ttulo
com vivo intercrwe « lmprti tnm*
lo em «jue se encontrou c-
ccltuado Jornal «iu» Vv. S
gem. ias icitiir it nnlm-m
«•ua atilldarlcdade ncwc inu.
Ilcil i>or que panou n jt-
TRIBUNA POPULAR. Jorna
der do* maiores anselí» tl. •

Lamentando profundnmcn ,* *>*•-
se acontecimento r.ue-m-i •-. i.in
retrocedo na mlemonatbnçáu u
nosso pais. com «crio peris*.. iu
liberdade» que conquistam'.-. . -j
glorlo«amcnte, aprenemamn» a
Vv. Si. ta novvH pr«i'«*j.t«>» «to
!..!ii!.i!; !...;.. fazendo vm«i« pn-o
que a TRIBUNA rmi inul r„. «.,.
rcín grniidlorn rm teneflHu «!o
povo c para a gr«n:ÍM.i do Br.t-
bU".

"PIC-NIC" PROMOVIDO
PELO COMITÊ" DE AN-
DARAI —

Promovido pelo Ccmité Demo-
crútlro Progressista de Ar.dinnl,
rcallza-sc no próximo dia Tb «:e
novembro, cm Sio Primei-o. Ni-
terol. uni grande "plc-nlc'. O
lirogrnmn constnr.i «le futebol,
«lamas, Jníifir, nmeeii-.aiiii, prelè-
çtlcs, "Jaza" c um-i p-iü-.-.t-n pn'a
«ira. Miiiin Maell::s Bri.u

HOME.MAC.-.M A F. F. B. EM
CACHAM3I

Democrático «!•¦ Ca-
•nos a j)U'.jiiei!i',-'iii «to

Reuniões para hoje
Comitê Democrático Progressls-

ta dc Braz de Plnn, ás 20 horas,
d run OurlcA n. 220. Serdo dls-
cutldoa importantes problemas do
bairro.

ROUPAS USADAS
Ci.m|irnm-*t< • Teiirlfm-if mnim-,

n--ii.1n--. Aicinl-.-», ii , .rnlrlllii
— TH. ÍS-R.-..'(i

Tinturaria Aliada
lirÀ lio SENADO, ii

O Comitê
(hanilil pedi
eeguinte:

"Comunicamos n ttilns o-, ada-
rentes, pessoas que trnbalii.itun
nn comlssfto da Iioincnagens a
F.E.li.. c n todos os niormlurcs,
oue o Comitê rcunir-ss-ft lin.lc, Aa'.1 horas, cm nua bede, ã rua H.\<-
eílio de Brito n. 07, para presta-
çfto de centas da referida o,um-
são c demais assunto-;. — Celso
Rosa, pela secretaria".

CONVITE DO COMITÊ' DA
BARREIRA DO VASCO

O Comitê Democrático Pro»
gressista «ln Barreira tio Vuíko
está convidando os demais co-
mités de todas ns favelas pata
que enviem uma comissão « Hedo
do mesmo, fi nm Ricardo Mncrm-
do n. 142, no próximo dia 11 no
corrente, As 17 horas, a fim no
tomarem parte cm um.-i Impor-
tante reunião dc Interesse geral.

M9NIFESY
C0M0NIST1

(Marx e Engels)
A célebre obra dos

criadores do loeialismo
eient fico numa edição
autorizada pelo Partido
Comunista do Brasi . Ca-
pa de Paulo Werneck.
Edições Horizonte, Ltda.
£. do Mercado, 9, 1.°and
Preço .... Cr$ 5,00

Nas livrarias o
bancas dc jornais

^sa-Ê^t. v\
fiei t Wk
m íffi <*- ms?.

Wmê& ': i &li
-JV^*2i¥r

»V3»mi-~ra_a*-t-<i*a«ei'*nii»iHPii u oisiaisii uai «m<M\ r™r**r**rt*y.'.t*v.'*r**w^r*-:**m,*?.e2.rr-ni »..,a,*,

RETRATOS DE PRESTES
CrS 2,00

Uma foto de Ruy Santos
EDIÇÕES HORIZONTE LTUA.

R. DO MERCADO, 9 . l.° andar

Telefone - 23-0932

_____a_â_l_________M____*_____aB___^
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HfiiHílfil.-:
Vf_a* »t |*S»lBi
fa, a> -„ S4-» -
V»i»V IffffUa,

fi-rtleft^T-
y* 4* Aissi}*, W*« «* •», M*
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Pf_f_tM a__»-f, «,f.<* «»t «-.
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iffatOll

Oftf-tfj fajM «• t-M; at**.»***1.
-a-ME ¦ a_í_w™ _i'»Rw-i

*•,..-._»•• tal* _.»_. t ?«!!¦
•ttratft* »*i#!ar*# «í* ** *m*a Ttt*
a a|ft at* MTCS» ffffaWaUf-f» at» §_a
«-t»ji» *.¦» |fit*arf»*«*fl»à- • Kl*tW*>t
„ «* »«_ ll-a-a**-»™ . Çt*A» 9*
»,***# •*_ fH»« at* Ja-»--

O
Ti ««-<-*<• SM», • »f***-*f** t-t*

«. ,»*4«!|* MHÜtr_ afaf ««--'a» K»a
I f *?««-« <*•*»,»>__»,, fl**, *»

HAM BUSCAR OS RECIBOS DE SEUS TÍTULOS IfiBãffg
BHto MM{_*| » #««* *•* pu»*

«-MM ?_ l-4»i5i»l 4» ___-9<
HA POPtíMR «4» I9t***t9 *<* «I
Ia.lj.a-, ft__ÀI__[_L_Í -_-_¦¦ -_¦>_--»--. fifafítTll-- '
1 á_l VafâaTWt aa-Sfa» WST is_...' ..'IH.fJaip ll'!I>MW|. V» T-àãT ..-

t\m*Éáê tP_»t___* __*»__, ftste
_P_P*TaW Wf—(•S—S m^ttWrs 9 we^^ «•W* —f?»-,

a*í*i* §*«• h*^«-*i>*., *\êm*
m Géwm i* i»~.**-._ AJiw*>
M (I. ta***-?—. â§ft*af __•§__
•fr^Jf ífJrTWW -TwWfl a_aW_»*iR_Sf WW-il

«S^tMwWl» wSK^^*at^^^t*^9 a90f9*sfS _Wí-*!"_.! W9

MilHi- _j___ f _'* At**»-a

«*.--»- f*t-%*Kii«i, <ífur-»*f| t_>ta-*t-
4* VtMf, e»*tj NU*. Ctrt-iat-íl*
IM it**4_f- •§__-!* Í4»i«1f#i*»
.MfÉft _*«*» aVSA-AI* «-Mt!
A«*.**|M. -?»_*• -• tsN-tiMWI
Me. UmHa i. B. „«*•_*««.
"» _»l*»i**»a*.. O-ftol «*•**•.«.!*.«:_ IftnMM »**••#. vm.m
at-*. VrSfaMU Vl-flt* e-*tV» ¦*«»•?
|»Mt»V l«-»«li $**•****»- l**__

,, i*_aa-,!•_ |*jm mmmta, I*»
1^ 

*_uMm f-ff**'» at» i.M« w*:

t&.-aS-*.-*-^. _,**_»__ .**- .-

#f*f*fü>a.-.a» JluSai* i.a.laa, 45»**!*
««Ml • *# *_* «f*a_*tf., sra. A»**
»¦»»•*«»» CinSfftl. A ass»*."*»»!»
• íl. * Klf <*•» *fMf~ r*.a_ta»í*-lf«'
/• l»»MÍ»-J Vár.-!. 1 ¦.,,.««

•
Co-nylí»* •«»«*» r, -iftilü» Ma»

f_, J(**_. ».'->*••» «io Glr_._o fi- ".s
Dfjc.j.íf ftíh* do a^r. DJ-Ibui

b*f*# dHl_> ém RttA Umm
HutM C__f)___li_'. A-f-_is_f-»_ i_t_f â*_t-
iTff"^1» -*t** l'IH.*»("W- f !¦? ¦''" ¦» ^"T «F3W»^' Ir W

IfVS 8,*.». AlalfaSite 4» '*?»**'

ft aAa^l1»*»»» ^*f_#a, A-»*!»*» »#'
l__-' a. tl-tt*-* 4* *a< ¦ a_a aa. ,,
ta^_» 4j» NI.IA *V-.»MUv Maf-
!..,.. «ff .'«-íaa,, 4---. »*9 fí-a! af-W, J «>
,_ tintai tt* i *>,•_.» *_«.-•
4-'v jV|*f«*«_ h__-. Alf.*49 *'«
<-. A";*»* B*_ «l A*_». AlUtsr «ê
6, O^íaíajl»»*. AI»WO Cto-t-ltM,
Alt»*» It. aa *%¦**, Aiit-f» IM*
i$ ?-.•-„.>..-.,*-,*. *.__? tt. Af»_!»f.
A--.'» íi»f¦:..... U».-.,t : a.-. '.

Omm '*« o„t*a». a_»ii- _nt*
|ttt «mt _._..^t A^f-.Ji Ait« :.-
|t«f-«tt, AftUtl» V-i_t-_ aí* BlHí*,
A-fttãlS <»-__« dt» *-»•« Ai_«-'»*a
»»«a «tt A»«»«_a, A«---_ J**
Cf-Stodto, Aís- 0-__ cwittM'»,
A«.«i;» A.acat .5* Blllltf, Aí '•» « »
l-.:--. ?'»;-«'» A.-1-!» . AIlFal-l tt--
f*lt«. A-'-'-",-" An* 4* A-»_í_i,
A«Uíftl_ ftrttlO t*MO*»n»at** Afillf»
Ia!-, -? f*»*» r*f,„r.*r». Af-.la_-.5j
_Cf_{_h_l í4* »*r**, Al.íaãi/.a ,|a_f)
»1» tf lll*. Afã*.- —a. taa*a«.l f-l,»
At.í_-'.* !..*«**? «4-'44a« A»5ff»t5-
M-tt««t »'--* n-*i-.!_». aí-wí-.*.» Ml'
i, -r.. A:,'. :'a Cr «'-••« I* JtW_í
.»...:... I',.U, d« Ai» « Al.'a_„<*
P_TSU.. AW«.í--r~ l***a.'.í» la- A; ¦-.'

i». Ans<_ia- à*!.;,-*, -* t»;.it,i#.
Ani««*>i« Va_tn-, a;»>-<••_» .•-
í-iá-A A*ali*fi|a faaf-anc». Aí-a-tl-,:»
;» 5a! .***» Uft». A»í**»»».'»- -•.'•

fiai li» II ;a». A»_!-.!rt V«:**ta_t-,
Air_Wa àt OilitiJ» PrttH- »>^»««.
Atianr i_:-.a»i»".o át Me*s«- «
A'.:, _ tá •.:;'¦'.«..*¦».

Alb-« -HarT-IC- l'.S:»a A«r«*

¦ft_| ftSittaV- tt «1**14»
í-4*, f)*,«_-i«» |« J****. J«4#
fcviaj r*f**l«#, Jfjfit *Jt*m* r*hm rm*, sou mmm «•«Milntl*. J*_> i^mln _»r**wi-Mt i«lté», J«i|ii« Allvwif.t-tAllM-i l*««tw 4, fMI»
JM», .#»»*}»!»_ )*+* §t»,tw* n*%*, iaêwm Mira,-»*.. J«n4itai** mm mwH*s, >*_«-*• v*^
fi# 4* Mu. 4ni-r H-i-ia «*
n Alkma 4« «>%i_t*r*a_ jtt-4 aift!. í»|«al*. Ma--»"»- »'**_-*, |»|«*

fa_jw« ||»r*<ft-!». l»>*f» At-WW »** JV4»f*«a», J#a»# Ãyftn# <t_*
^-•jffaaSf», |fHf«f»i l^tíítaa-»» tt«l litklaaa*.. ,|fe« P*** ,|# glIUt.»"— * Itt* -Mi-M» -!•#--_«__• Mt>

a-, JlMA B«#»>aj flílfa, JafaW

S!^*_íaH_^ «
NASítlMEtífC-

Ttrt Ta*__. f»* at» CSMl A»_*
ttatt.-taiKU Ia»!»-* H«_.

NOIVADOS
.••••.*.•»- •»>*-•'
».»•_ T«f *-*_• *•»«- at* »»*•

•_m i. tr. IM i:.r -. • t
•ru. Ic_ t.rr*i*t «t* C»*u

c**, o »f. At*_r Rsdlts-IS.

):*..-» Altfat«ll. IWOIO M-í"".!*
I .rto, Uei-sr.. Macbatio Otip»

9af_<.Ma Ii4ni frl*»**. K4MI
i'«t..«-.i-, »|_* ijêMiM, _4H- »««»
4*»j 4M -_UM, £4Mgit4- I' *>'
19 U*,«*. liJ-f**-!- Me*'*!*-
|.:.t-«« 4* Allíía-M* Ia**.!***.
»;s_ai*f tttt OUvMfVti K**-»* ÍB"
*• tr**t*«n. W*»_ «•**•» Wtti»
'_*,•« .«*£» !«»«*- !"»_- s*-»»-
gfaajõ, *j;mtt*9* ¥*-***•** 4* Ri**
*_, B*nli WHIjf KaffcMirtis. Br*
MXlll Ba lllf-ar-lta f_Nl-t__l
OtMfsj 4» RUIS. K>.#Sí4t* 4_»
#«*(***. B»-*-1. Mís-iif*. B-Ua
ISt» C*M* P«*ff*«r»a B-tw* 4*
lilti- ii»»»»»», B*s»*i4«» Al*»?*.*
M*-*-;it, i„«mi*a, BlWI-M
-*i*-f. tr-_ttiM As4f*», I"*»**
Ia d» S_ftit- y«*. frVüetM-
|M|« M-ata-r P»U_- it-ssf,*-» d»»
AlWaa.4*. f-alí-íM.» AtH-«»l-
!<*••« !-"*«-. r*a-*»l*tr4af I'- IM»*

wi»*, |>*il-ma*-_a» H#-s*la V-ma
mwo «?« Ollr»il_, »':«¦*« !*-»•
i.io d» i*__-»«-s. t-i-f »_4«
tr-Síüíasffia» 4» aUtVil-a Pl-8íS*
ft» Aí»»*. rf*er.*t*ít U*IMa Vf_«
t-BMlOt a*_aa«aa«fa», Pa*_t_S«l- 4t*
CS_ajt-i A:*-ti'i4*mtif. i*rs-rifi*«
•_•$•*»* Néf^.M I-*?!-». Prateeis»
i- ¦#*!»-* 4* Cfei. lYiftsrf***-
**-_**a»-Í_ r**8.«>f, Pr»9Cf«*a'_ «ja»
Jr-a-l-a P«*a-.t:a.:,,. t-t-tt* -•>•l-f-M, 6*t»tn>i>l Vii«na«i -» Kit-
l_, tl»f!*u» Vi#tr- â» RU**.

»»a_4 #* E|t-t PiS-ti IS«»ía_*;
CH#t(» -I*»* 4»» líMMt, Ols*-»
•*¦ .*¦>•*»* Mil» Uí-.l,. (,-ãfa
-fiM-ra Jt.*J*-_4* Vaiara, Mr.
i«»»4- IH-R-^li^rf-t 0rta_4*»*íat»x num** Pir-rt ft*r4i>-,
«ft**4- T**-*»ríi 4# Af-.Jtf,
»*t_*r 8K«* Rütit»*, If_*_*a>t4**
ta?*,»»)», Oü-»l4« tidwr, W»*
«rititi aart-M 4» i«r_, o******
B«t4tl4tt««a «*•«•- 4» «*.«•_
t»-«..i' im R*m«i Trm4»4#a
ps y, 4# A»4r*t4i*, P*»»l» B«>
»ri w»««*«-a*r*t, p*4rii AteHi»

ífiSf» afilia*. »**4f_ f.'l*.-l Í>»
|V...#. PíaJM 4* i**!**'» W"í«-
Pt*!*. IS«-MI Üi-aa-4*. Pt-M

(M«t i^Sf-HM ffSfff-S W 4Í«
rwsm 4* •*'<***« aWiWll**
r«*, «ü»*»1**. 4» i«t«'^t '¦.*'
th*:*, tflfa, |_»« ff»_"«"
-aaiáf» t-laíal». »»(**, »*«>
RiSff 4«««*if«l * 4MHRI
sjt.*»4#-#f*# »W!ft*ffrtr-(, «
**#» «a*»ari»*4i»4f..*, i»l*4 * s»>
m a» mpmimia • ?*»
f-faí-a* ft#tff |a*«W1í. A '*>«
(tira tmà*. **t*v9 t tu*
faiat r»w«.i,)«» «'If-ls*-!*'
t? "CÍ*fe-_** • «*f*t ».*»*
SíM ÍMÍf 4» 'aV.il • P_T«**«--.a5í*í**S tMJEI&.MlíMt-

—i a: ','ttaHp. JtfO^- '4»4»w»a_|S*_sy«l»^Tta »'_)"".J1' í!l___R!:.l!'l.TURF
^

KVfNfrS!)»»» 4- a**-*. í ...
p»»j_iik> gaiwr*-»., imé Hns»*
im, tmé P*ffw-f* 4* $*»#,*, j»
*4 -t}t*_ll«f 4« A»4i*4«. Jítf-
J«-s-r»_ 4* *?!»*, 'w* imt0i
ii******, J«»fa| ta-r«!l*>, JtStA Uü'
t*fl_ »l~aaa*.cWS-ttíV i9*9 P*-4f»i-
rs 4t «im» i*. itm i -r«!r*
»*#»4**. .«_• K«4r*i.i« 4* y-
¦»* Vn»*», J«**4 ifea-r*» i*«#;r*
i*»*4 V-aVaV- _t **-•*».*, J» •*•
H-ft4«TÍaDf t,»#. J-twniM u»*yf4ai Alt-eí-i, Salta PiMUtick,
Jiiplr« 4.» Olivtfi- l«a»«li-, j.»
r_«4if _jfr_ L_-*-rl(tii, u»ú-,
.-aV» I. 4a** i, (.'»*«»,*,., M.r«
AfSfat»*'*. i^l-f„ M«.'»»|. U»«#
lr»f-a-# _»I1if-a. |_t; ile-rff,
ytfnt» 4* f»_a»#a». Lt*»4>ttir-
i<á_i 4# í-fl». l.f í4» »'•-«_«,*
HfU. _»i_AM _)--..-»a-»< M. Pw*
!*?, 1,-fí I» Af*»*.». Kw 'rj Un.
«•W-r Btr«.-•¦ * lé»tm*. I.-U Bn»
latir*» 4» M-_-;rv*. I.»i Pullp*»
«míMu-Im 4a a. Ilríi-. L«l_
i'lífe'4 &W9IÍ0, „H_ ílOBfal»
t**t ÕatelSIM, JM*»»**'! Altl«-W
lií.aíjj. Matt-i-; C#l#*l.-i», Ma»
¦vya-i ti-íf.f, Ms-Otãl i.uf-.a-, 4a
i.lta, Mat»«H>i iu-» Caldtli-,**¦__-»-* ||.*4ftaí«c.-.. *:»-...-; r_».
!. i. MaretllBo 4a tfilt*. Mar*
tela it. ii>>ffir-a. )Jar_ *.i»i,»
_**'•*. Msrla

Vkríl* P»!,»?*. |*if«:*«,ar OISfM* .. #> • |Uma cont,rencia do
professor Jean
Guúfano
Convi;!,:<]' s os estudante.:

de Fi'-s-íia

„t AqtlM, |í*:«__-j_ !«.»?
ta_*i*trâ, fülaa-do BtiitSias 4»
ih ... tutaf!» Ktvaríf, «-*-!'»
P«-a_iit,_ li.--!-;- 4a C. Rsl*
»a *•?*- i$»4a.ia »a-c- 4a
Umm, ii«„««-f .»«'»».-. it-w-14
M (í. P, 4-# *4»|a»* l»frlla*»_
li..,* ttt». *»*,.-» ti-aal*» tt» «
Caq»« l-4»af. Ittiii Mai? ia
**»***»*, iaWní» iMtU-if RaI-wA
fí.U-lai, Ralfa-or P»»r:a-.» 4cm
•.*(,'.._„ •*»*- -*%**»! C4-M». «**?
biiibiM Híi*s- 4*** i-m». i«»
ia,,-! 4», A.mwm P«Ffe,»~. i**
•tatiiAn llrat _e_r*«t i».>«,*«'•»••>
P*rf**>.f- 4a Rilva, _el_íl_-
Mau» 4# R-t»ía. Nei_i4t.a Mi*
•«fftfla 4** t*9%*t*. R*l«.»»iS«
litfíBs. ivul- Cisrel- T*rr*. »*»*=
«rioa T. II. 4a Rilt_, HrSti"
l»»t,-»a da Rllts. *»'»r4i 4» R.l*
«A lia»'*», »•••¦ laalWi.. T**»t»»*
«.» Ittrfa da **•»*»•*. Víípraw
dn» Rft-lOi Mora**» Virf.lía «'»«••
mu** it-rlit-rt-, Vlrslllo 0®a«E_l*
»,* ta*4«, VoWet-ir Ktaaâ-íll»-
ia 4a RH»». Wa!4«war 4i»«
fU»4i„f, Wal41»la Tlio Olltelra.

üartairio. Walirr 4*

Os programas para as proxí*
mas reuniões no Hipodromo
Será realizada nu domingo o Prêmio Cliíi»

steo Jockey Club do Rio Grande do
A COHRJDA PR SABADOj A COIUUDA RE I
|J» t-ff# UM» _••. ** llft» Mt -ti» r«*<* *if ttjmjm

I «*ta-^t*m *»• R****4

I iu.*. O. Ver*** „ .

Itlfí.s-» R. $9*9 ,. i

tOt_», H. r^t*»*** .» i

**»ff# | St* i«aU I,
t»t |*«W*i

ta-t *tSMt»f*# J. ***!¦
»iSfwiv, iío r«*-s

|j» rirt* M*« ******* ***** **
t'f# l»J»»<M**

|_.» M»rt*iP, A- *'****

O Di*»»'«to ArtEpfràlí- t**-*»ft
4a t» fÃiUít» 9 tm r*?*la«t*» e-a
••aniítsla.f, lar» a pan-fr^írii 4«
p.*i>l«>irer ãvan ou?i«í„iw». tm
(toa «|«Alr» prtm«litM taiaat»»*
tórw da ¥rmi Kitiaitat 4a» «¦
rrtataw, »? it_**»«*»T o?ial 4s
Bnsíra na Itt-ita, f»Rw e i**
ma; "O» f»líã-a?,5«í- 9 $ IU»!*'
it-íifla P,"_n4*ra**. A pt>*5*a
41. twâ rr-Blda d? 4?<t*'** »_*
br*» a atia-ltífdti tratir»-». *«tA
rmlItaR- r»a a*-tí*{dnt itnaat.
nt», dia 0, i<* 1? tarai, na *a_p
Ra tT-tMt»nwii« fia Paítildadf
K8.;l-t»i«l 4# F»'.»ãí »!!*. ft avs-wiA»
Ar<u_t. Bíiatí it» 40, <• an»
dir

,í i_»t*fa
«J Ptt, W

a ttl**»*.

A. I*-*»*

•|»»WPN»!I'Aa 
e.

|-,| f1_tS^-|-•,» ft»
I» «*«».<»»*»™ II.

II*»»» i

i -..IfaM
t-tr* »

M
l#
M
»t
II

\Vít!»f d*
PMía P>*'a*Bda*». Willla» Cal.
«aírlla. Wilata CoMa DaniBB«,j

___M_,,2a__,_!! •••»' «*¦»•dí 0ll*tí,a" '"'^
,*,r**«*l»a Prado le 4< AwnJ0 j.»,.-,^, „aiitt*,ra

TRANSPORTADCR
LITÚGRAFO«5fi«af*# Lima, Oaorxttu C Ra- f*?* »«• i«t-?8*. aiara y»**»* ..^ •- . úa oihpí,_, -Jolelka,

!"' ?Sü_ '^^ !f,f_«?"* LU__ í-lAr_Ã»íJUttí •>Aa--?»ai_,«. ***R ^^«fA^i1^raira, «.«»!,m» a-e»*.* 4^ f*Mr_ *„.»»». m»«» a-..*»,..* *-«',,**«m« a Kaitaira C-rMlba Mor*ti »!»., «»»,»***, sn.
Oaralde Ctwis-, tietm>» Ma

"^líP.Sa.S*»*
l-rl A<aVI»4l». -. I«#t«**jSl

;_J *"%»*»***, A» ltea_ ,t

J_J tr-M-,'*iV. A*4r»4» ..

4-1 tltrMttia tUM. A. I»»*»
i liaitda-i. A. laW™» ..

I.* PÉI*»» IAM m*. *» II,'
, ,f l*»»*««

_t ftWIMfa*. ft.
I |»^l_f4t_ A

-
*vtt

M k*

tt*.

»*;*„ ü#»_td- m_tln 4«- tuu.
ia», (àít-ldo 4a i>--»» Miair.ia1-.-11.
í»«»rf08 AIN*|-#f»*s-) *jma
(St*rf*»a IMiiwi do I »ti
lílaur o Oraelatfo P. 4« »x
blOlia Cnrhtiaaa. Coilai Mila»

»und. Iiaatiboido Par*.*». H**« m. •n-a-_»a*rnt!_'_ li.i.rii». om
!.-.-....» lirlRldo Caavltiu. Car*! laarma RtKlaa R«ttra^ Uatiatt,
loa a:*,-..., do Vtlallt- Altim.
Carlos Kits,» PanliGo, Cario*
Pta-aadt- Cardoso, Cariai
Prauclax-o Sslea, Carloa .*.-*!»•
im da Ülitaira. Carlos 4a LI-
ma C<t4ro, r».*:-.» ds Maios Vi*
lal Jaator, Carlos Pcrt-a Moa*

(^t@9aWo4C
tliM SONHO EM HOLLYWOOD

João Lttlla, o
"Um soobo sm

Sonho *»sra nns. Poaadalo para outros.
Elim A o bomem tsllt do sonho delicioso

dol!t*.*j*.o toiibo. »N«**, nii» Ut-I-os « ot-adflo.
,)loll)-o«il" nio é um »onho. 4 um pesadelo!

O lnl«fr<*»*o i|Ua> para os soldsdosa vlsll* A
Hollywood i-odaTla i«?r, nfto * o mei-mo pira ntH.
»!,.. conrsraar, dançar ou b-ljar uma daquelas famo»M aatra*\A'»«»«'«L^™?,'^™. g?„

1„ mesmo «oi Estados ÜBldoa, devo ser alguma eol«a d« no- )>. J«a<

,\iih.r Inic-a. it»f,5-si Ro*a dat
Cbaaaa aS.it*. Mamldo Itibatre
4» Silva, lleleb 1'T-Ira da Síl*
ra. Ilflaaa T.M4 Soarei. Iltl*
rttia Vtaira !-**_•. Ilaarlaa*
da Ollvctrs Pilho. Uenruto*
Saeio-s Pori*». |lafmt>ne-S!.i.
la-Pf-a Sanios. tltrrmaa.atd»
ítala liam.,,. Ilermiaão I. «tut¦
do das Stttt, lilldt Tat-rt*»
d* MaRalbâe*, lllldonlo Roeha

¦ Almeida, lati \l-•..;; ,it,. I; <•...
C-rralbo Ra___U ds P. U»r»

J roa, Iplaada C. Ournao. lolaa*
da M. li-a uj.» io Prou
do S. Pinto da *4«>delro*. ira.

jcema Farrtira Mala. Iraeama

11.**- 

Ra««l. Iraay !'•¦¦¦• do*
Eaoio», Iria Pímantel Mrda*lfo_
ItaJuliA U ......... AtambuJa.

Cantina de J ««Ba Sampaio. Isabel P. Mf-
Sar servi»': '"'*¦ '' -^ '"*

J0A0 do Almeida •
João Ballaia da Conta Reatira.

IQSSiyRlP-S E flRt-ICUITES

Mi

avel. Ptir.-ra. no» nito i.neoniramos nenhum Intereiiaa em vlsl .
tar à tal Cantina t.\o lndlr_ameni«s assim peU tela do Pa- j 

******* L.*»**»r. JoAu co-ilm .Mel»*

Jiclo. NAo tia nada do atrativo nltao. (" ¦
-Hollywood Canta»n" — titulo original — 4 um» rev|»ta

tm «juo aparecem quat.» todo» o» aiure-s da Warner. Cada ura
ttt um pwiueno número. Un» cantam, outroa dançam a ou*
tro*, ainda, trabalham como garçons. Indlcadorea ou cotlnhel-
»o». A mesma campadha J4 (ea Idínilca tentativa — npre-
tentar um "*ltow" com oa aeua principais artlttas. O resulia*
do foi aquele fraco "«raças á minha boa estrela", excessiva-
mento longo o al.orre.Mdo. Ksie, continua fraco a aborrecido,
tambem. NAo agrada. A pubüctilade em torno de tanio»
nomes estrelarcs poderá levar bom público ao cinema, ma»

v, amigos dos quo forem, eom totln a certeia nâo IrSo. Ma»
«riamos sinceros. HA alguma eolra boa, multo pouca, entre-

Ir .to. Ouiras sAo deslltulila» de qualquer do«e de tmm senso,
«•umo o opreclamenio ds Koy Rogors s Trlgcr, completamente
f.ra do propó.lto.

O argumento d» Dclmos Dave, qne i o diretor, pretende
contar a hlsiórla de como naiceu a Cantina de Holly-ood.
A sua narrativa poderia »er mais fella. O único «certo foi a
fiiclutAo de Jean Loslle. Só ela brilha nesta história Insossa.
K* meiga, slmpAtic, e atraente. Dane Clnrk (sargento Nolan)
n cont»nto. Sllm, ltobcrt Hiitton. n5o convence. Janls Carter,
c :• ;. .i.: -r.i do cKtúdlo, esiA satisfatória.

CONSELHO PAUAi —
"HOI-LYWOOt) CANTEN" — Warner Brot. — E' um de»-

"iio doa astro* e estrela» denia produtora. NAo vale a pena.

M*ra Axaredo "!_*_««, Msi.a
C. Cosia, Maria Cirwela tlu-* j<•».«.-» di> Pa.ta. Maria da Con»:
t-»;,i-i l-fib», Marta Ktmlia
Maetâ-Bl. Maria Emitia Qaiaia*
Bllba, Maria iSotaet 4a A»»«-
,r.«»,iur. MarlA t*ab«l da Sou*
n. Mana I»-.*--*: Darbota Pi*»
r-«aia, Mai.a Lima. Marta 4a l
I „ela *?»_;.-.r Maria Procopia I
doa Satot. Maria do Hvttrio. í
Marlno GulmatAe*. Mario A»»* I
tt*io Tataiva. Mario JotA ds» •
C. Cablnari, Mario M. da Cos* I
ia. Mar.o Pa?re.i- 4a Silva. Ma*
rio loura L as. Mario Tavar»*»
4a Lima Calmar-**, Mario VI*
laia, MariaBO J»-•««> l.fr<*. Ma-
tblaa Soota Battot, Melcbli»»?'
d«c_ A Ire» 4a Crat, Mltaal
Torre. Costa. Mlllon l.___--;:-ts-
li. Milton Otário de Parlas.
Millon Vaia Borelli. Moarrr
laopea fíonçaSve*. Nair Ame-
¦*/» Tavar»-»i. Nair Oomea de Al-
buquorque. Nair l.ucaa Queirós.

Ir .-.ti-» Otina*alve*. Nair
de Souta Rego. Neluon Campo*

1*111,11». Nelson Sílv.» Coradn,
Nelala Peixoto, Nlllon .Voguei*
ra, Noemla Monteiro Basto*.
Niu.a i' ¦::.'.*•.. d« Soura.
Odaelr Ja»4 do Patraeinlo. Ode-
ta Ribeiro. Odilon Uras i.v:*
da. Odnviild.i M. Meta, Oeml»*

CASA DE MOVEIS IPANEMA
MOBILIÁRIO* l»l. TOlMt» OH KmW$

i.r.a,..i,- st,-- «f» ..ai-, 4e "atilar, tUliaa .- .1 ......i .ii-».
St 11'ia r ft I .....

PRKÇOS CONVIOATIV03
«,*a*a«l>*í».»e e «rn.lr-.* motel* »* ..i<*»»

KOGUT & CIA.
a,»rA VMeojntB pii_u.v s»*» — ipa.vbsia
lano* '_:..tiui » Rln dt* al»ri«*lro

F00$
f9W-/7-£7.ÍW/}WM/f/í*4

??U^/é&m2\

BATEATRO
-vcasníio nr. noiva**, iha
sa, no fcnix 1

Dls o poeta e acadrmlto Mt»
nuel Bancirlia «, ;<• n Vestido
dT*K«Vlnt" íír 

"aplaudida serA
uma cor-j-gf-çAo... para o i»*i-
blíco. iQue o "pftbllco «at ser
rfatuasrado". parecc»r,c_ fora de
dúvida, t&o Intensa * a er,»f''a*
Uva da cidade cm tomo da rs*
trela da grande tr>p.cd.a biaM-
leira dia 23 no Fcnix. Para o .
aparecimento do "Vesüdo de j * SÍSÍSif.
NoU-n". os "Comediantes" lixe*
r« mo que poditriamos çhanmr
umi «smcentrnç&o miuulTa de
elcinenios teciilcoa e nrtl-.ticos.
Basta ver o elenco, de que te
destacam "estrelas" rroí»»*0*
nals. como o notável Maria Sam*
paio ou Iteno Styplnslta. a malnr

1 irAgira da Polônia. *iin^t*An ***.•*
primeira vex. na cena brasileira;
a amadora Stelh Krry. oe Ifii
forte personalldadi; ou. uluda.
Maria Barreto Leite um auten*
tico valor do no*so teatro mo-
derno. Na parle masculina: Car-
los Pcrrv, multo seguro no pa-
pel de Pedro: Graça Mello. 110
Homem Inatunl: e mutio.» ou-
troa. Sfio trinta pernonage-s. num
espctAculo Inesquecível. HO mar-
caçoes de luz. Em suma: nl-tu-ir
ma coisa «le feírlco. dc lt**n-c._ | des.

|_» T9*tr II. A. 0*U*m»
S «li*__. I», Pena Ira .. •• M

S_.t Tfm»n*»r»». I. »%"»*» »» M
4 jni,<»»*i, O. VOta .. 99

»-* frwit-e II. A. Ar»»*» M
4 lt_t, It. I'" ¦•¦»• '

4_.» Cata* E» »»» •
l «».¦«»-. 4. INí-tia*. .. M

».• 1 -•« MM att*. Aa IM» »»
i.i irft».*»

Ka.
si
ti

t» r*«« tr»»* «** **
t'ff Ifa**f,<Í9

l_.| <***H_, A a IteH

9-at T*#* Ja ««'•« ¦
I fit&t }*_»>, *i

S_^ AaMfttJ, © * '*»
i 4*#I»H**«, f», «>-. a

4«»« A»«f»A>*.. t Amm
I t*à»|l#, I.. *_*-í,i..»..

M rtiaa. taiM a-ta, *»

l—I físm, S, Mala

l-i rttmrt, 0. It*v*.i.

t.» rm i-af-4. t» r*t»,
UMI*», %*} i_4ffr$»

4-»* T»f>M, L. n_f_
4 Km*M, í. C_a*n*a*_

t.» rait. IA**» tu*. *t it h tt
OI ttA#»,*«

¦ Trunfo e espadas". íi:.i.. 1 na
aiioitc*«e íínal o atmantfnlo pe*
sado e!*n*_o, conquistado na
ütietra «•cloi valoroscs soldado;
«Ia P. E. B.

C.\RTA„
FENIX — "A carreira da

Z_t—".
GINÁSTICO — "Pcllcldnde".
GLORIA — "Orinde mandol"

..JOÃO ("AUTANO — "Trunfo

RSCREIO - "Canta. Brasil!*i
REPCBUCA — "A rosa can-j

tndtlrn".
ItIVAI, — "A mulher Atômica'*,
SEBRABOB - "Orande mu»'

llifr!"

^m^UPCCi^

lliàl-H) FRANCO

0 PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
CAPITÓLIO — Jornala, deu-

xihos, comédtaa » variedades.
CINEAC TRIANON - Filmes

curto», Jornais de guerrs, come-
dias e desenhos.

COLONIAL — "Nunes é t*_-
de".

ELDORADO — "A estirpe do
dragAo".

FLOBIANO — "Orsçss a ml-
tiha bos estrela".

I IMPÉRIO - "Stella Dallaa".' ÍRIS — "O cântico do sarong"
e "Mocldsdo dlverUds".

METRO — "Os cozinheiros do
tel", com o Gordo e o Magro.

METROrOLE — "Sua slteza
quer casar".

MEM DE 8A' — "Camisa de
onze varas" e "O caloteiro".

ODEON — "Nós voltaremos",
rjo-n Va-ill Vanlnl.

PALÁCIO — "Um sonho em
Hollywood", com Joan Leslle,
Dane Clarck s Bette Da vis.

. PARISIENSE — "O pirata t
• princesa", com Bob Hope e"Virgínia Mayo.

| PATHE' — "Casa de bonecas",
eom Delia Garccz.

PLAZA — "Espirito lndoma
tíI", com John Whayns.

. PRIMOR — "Nunca é tarde".
1 POPULAR — "Alegre dlvor-
eiada" a "O mistério da Faml-
lia Eírwlck".

U_S — "Perdidos num Ha*
rem", com Bud Abbot e Lou
Coatello.

RIO BRANCO — "Quarteto do
aunor" e "Encontro com o perl-
r>".

TITORIA — "Alma russa",
eom Paul Muni e Marguerlte
Chapman, Aa 14, 16, 18, 20, e 22
boras.

N08 BAIRROS
ALPHA "O mistério da faml-

_a Benwlch".
AMERICANO — "O charla-

fâo" e "Espirito naval",
ASTORIA — "Espirito ilido-

_._vel".
AVENIDA — "Ver-te-el outra

trez".
BANDEIRA — "O grande bru-

to."
BEIJA FLOR — "Desde que

partlste".
CARIOCA — "Uma aventura

na Martlnlca".
CATUMBI — Marta Antonlcta"

• "Estado Rrave '.
CENTENÁRIO — "Sétima

_rui".

MUNICIPAL, BALLET E OVTRAS CONFUSÕES
Aproxlma-so o fim do ano o com elo a expectativa do um

novo contrato com a empesa ocupante do Teatro .Municipal.
Contraio "sul generis" como aquelo estampado no "Diário Ofl-
clnl" do marco deste ano, rem coucorrincin, unilateral o que nliador da temporada o sr. uni-

O piograma noturno de huje
da Rádio Olcbo cbídcrcrA ti se-
gulr.lc otdc:n «le a:resc:ita<;.\o:
1825 — O Fant.sma Voador-
13'ai _ Musica Popular Brasl-
IMrn. 18.55 — O Globo no Ar.
10,00 — Marechal das Vitorias,

•portlva do WHerto Men
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t Mlnuria, O.
4 Tally lln, I.

J_7 Fla.rlKU, C. Pa-ra-lr» ..
t .'¦:. ¦..-.!. J, ttesqults ..
9 Maryàao», D. Frrrílr*.

1-11 Kelvln. O. H1A* ,. ..
11 Ht*!ii_r».ln, J. Martin»
12 Manful, It. Freitas ...
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19.30 - D. N. 1. 20.00 —

l_t Onartacai C. P*r*lr» .,
2 Uran Uolcro, O. CoaU

:_.*1 llni.ín. T. VIMr» ..I Crftlnlo, J. 1'ortllh.i .,
i Clllmlro, J. Mesqulu

Rosa. sendo o lnfa'tnnvrl n—i-

America — "Alma Russa".
EDISON* — "Os amores de

Edgard Alan Póe".
ESTACIO DE SA' — "Mlsté-

rto da família Berwlch" e "Vin-
ganç.i, do homem lnvlslcvl"

FLORESTA — "A favorita dos
deuses".

FLORI ANO — "Oraçaa a ml
nha boa estrela".

GUANABARA — "Santa".
GUARANI — "Sublime alvo-

rada" e "Tesouro de Tarzan".
IPANEMA — "Café para dois'
JOVIAL — "Vivo para cantar".
MADUREIRA — "O meu boi

morreu".
MARACANÃ — "Três heroinas

russas" e Cow-boy apaixonado".
MASCOTE - "Nunca é tarde"
METROS TIJUCA E COPA-

CABANA — "A grande valsa".
MEIER — "Du Barry era um

pedaço".
MODELO — "Aparição sl-

nlstra" a "Buscando a fellclda-
de".

MODERNO — "Tundra".
..OLINDA — "Espirito lndoma-
vel".

ORIENTE — " Adorarei lnlml
ga".

PARAÍSO — "Plmplnela escar-
late".

PALÁCIO VITORIA — "Por

quem os sinos dobram".
PENHA — "Um rapas decl-

dldo" e "Herança de ódio".
PIRAJA' "Sétima cruz".
PIEDADE — "Vcr-te-el outra

vez".
POLITEAMA — "O grande

bruto".
QUINTINO — "O milagre da

fé" e "Estrada da morte".
RAMOS — "Goyescas".
RIAN — "Alma Russa".
RIT/ — "Espirito Indomável".
ROSÁRIO — "A força do co-

raçfto".
ROXY — "A hlpiJcrlta".
S. LUIZ — "Alma Russa1
SANTA CECÍLIA — "Cupldo

é moleque teimoso" c "Do fundo
da noite".

SANTA HELENA — "A fUha
do comandante".

S. CRISTÓVÃO — Piloto n,
5".

TIJUCA — "Graças a minha
boa estrela".

TODOS OS SANTOS — "Nol-
vas do Tio Síim" e "Bandidos
contra rurais".

VELO — "Serenata boêmia".
VILA IS.VBEL - "Laura".

proporcionou ao sr. Plcrt-Ho alguns milhares do contos. Até
há pouco o ambiente noa bastidor..-» do nosso pr.ncipal tea-
tro era do mais promissor o franco otimismo em torno da
possibilidade de ura contrato talvez ainda mal. vantnjoeo quo
uo ano qua vai findar. Frases na llnRUa de Dante, que 6 o
Idioma oficial entro os seus atuai3 ocupantes, traduziam esse
sentimento generalUado. Pessoa do mMo chegou a traduzir

sentimento generalizado.. Pessoa do melo chegou a traduzir
um punsnmonto assim; "Com a aproxli.iaçüo das elciçOcj entilo,
"é barbada"... Assuntou do maior importância absorvem aa
atenções da administração do município a col.a fica melhor".
Nilo cremos nesga nflrniul .a. X afirmativa e capelota o atunl-
mento temos A frente do município um cidadão probo o zeloso o
além do mnls, um Jurista eminente que cortnmento nAo aprovará
contratos mal redigidos o qui» vilo locupletar um contrai ante cs-

perto, cujos sentimentos do brasll:dailo silo por demais conhe-
cldos... a\inda recen temeu to tivemos um exemplo concreto
de como & orientação do nosso principal teatro é talhn e con-
denavel. Chegou s esta cidade, procedenjo do Nova YoTk o
coreógrafo Igor Shwezoff. contratado para remodelar a nossa
escola de bailo. Com a rpinuiit-rnç.lo mensal de v.-lrla, dezenas
de milhares de contos, o Jovem "malta, do ballet", competente

e enérgico, empregou o melhor do suas forças ts do seu entu-
slasmo para desempenhnr a Árdua mlisilo quo lhe havia sido
cometida. Nfto tardaram, porém, a aparecer as Intrlgulnhar.,
oa protecionismo* aviltantes e uma série do Incidentes que
culminaram com a partida do bailarino russo do volta aos
Estado» Unidos. E o quo é pior fala-sa quo ele pTetende con-
tratar alguns dos nossos melhores elementos para Integrarem
um "ballet" em organlznçfto naquele pnls. Quer dizer, s escola

do baile voltará ao marasmo o A pasmacelra do antigamente
e agora ainda debilitada pela ausência de seus malg promlsso-

res elementos. Este um dos muitos "casos" do Municipal, tea-
tro oficial, toalro que deveria ser do povo, com uma orienta-
çfto nacionallzadora 'e bonéflca, em ba*es sólidas . teatro que
em vei de »er do povo, npresenta, com raras exceçfles, a preço
carlselmo, espetáculos do segunda ordem, tudo pretexto para
uma "brllhaçllo" falsa e espalhafatosa da nossa granflnagem.
Por Isso tudo, Impíe-so uma reforma radical no teatro que
o prefeito Passos construiu, reforma na sua estrutura, na orlen-

taçflo, na organização dos espetáculos, no apoio ao artista nn-
•lona] que ali sempre está em plano secundário. Temos tido a
visita de artistas estrangeiros Ilustres, é verdade, nos quais o
nosso público nfto regateia os mala entusiásticos aplausos. Mns
tambem, recebemos todos os anos, sobretudo cantores de ope-
ra, que sfto artistas de quinta ordem. Que óperas! Que cena-
rios! E a temporada do comédias? E o "truc" dns "entradas de
favor"? Credo! M. CABRAL

tua Pedreira
"CANTA,
RECREIO -

"Canta. Brasil!

BRASIL!" NO

de Menina, novela dc Anrral
Ourgel. 21.00 — Quadros Bra-
slldros. 21'IO — Ecoa e Cometi-
tárlos. 2135 — Seleções Mus!-
tais. 22.05 — Dll Melo. 2220 -
Marcos Apln. ??15 - Um Fato
cm foco. 22.40 — O OU-o no
ar. 23,30 — Devaneio. 24.00 —
Final.

A Cruzeiro do Sul apresentará
hoje a seguinte progrimaç.1o no-
turna: 13,00 — Desfile de Vai-
nas 18.30 — Ulttma Hora In
teriiaclonal. 18 35 — Gravações.
18.-15 — A Pátria para Crlitn.
19.1-0 — No.icbK do Club" OI-
nftstlco Portufjufs. 10,05 — Gra-
vçôes. 11.23 — Crônlrn do SNE"

continua «
sua carreira vitoriosa no Teatro

| Recreio. Hoje. em matlnéo ás
16 horas, a preços reduzidos e â
noite as 20 e 22 horas, prosse-
gulrfto as reprcscntiçõei* duque-
li revista. A peca caminha para
ns 200 represem ações e Isso se
justifica, visto a notável In ter-
iircínçfio que vem tendo por par-
te da Companhia Wultcr Pinto
Os quadros políticos s!\o dc gran-
de ntuallriade e arrancam aplau-j 19.30 _ Noticiário
sos do grande público que com-
parece diariamente no Teatrr
Recreio. Para que melhor se
avalie do valor di: "Canta. Bn-
sll!" bnsta que se diga Ja haver
sido ela assistida por m.>._ de
200 mil p?ssoas."PEDACINHO DE GENTE"

EM ULTIMAS REPRESEN*
TAÇOES —

A tarde e a noite rie hoje va-
lerílo a Blbt por uma verriadel-
ra consagraçfto. Realizando ás

EM TODAS AS LIVRARIAS

E BANCAS DE JORNAIS

1 arte infantil na União Soviética
np c.RFGOR G0G — Cr$ 4,00

Editora Horizonte Ltda.
RUA DO MERCADO, 9

16 horas c á.s 20.45 horas .sua ré*
cita artística, a Jovem estrela
teatral receberá, no Teatro Fe-
nlx, a visita e o aplauso da mala
numerosa c distinta assistência
Será representada somente hole
nesses dote espetáculos. "Pcda-
clnho dc gente", n admirável co-
média dc Nlccodem em tradueno
do escritor Gastfto Porelra da
Silva. Amanha. á.s 20.4j hor s
Bibl apresentará "O Barbeiro de
Sevllha", de Beaumarchals. A
"mlse-eni-scene ' é de Henrlette
"'-rlnenu e a tradução de Carlos
Lnge."TRUNFO E' ESPADAS"

NO JOÃO CAETANO 

Radiofônico
do D. N. I.. 20.00 - Maria do
Carmo dc Arruda Botelho. 20.30
— Maria rie Lourdes Cru? 'ipcs.
50 15 —. Um Craek Por Semana,
com Arnaldo Amaral, 21.00 —
IM.ansmr'-ão da BHC, de 1-on-
(Ire.-,; 21.30 — Histórias que a
vida escreve. 22.30 — Bines In
lhe nlgllt. 23/10 — Dlarlo do
Ar. 23,15 — Encerramento. Bua
Noite.

VARIAS 
A's 20,30 horas de hoje, estará

ao microfone da Cruzeiro do Sul
o sopiano-dramáüco Maria de
Lourdes Cruz Lopes.

• •
Dc segunda é sexta-feira, a

edição final de O Globo no Ar,
das 22,40 ás 23.30 pela Radio
Globo awswtn ns seguintes se-
ções de interesse geral Vida Cul-
lural — Aconteceu no Rio, de
Joracy ""íargo — Nof-íniio
Carioca — Observações Econo-
mlcas — Dois Dois Lados, (No-
ticürio pnllíicoi — Nrt'"'A,io
dos Estados — Globlms lntcr-
nacionais, de Kvirt Leonardo —
e Noticiário Universal.

-* Con Jiipro, A. Ros»
7 n«at' Em. D. Ferre
! Mlrahimo .

errclr!

*~-9 E«tl.«ta> p„ Frelt*. ..
l-lft Whlt.» l|..r*«. A. -rito

II Cal.c.itro, A. Araújo
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í—1 lance*'»- J. PaartRw
• « Tsm T»m A. Al-uVi

•_*. nituni*», o. rn*» ..
* (lftHl* ROT, Ia. I.»lafM»!l

«_T Thnba*. R. Pr-lts» F*
" Recitt-0 .. .. •• ••

*.» PSr»ia U** •»««. »• II.»» "
Cri U.«"0,oe. "Iitutet"

r.t.
1—1 Ya**i*.r*.io, Ia. n'cra.1 ..

•• Onüa R. Fr-I.** .. .,
t IMf Deiutr Q I.0M .. »
1 gorra*, J. Porlltho .. .

J_| M«t»M!rr,. J. Men-ultt .. »
l Monta, A. C. Ill'_* ..--. I
S l!».'.ltra .a c-i II" Alfl»d»,r, 8. RstlfU .. «»

5—T Frltx Winrf»re. O Cm>U »
S RrmM-nber. A. Ilrllo .. '
9 Mutuya O" Prlm-t Oonna JoSo Un-

to» !»

f-lft «T,lp-. A. Arstih Sl
11 r»n1iiro, O. MuthIo .. H
12 nrlt-nlco, R. Kllv» .. .. I*
1.1 n.rrtf.1, n. Frfltis .. .. *>«"Imbuiu »
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Assalto

Hoje, ás 16 horas, no João Cae-
tano, o publico carioca terá opor-
Umidade de assistir, a preços re-
duzldos, mais uma representação
da revista de Joaquim Mala
"Trunfo é espadas". A' noite, nol cia
horário e aos preços habituais
duos sessões da vitoriosa revista
em que Mary Lincoln está me-
recendo os maiores aplausos de
toda a temporada e de sua cir-
relra artística. Como se sabe, em

O programa "Histerias que a
viria escreve", da Cruzeiro' do
Sul. apresentará hoje, ás 21,30
o original de Silvia Regina, "A
mulher que vendeu a consclen-

Á repercussão em
Minas do manifesto
do Partido

BELO HORIZONTE (Do cor-
respondente) — Causou enorme
repercussão nesta capital o
manifesto que a comissão exa-
altiva do Partido Comunl: ta do
Brasil acaba de dirigir ao povo
brasileiro sobre os ultimas acon-
ferimentos e dando a sua pala-
vrn rip ordem.

O numero de TRIBUNA PO
PULAR trazendo o mniiltesui
e?iíOtou-se em poucas horas O
manifesto continua sendo obje-
to dé palestra e comentários na
rua.

V

Sérgio Erlco é o principal tn-
terprete da novela esportiva de
Alberto Mendes "O Marechal das
Vitorias", que a Radio Globo
e.stá Irradiando todis as quintas-
feiras, ás 19 horas.

Arnaldo Amaral, que vem atu-
ando como loeutor-despo.itIvo da
I **. no lado de Santos Gar-
cia. animará hoje. as 20.45, na-
qucia emissora, o programa "Um
crack por semana", onde será
narrada a vida do jovem Joga-
ior Ademir, do Vasco d.i Gama.•

Léa Holanda, George Fernan-
des e Irmãs I edlna, cantarão
h"te As 21 hora" na Ra»"-- rlio*
bo. <-n Interessante programafolc-lorico "Quadros Brasileiros",
escrito por Lourlval Marques.

•
A Orquestra Sinfônica da Ra-

dl" Globo, sob n regência de
Frnnrtsco Mlgnone, se apresen
tara hoje, ás 21,35, cm Seleções
Musicais.

Na madrugada de ontem
o» ladrões assaltaram a Joa-lheria Irene, u rua Ma-ranguapo n. 20. Depois do lur-
tnrem varias Jôlaa, relógios e
demais adereços, os larapio»
conseguiram luglr. O propnu*tarlo do estabelecimento, senhor
Joaquim Gomes dos Santos, co-
munlcou o fato á policia, porémrevelou que não poderia aindaavaliar a quanto montam os
acua prejuízos.

— O Armazém Sáo José, de
secos e molhados, da firma Ca.*.-
tro ta. Reis, á rua Cuiabá n. 21,
foi visitado ontem pela m.idru-
gada pelos gatunos, os quaisuall carregaram mercado, ma,oitenta e um cruzeiros da caixaregistradora e cento e vinte aa
caixa do telefone. Comunicado
o falo á policia, esta tomou as
providencias que se faziam mia-ter.

Choques de veículo*
Dirigida pelo mecânico dos t3er-viço.. Aéreos Cruzeiro do Sul,

Arno Pcmo Bergman, de 30anos, solteiro e de residência
Ignorada, na madrugada de on-tem corria pela Avenida Brasil
a motocicleta 677. Em rieterml-nada altura da estrada, devido
á escuridão, foi chocar-se cum ocaminhão n. 6-84 883, que seachava parado. O motociclista
foi atirado A distancia, sofrendodiversos ferimentos. Levado pa»ra o Hospital Getulio Vargas,
ali faleceu quando dava en-traria.

O cadáver íol recolhido ao ne-croterlo do I.M.L. c a motocl-
clota removida pira o D.S.T.

Agressão mutua
Por motivo de somenos Impor-

tancla empenharam-se em dls-

i cussâo, oa servidores do Hospi
tal Sáo João Batista, em Kit»
rói, Astoifo Mendonça e Fran
cisco Silva. No auge da querei»
Aitollo vibrou um to no tft
contendor. o quaf em revide
alçou uma faca e desferiu tr-*
golpos na cabeça de Astoifo.

Apesar de gravemente ferido
pro3trado, Astoifo coiisejuli
usar o revolver que trazia, d*
tonando-o quatro veaes contrl
Francisco, que tambem caiu P"
terra com ferimentos no »_»
men.

F"oram ambos internaaoi, ett
estado grave, r.o referido lios*
pitai. Para a Instauraçílo ne
competente Inquérito as autor
dades apreenderam as arniM.

Tentativa de suicídio
Constantes contrarledade» *-

seus amores moveram » Jo**1*'"
Iara Dlrce de Morais, ce i»
anos, solteira e morador» <\ rua
das Laranjeiras n. 45, » _n»«r
o suicídio. Para ls*o In»»™
uma substancia tóxica. I-*'**1;'
para a Assistência, ali foi P<
fora de perigo. Retirou-se
seguida.

etn

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

Qualquer quo sela seu
meio social, você cci
pessoas que não 2
ler nem escrever. L
essas pessoas ou
curem os Comitês .
lares.

ATENÇÃO MORADORaES DE COPACABANA

A ATLÂNTICA
ESTA' EM LIQUIDAÇÃO POR MOTIVO DE OB
Aproveitem a oportunidade de comprar toldos
1 -ia — Chapéus de Praia — Chapéus do Chu*

— Bolsas — Moveis para Jardim

A PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS
Av. N. S. de Copacabana, 930-A - Tel..

I.' " '"Wii.i m _i.au3«mMg*m >«»*»«•«_:. ii'Mi,».Li.i»,. ¦"-"'¦¦¦»^-i;-.a^iaiwa*_
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fcm lAXAíMBU - A Confederação Brasileira tle Desportos ainda não tem comunicação uíicial sobre os planos tia Prefeitura de Caxambu, quantoscratetunen brasileiro! À entidade máxima, porem, já decidiu que os players convocados partam para Minai, na manha de 20 do corrente mci. *
^•tr-'-rf-vmm«mm9mmH*wsaAmBmsamm\mmm^ _-__¦_¦_________________.
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TREINARA' HOJE O BOTAFOGO iHove juizes inscritos no certame de 1946

it
ti'-
i
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* RifieRça*
¦ í 'MIDI

ri ã postos —

o tipèt o pri*
mum quadro
ismagê

A - i :minii AC-O ás A. P, K. • C. B D.
A Aitc*tit'.e d* í.ttbel Aig-ntin* »c*hi d» <om_.

akl» | C. • 0. em oi cio l.g.lií__ anr«tn. qut |l tuia
n»c-,io» p*i» pifiKiu.f.m da ,¦'.,,.,,¦ Cimpt.nito Sul

CANCELADO 0 CAMPEONATO DE AMADORES - Reunido na tarde de ontem, o Conselho Su- j-t^
premo da Federação Metropolitana de Futebol der-diu cancelar o Campeonato de Amadores cujo inicio '''T.ri.id^.IiVaiir,. 

miiuli-, »m». „»,,
ft i!ticn,,;i,do na peno., .ompreandide entra 12 de
j-r-.tn.i # 24 de levtieiia, 0 "teuicK" nicien»), ¦ •»„» o»"iTtafchi" ie Cepa Rio Ifinte, ttgu ti pn» B.tnoi Al*
r*t, cl, liesri concentrada im *i» h !-.,

estava fixado para domingo vindouro.

ALFREDO NAO PARTICIPOU DO TREINO
Vencedores os titularei no apronto do Fluminense. 0 "scorer"

t»*/-,:, I* a. **** t*t«»«St
mete** ¦• '"¦**** ** ••»_!
prut», . • >. • i_*«tr«tf_, sae

.» » *»i» t-toit»
,, '-¦* - » \***m -» a
wll, Mt i 1* «a *»»»rtt»ta» a
,,, •«_•«-'. m RI* *m\t*r*m •_» aeio. eet-re ;».:» tnaab*. e»*,. 

.,, HMlt-at «ind» «a «He*-»-»-, rt» li «tado visai**»»» »a*»|« 4» eaa
-n »M*»*ti*», da «rtrj'¦***•*» •*"» •** *tto** de tfeale- ReeiU e»rdo*e•.«r*t*t tt* ifH-i1'00» **'* M-retclo, • ri.r_-6.att eBreiroa aa

St tlitt» Ml*'»**. .***8* pr#r-»r»tl»oe par* a ria.fia da *4t»»4e «
O» «-ii* 6«iar-i de '¦•**•• ctoqo» «se aa e.et«»r_ soe ••.« próprio»domínios.

, 11

pt» "
pie Ma

p,, .*,. *t «_»rt*t»«,» •
et**u* tu* ts ***_**** 1»*» dl-
*.,» nl*fl» *&t*tmt*m*t*. 8»*
m i «tati*» * I* I. tnlnia ttta a
llt (tWtvia
,.- i - »?#-#.»¦_• #«• altt-

«*-„ #i* ewvaie p»r» b»**,
I i»n ti ¦ a pinem,* 4» Ia*
Ia ¦ .;•»,-rt~» r_-itr*la«t_t 4a
ptst, li -Tilf.U Mlllrla**.

frft*tRtMt%i> eXMISRi -
ll«**T-t» 4* Nr«'ifiii»B no ta-

»» ft * ?;» i et*** O drtt-ra* i
I» ji.trt »-• fé*» Inrttmrntt (a***-*4-_t pw aratUe dt )o|»
ttiB»Sif|- íl »* tm-oira «ta»'
t*;**':'¦*'¦"' - «.nl* »«llir, qtf.
tn ),»»-..»,* ..mioft t*lA a**e-
fir»'*.

iTttvns s co.vrcR*
mt to 

r>'f-» «tn *-fr*_r*»4«. et
|if»'ipi-t»« «tllatl» » tonrrn-
ii-,» a* H i»l l.fMi.n. aertnhl
ft* t-it„i. tá •• rtlli-ndo dl-
ttumh.. pira t latal do Jt|a
||- - «i !.!lO»fll»f-

0 MESMO qiMHItO ——
Sm» .«nr» «mvtrtaçlo ma

I .«-mi!»' n--.¦ iii. r-.titrralms»
D*i» «-* drtfrfla a tinira 4_>
Ht - tmt tt* » »-»' » d» Nt-
«*tH» - * r.-...tUu Mo Oo qo*.
«•> *!» tt modiflraià em nt-
i*_n«*t_r. m.itlfnd.ie. porttu--.' i - - *.-.. traidre.

A >«.'!<- tato a '.-..i.i d« aa a»»!--
orietal, dividida «te ¦:¦ :, i.mr», d» IS ralBatot

A pmporeAa «ao o eaeal* d«_».>.'!»•« <»
naatttt c*rdot« Ia e_*-r-»ade Ulbu doa plireraa«tm entno »*frt»*t_taado »«torriatodai,

O astreteta ,-i. tt>»e bem d**entotvlmraio
i«v--i'-e. mo*tt-B ar» oaidro titular eoeea a

nrtnt. reOatinda Ul 08(»**ter>d*4e a» 8181».'
dor por b s I para «• lltalano.

Marear»»- Gi»r.!dmo Ht a OftiBdo par*
oa •fetito». eBqaaeio Ro4rl|0*»i s riabtias I
rarsm oa i * • ¦>: :*• •»*

O» qBa4ro» iretaBram aaaim eopttttaidos:
TITfl.Alir* Jato A'i-rrc (Rebortlabal:

-*..•>_» fit»o a Haroldo. V^reaiiBl, P*»*o»l * R
soda 1'labts»» (AmoliB). htm***»» tOriaBdol
GaraldiBo. Niadlobe a Kodrisai-*.

BUPLtSRTRS: — RaUUIs; Am«ar| » Mae
ilqu.ira, n»b»u Rndrleu*» a Caraat-I: Jaiat*
Caraaso, Darei (Pt__egu). Orlaado (Direi) e
toei.

NOTICIAS DE TODA PARU
TRSKsnmiTNaAi — A r. n« -..¦„¦,--.. <•-, i , • *» 4,. Rodatt. Otm*t dt Stlta BOSt*

3-.-ls(.:i — 1. li 11 |,-i„ imbni ne »V_d*.n_< Mu. i i I i . • i »(w«tt Clubt tiat» Paa?
(«Ilrllta a UaiMfrténr,» 4» »tlt- | pai. ttn» Wl ma. íl -tt r*»«_. Ca-
(a. A*-H» rt-tf» i ¦•¦¦!. i, 4* j 4» .-,'.. ; ¦ .''.¦ \ irut titt S tot
Rotafeia f. C~ 4» Atttvtt*. pa-
r» a C-TBVBM dt Ar li; n.
Ctata.

Rnn.Erro Aor-fTW moto:
— A ii - i n Aricntlna d» IU

ttAott* ÜtiS* 4>,*ml*4t« a* i-
«uli l- prata*: S-bad*. dia I —
Vrlorldadr — 1 r-.--- I rr, ptf
pai». 10 inlia- rtlmtnalAr »« Do-
mlnro I — rtr»t_ul.lo tndl»i
dntl. 1 talla». I tott-aam. ptr

mtrr- mi.-. ¦.,!.,, ttraunlcto 8 p*1** M"° ,anáo tm T0'Ut* **
("onlf-traçio nat tm A»t»mblé'a! ea»**darta Coma M '-' notlr ida
Ctral ittfnltmtntt rralliada. lall» CHn ««"."o p»rll'.-_ii 4è-»t

Campei nal*. 4*trndo tt rlrll.la»
hra.iirii..» tmbar-a.tre no pró-
limo dia II ou II.

rtririte a 4r. Aca lln Sloiio. pa-
ra a prttldfnrla da tol dadt. no
i rn ..'.. dt 1913-48.

u n it Di d Miinoi — A
Ftdrratlon CirtUta l'ru.ut|-t, to-
maiiftoo I ("nu qot o Campeo-
ntlo quatlran.ol-r f- Clcll«"-o,
• rri tr.ill-.iilu tm M.nlriii!, ii.

A CBD VAI RHOLV-Rl — A
CBD rtrrhtB onltm Ja Ffdera-
Çlo II o (.r.n ilrnsr dt lultbÓI 0
prurtuao rtfrrrnlt à qur»tlo aur-
fida fiit r • atlrU pr«itt»_lon4t

4a tldadt 4t Ru» Orao-tr, «-ar»
¦Ir, , 1» >; r». li 1 t .-•- il S-. f n
Tr*ta-«t d« om» e*M_l—j rtfttt,
te à ¦•"ii'i per ter * r*l»4» tia'
ttflpdldo *_Riralt mm a >
«,.!¦.-. atm o -toiitofd»'- d
m«-»rra.

•
? mu \ i-i i HOJE O Hlt iii

(. vi i iii 11 - O dr. l.a!t Ca
loltl, . .r;in „ll, to < II' Bl
ovado para Inlr-vtntei de I i
do dr Santa Calar na, tmbar.
boit. '.iiii.i • i- • i .« MO hot4
ne atreporlo da Croidir do 8tt
para a«aurmi tio Imporlanlt cai
«" A '!'.!' ronvid» pur naeso In
IrrméiPo. toflot o* dlrtln t» mtti-
hroí de »«oi poder*» « «it.porl •
Ia», para compartctrrni ao tm
barqnt.

1 fi [.COLHA DOS Sll ii wm
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~í .. . Mniinhli rJi.,.„,,. _i,,_,_..,..v-i--l'3r-»»U-a^ri_Í ,

Flavio Costa compareceu ontem a CBD.
A dlrrtorla da Coti/t-Ji-ruç-o llra.allrlrn ilt I)f-»|_irta», con-

(Inua ilrillininlii pitraortlInArln atmçíio nin» preparatlvog do •<•-
lecionado nnclnnn) .>ur Irá tnliinr unia -¦'-» i«- ilr roiii|ir»iiiil»«m
Inirniiirlmifil». Almlii iinlrin. r»lrv«> nn »tilr tia Pinlilmlr niA-
ilnu», o lírnlro Klnvlo ('«ata, qu«s ,-»niii, at antio, aorA o pr.-|Mi.
riulor rio quailro. Flavio Coata ronrf-n-ndoii iliirnnio -l„iin»
it-inj», rom o *r Caaiclo llrnnn.. pn-tlili-nlt do Connelho Wr-
nlco de Huirbno. Ki-kihhIu apuroo a no»»a rr>i>ortn|{T-m, ni-a-a
retinliln flroo conlirrlila *. n-lnçfto .1»» Jiipulni-i'» qur iH-rnn riin-
viii-nilii» para oa treinos, *.l,'-iii de outrn» pmvlilAnrlns i|p onli-m
lícnlrn.

KM AÇÃO O CONSELHO TECXICO 
Para otln tnrtlr, r»iA ntnrraila a rrtinlâo ,|„ fonwlho TCi-

iitro di» Fiui-Im.i itn ('. It. II., qiinmlo »orn oflclalltuda i« rela.
çào doa Jognilort* que pnrtlcl|_irno doa trfinoii. TnmlM-m o lóc-
nlco I'lii»lo Cosia oalnrn prrurnte.

Nada sobre o Pan-Americano
0 que informa o Departamento
do Estado norte-americano * ;

WASHINGTON. 7 (A. P.) — O Ilepartamonto de Estado
anuncia que nfto foi tomada nenhuma medida oficia) gobre
a realliaçfto dot Jogos alItMIcn» pan-americano* am Buenos Al-
re», no próximo ano, unia vei que nito foi feito nenhum pedido

para tal.
O porta-voi do Pepartantento do Estado declarou que nfto

sorla tomada nenhuma Iniciativa quanto ao assunto, a meting
quo »o faça um pedido nesse sentido.

RAID AUTOMOBILÍSTICO
Flano costa, técnico escolhido pela C B. D

OOATEMALA, 7
Chegaram ontem ft

(A. P.) -
noite a cita

FOOT-BALL AMADOR
As agremiações esportivas e ca rnavalescas dos subúrbios e a
tossa coluna "0 Povo Se Diverie" * Excursionará a Paquetá

o Casa da Mosda F. Club * Outras Notas
• Carnaval,

"W0Xlmt-«»
íuvfv. ' siurnaval, »
«W» ,1 POpUlar b''«»l!eira. H.i
t„nfi9,.,; ™ conseqüência dn
«munrir» aropélR t>up »-lt°«
Ca Zeoc,,ito vi»«-
r:i ,],'., outrn« coisas, a
dai ¦:- A cstt-sti'ofe mun-
.i-_., s tur«« -af demo-ll**, P.-rn i.i , 1,1'iat.i.amente ter-

- problema que'ht*. interna doni!tc. ii-n o me'.-
#' s.iti i'. ; P'U'H uma solu-
' í.iíí' ;' A'"s'" sendo tu-

'suelto do le-'fiemos um
»¦ .!;i",. í|íl <*¦ com uma
L"! ca .»,..' ' P«rte da

"»« Ai' «Hlg» t

lescas. afim de que ndas sejam
divulgados as suas notas reerca-
'.lvas.

l."
1;.,
)i,

ti',
Hlll

A convite dc Municipal F. O.
visitará no próximo dnnVngo, a
Ilhii de Pi quota, o Ciua da Moe-
da F. C constituído de servido-
les públicos que exercem suas
atividades nuqueln repartição eis
governo, o efquadrfto titular da
agremiação da praça da R pú-
blica, reallüará umn p-iieja com o
quadro principal do tradicional
grflmio Ilhéu,

Reina grande espeotntlv» en-
tre os derportistiis paquetaenses
pelo embute que, tendo em vlstii,
as últimas exlblçõ s di\n p elinn-
tes, promete desenrolar sensaclo-
nal. O clube Insulano preprra

.. i mii-nif cn recepção ao seu co ir-'i.iftu.'A delegação do Casa da
Moeda P. O, rumará, a "Pérola
da Guanabara"" na barca que
parte do Cdls "Pharoux" as 9,30
IlillttS.

d as que

P qrenos grô-
ie triduo de

que inl-
'- parn os

TRIBU-
ii do ln-
nstrando

o. impor-
ío Carna-
nas, atra-
..'mia "O
»síçfto dRS
Cieruava-

O K. C. O lente, o n.rtlnta A.
C e o E C Glianrbain, s dlados
em Snnln Cru?;, que tfto brlllinn-
te figura fizeram nos campeo-
natos omadorlslus uiicnUidos pe-

Ia T. M. F„ estfto prepn-ando pa-
ra o próximo mis de dezembro
um vasto programa rnn.emorntl
vo ao belo desempenho que cnm-
prliam nos certa,nes oficiais
Constarft do ri ferido program»
uma homenagem aos cronistas es-
portlvo».

O carrpo do Lavnnderls P. O.
no Enctenho Novo, sei-n local, no
próximo dunVngo. as 10 horas, da
peleja entre os esquadrões do
Unidos do Vasco e do Estrela F.
C Esse prélio e.stft sendo aguar-
dodo com giande entusiasmo.

O Esso P O, o novel e ]& cio-
rinso olubi dn rua ueinerlno, ex
cursioiiarA nr próxlmi domlnuo,
onde se niecllrfi com o Pedra P.
C, campe-o da Pedra Je Guura-
tlba.

Devendo pelejar no próximo (lo-
mlm»o, com o Del Oasllu P. C„
a dlrPÇftc de espolies da A. A
Pn turruesa convoco, pol ililer-
medlo dn TRIBUNA POPULAR,
todos os amadores Inscritos nfl
P M. P e tí novos ei mentos que
desejam defender as suas eores
na tompuraüa de ill*3.

capital os automcblllstas argentl-
nos, sendo que o primeiro a che-
gar foi Alberto Palácios tendo co-
mo mecânico Manuel Sojlt, pilo-
tando o carro "Oeorge Wash-
lngton".

A chegada do "Gcorge Wash-
lngton" verifleou-se as 20,00 ho-
ras da noite de ontem, só che-
gando os demais cerca da mela-
noite Foram esses os carros"General San Martin" dirifiido
por Daniel Musso c Dlego Mal-
ti c "General Slmon Bolívar", dl-
rígido por Luís Elias Sojlt,

Os argentinos, logo após sua
chegada foram hospedados pe-
Io ministro da Argentina aqui,
sr. Adolfo Calvo, e hoje de ma-
nhft foram recebidos em audlen-
da pelo presidente Arevalo.
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a_il*OIO AROPJfTARO — r-*it:«.» dt»i» «pilei, o s, I». a
0 PAULO, i iAi*r> ttti _. o?**1* dupmto * ttetart** o "t-*-,*

• Knadreüa Ctudla. to C«tin->**" *•** m*'ê C*»**»'» F**l8 «j*tan*
"»nt. «ns ameaçada d» pttie-ja, -., R« de C*tt 19 t**,*» t*U-*e iam*
.». d*i*n_a itr_*4«tr pat Bml**1 l*** • *****'f*l e*.*»*»*.T»*at>8

t_» Du -se «qul «jue t, centro j*n*T ***•-*tw tíí**>* ***** Í***8<J8.
tinU do lnsents-lsiwl Adio*..| RE-IRA QUER VOLTAR -
MlfS,.',Wl,,d.' • W**-***- ' .*V*8I-«*8S» -
íl *?«? f»? *"" íl. ^ Mm B***5-»* ° tu-dettmm tome na C-elntisns AdUma-te
w Mm «jue a sltl ne»o taiA tn- i-<an» «..nl **.». qjt te -tiroa»

jfca t**tHt*n****i*nie no Cente do
rSesm^JÍ 

f<Wn,n* "" W0IW*í n**. » V» » »*•*•«•. riâ ds*-aNH n*t* \tm*o a rt^ert^aar a -ata «idul
tUf-TTOSO IPIRAROA E ande 'mpt***-* «_»* siltidadM
PAt»MltlRA8 ------_-___-_ em um clube p»_ü u

8 PAUI.O 1 'Ai*,-:..»» - fir.»
*•»» pritdr »;«'.!_¦» tr 4 tr -.:••.
1» no p*_sl*no dl* 31 nisre o Ip;>
*ft.» » o Pâlmrlra» e«'_ ¦ %v*m-
ío f»'A trndo at*u»id*do com¦rande tnictéte tua meoa «_•

¦'-"* da cidade.
O SAO PAULO ADERIU A
TEMPORADA DO lttVi.lt -

8. PAULO, ? (Atapttstt — O
Ito Pau'o r. C ade«:u * tem-*-»id» da R ve Písie. dUpor.do*
e a reslliar um Jogo rom o tre--Io dot "mlUonártos'* ouando d:•*d» ntaia caoiisL

CAMPEORATO I1R ATI-R*
TISMO OAICHO _-—

_..l-!DO XAVIEn

PORTO ACiiitK I lArapre-al
— A pi!*»""'.:» ptne o> cimt.ro*
nato esiadiiri de »!'.'¦ t » atear-
mt ba«an't an*m»do, l»r.do at»
do Bpmvtd*» rerl"»*~'»n*tr_ re*
stibrea O "fon * da t>wrr*o.
na pt-te rnas-utlna d «.lei me*
tro*. fet tm|trrtlansnii terido
teu Indtre dr 43 ». • tuplrntado
a m»re» -«•».• nt de li • t irua
<!'•'» ISII fora ' • ,v ¦ f..:« -.- r
uma turma colorada.

6_b.de prOtlmo com nuarA o
certame màx«ro aenti realttrds
a prova de 10 f**0 me**-»i e a pti*8 PAULO. 7 fAaapmt) — O

» P. R. conredtu o "tmme" do;nidra paetê do dr_»ii:l.H tnquan
•aeania Xavier, em l.vor do \,0 ™ -v6sUna ánmimo "* re*U

Ml.tlco de Reto Horuonls.

OO DISPOSTO A ABANDO-
NAR O PALMEIRAS 

8. PAULO, 1 <A*tpr**a» -
?»u_ou trnsaçfto netta capital a
íotteia,..- '.'.:;,'..' a qual. t> centro-•nétlto, Of Moreira, filaria d'»-
inato a ab»ndon»r o Ptlmelra».

Nfto t» iB-3, todavia, onde Og
-mpregarl suas nova» alivldede».

INTERESTADUAL EM ALA-
OOAS 

tada a parte final do Importante
concuri».

SALVADOR. 7 (AMpres») — O
Botafogo, desta caplul, viajará
¦ío próximo d!» 8 para Sergipe,
iflm de Iiír um» tempo ada em
\racajú, a convite do Cotin*
rulbs.

CONTRA
DORE8 -

OS SABOTA-

_.,.i..,»., uii, uo* pomo. oi.^t oa t^-.fic r....* SALVADOR. 7 (Asapriss) — A
diretor!» do Bahia anunciou que
tomará provldfnoa* contra o» Jo-

. gadoes que vi m labotendo a açfto
0 mesmo ouadro para o Fla-Flu * Pirilo d0 pl:iyer Zé Hug0

*» „Tf, nnmen i

Matinal apronto do Flamengo

uma duvida * Concentração na Gávea
RIO BRANCO O LIDER

VITÓRIA. 7 (Asapr-t») - Até

Em virtude da anteclpaçfto do
Fla-Flu. para a tarde dc sftbado,
conforme Jr\ era e.-isrndo, o
apronto do Flamengo ficou trans-
ferido para hoje pela manha,. As-
sim. Ioüo mal-, Flavio Cr)".'i r-ni-
nlrft seus pupilos para rcall-ar o
seu habitual ensaio de cueijUi-
to. Para este exercido estarão
presentes todos os pave-s ruv,n-
negros, pois aparar do clube nfto
aspirar mais ao título mixlmo nfto
quer o "coadi" t-I-cannefti pr.--
der mais na presente temporada.

PIRILO CONTUNDIDO 
A presença de Pirilo para o

comproml--..o de domlnço _ duvl-
dosa. E' que o fameso "conter"
coníundlu-se fortemente por oca-
sifto da peleja com o Canto do
Rio. Para substituir o playcr nau-
clio o nome Indicado _ o áj Tiâo,

o momento, é a seguinte a situa-
çfto do campeonato de futebol, da
cidade: Rio Branco, 1 ponto per-
dldo: 2 o, Caxias, com 4 pontos
perdidos: 3.°. Vitória, rom 8 pan-
tos perd'dos; 4*. Vale do Rio Do-
ce, com 10 pontos perdidos; 5.°,
V.lr. Vehense com 11 pontos per-
dldos; 6." Americano, com 10

permanecendo c restante da ofen- pontos perdidos; 7.°, 8_nto Anto-
eiva com a n:ema constituição, hlo com 17 pontos perdidos.

CONCENTRAÇÃO NA FnUam trís rodnd!*s Para tcr-
GAVCA ! minar o camponato dn cidade.1 

tendo como certa a conquista do

ONTEM I
Ir*mm- • i ¦¦*"_¦«¦ itn» MSÊSmAmsastsWSk

Após a prática 03 players rubro-
negros flcar_o concentrados nas
próprias dependências do clube
na Gavca, caindo dali dlrctamen-
te para o local tio Fla-Flu.

titulo pelo R'o Bran.10.
CHARUTO A VENDA 

8 PAULO, 7 (Aarpreis) — Se-

O MOTO CLUBE IR* AO
PARA .

BEL-M. 7 (A*r; --.- - A Aa»
sor açfto doi Cronlslts Esportl*
vo» promoverá um» t-mporada
do Moto Clube do Marwihlo. que
deverá aqui enfrentar o Tuna,
!'.>'-•• -:•''. e o Remo.

TRÊS PAT>*tOCINAIX)R**S
PARA A TEMPORADA DO
ROSÁRIO .

BEUM. 7 (A«apreii) — Os
presidente» do Remo. di. Tuna e
do !':.-¦:, concordiram em
patroclnor a vlnd* do dube Ro-
cárlo, da Areentlna, a Belém.

O Sr. Jos* M.1- • • Carneira
Pe»soa levará ptra o Rio a» oon*
dlçfie».

RENUNCIARAM CS MEM*
BROS DO CONS_,I.HO RE-
OIONAL BANDEIRANTE -

8. PAULO. 7 fAsapres») — Re-
nundaiam os membr-is do Con*
telho Regional de Desnortos. Apó»
a r unlfto em que foi 'ornada essa
deliberar, ir, 0« reslgnatftrlos ta*
tiveram no Pal&cio doi Campo»
FI'.«los. entreinr.do ro _r Beb»»-
tlfto Noguel'-» oa teus respectivo»
pedidos de dcmlssfto.

OS BAIANOS ACEITARAM
A CONTRA-PROPOSTA 

8 PAULO 7 (Asaprcss» — O
Jr. Alfredo Trindade resíbeu uma
comunlcnçfto rio-, club .1 bi'.nnos,
ocetondo a contra-p oposta co-
rlntiana parr. realizar uma ex-
cur.sfto em Salvador. Na capital
bnlnna o Corintians realizará trè»
partidos, recebendo a Importan-
ca de 70.000 cruzeiros

Treina em Landres o
time soviético Dvnamo

LONDRES, 7 (U P.) - Os
vinte e dois membros do time
;le i lebol russo Dyii'imo, qua
eliegarani domingo o capital
b:1'.ai)ic:, procedentes de Mus-
0011, realizaram o seu primeiro
treino hoJ(> 110 eitadlo de Whl'c
City.

A equipe está composta pe'o
time principal e reservas. He-
ninclo aiiruna t.cnlcos despnr-
tis'as, os ru sos são exrelen'e.s
nos passes curtos, falhando en-
tretanto, no controla da bola.

O Fh-Fln foi antrr'pailo of-
e!n'mcnte para a larde ile si
bailo.

O Sr. .Ioüo I.yra Filho, pedlt-
demlssfto do ca-fro de pre Idcnt
do Conselho Nacional de Des-
portos.

•
Aiilniio Avelar, Marlu Po'o r

Roberto Pedro»-, sfto t-« nome
em co-ltação para a rbefa da
delegação brasllc'ra que Irá r
Montevidéu e Buenos Aires, nos
pró\lmos eomTomlss.s Interna-
clonals da C. B. D.

Insiste o Flnmlneme no "ea-
so" da arbitragem de Alzilar Cos-
ta, pori-temlo fnicr sensaclo-
nais declarações á respeito.

Qnase eerta a ausência do
CruRual no próximo Campeona-
to Sul-Amcriciino de 1 notli.ill, ii
Buenos Alret.

Assentada, em prlndrlo. a vln-
da do Klver IMale, ao Brasil.

No único Jofro de basqueteWI
I de ontem á noite, o llolafogo ven-

ceu o America por Ux.lZ.

Flavio Vosia, serft técnico do
Selecionado brasileiro para os
enmp mnls os da C. II. D, no
Vnniuii 1 o Argentina,

a
Nio nreltará o Uotaroiro a an-

tee'paçfto du seu ;'ogo juüi o Ame-
rica.

a
No treino de ontem os titula-

res du F_mlnense venceram os
suplente» por 8x3.

gundo se adianta nos crculos es

^-yyr.-y., 
,,,,,.. '-.r-^ír-**?-»-^.*^^

.Santo Criíto ocupo.. u ponta direita

Treinou o Vasco para o
match com o Madureira

Noventa minutos de movimentação e van-
.___! iagem para os titulares por quaíro a dois

Rarquela esti livre, mas
preterir continuar no lasco.

diz

Em São Januário, o Vasco rea-
llnou nu tarde de ontem o f.eu
prirelro ensaio de conjunto para
a peleja eom o Madu: clra.
uni (xérclclo, aliás, mag:
Titulares e suplentes movlmen
taram-: e com ext ao.-dlnárlo en-|
tuslasmo, emprestando ass'm ao
treino prnorama de lntctcsse. Ds-\
Eempenhando se com destaque, 01
quadro titular lo-jrou superar os !
tupi ntes pela contagem de 4x1!. •
Os marcadores foram: Santo |
Cristo, Ademir, Lelé, Cinco, para ;
os efetivos, cabendo a João Pin-
to u Sa.lm, os gocls Co& suplen-1

tes. »\ nota de ma'or ,r.tc*êsse do
treino, fo! u pre. ença de Santo
Cristo tm ponta direita. Reapnrc-
ceu bem o antigo atacante do Sáo
Oilstovfin, acredltrndo sr que ve-
nha a Josar cmitra o Madureira
Já que One1 1 está die'dido a
poupar Leló pi ra o 1.1 ntch com
o Flamengo O.', quadres treina-
rum assim oonsiituldos.

Titula:es: Rodrigues (Cnstroí;
Augusto o Rafanelll fiampnloij
Boraseochéa Ely o Alf: edo; San-
to Cristo, Ademir, Raias, Jali (Le-
161 e Chico.

Suplentes: — Barbosa; Rubens
e Sampaio (Carllnhos 1; Nllton
iFilolai. Dino e Jorge Cordeiro,
Eugen, João Pinto, Djíi.iina e Sa*
Um,
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és contra os
atingiram as organisações pop
DIRIGENTES DE COMITÊS DEMOCRÁTICOS
EM VISITA, ONTEM, A NOSSA REDAÇÃO
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M*o «a f***t*. **t*w>tie*l« 4» Comtíi <t l'H* IMH: Jm> Ah*» 4t Mt4twm, 4o

CtmUi i»t».tt.tt**mt4* 4» pSmêtl lm**4tm 4 tSmi*. *wã*tt 4* Cmtt* 4* ««*.,•*••»».
r't4*o Ct*5**a NM*. Wf*t*it*tt 4a C*mti 4* JtMtémmv * A*.'**** Otmtt fíatltm, pt-

tiifal* 4a Ctmi'4 4* V*lt*n*t,

A |tt*sft»»*.Ht*« tlt» tf-ílúpl*
4<*i 4'.r!.u !¦'» qut? noa at.n*
éntn fw oe*»»® 4e* a-*-»,'

.•«.-.«**'-"•"* tis a"--'-" de 7$
<!«. i«-í» i*r»--4>*i". continua*
rn«i'« r-.wlier tnumen» de
iiKinsuaeiks ds fotidirM»*
Ut • - -•¦¦; -•¦¦¦* Atem da*
-..:.». « tele.:.* ->*u*. qut* not.
.i,**»íivfii de toditt it K-.,..»'l'»
iiAnlteítamlo «j,!l-ffl.;i-» pe*

.a ve-ltt ft «rculaçio da
TRIBUNA POPULAB" t
«BUl»» »M tlt» aüü.íirii..,.
crâUco» de brutal varei»*
mento de nona tede, do
Partido Comunista do Dra
sll e de outras organliat-T-W*»1 dtwocrÂilea». temos mxhi
do diariamente muitas vi
..'.*>» de ?-..jui%*-Vi. represen
tativas de todas as classes

isodali.
Ainda ontem, velo trazer*

j nos o seu protesto uma de*
. '.tr.'. sã» de presidentes dos

I comitês populares, exter*

Revoltante atentado contrajs&rw^
| bem como a todos os mem*

as liberdades deniocraíicaSi!™^Sr,sr»pr:
picloso reaparecimento do

«ateado tutu»». 4 laittf. din- n • ;0|i/»n«< DTü*OS em HilcrÓi. durante 3 jonw* do povo depois da
SUm-te para a «-..-..io cai b..* UOIS JOVCnS prC.ÜS CHI lillvlüí, üu'jme "j^..,,, 

interdiçio que'SSrot»!*^ 
dias por terem distribuído prcspectos de\sofreu, sso eles, os mm*

t r t's • visitantes: o engenheiro Pe*
propapanda a tavor aa lonstituinte Uro Coutlnho Filho, presi-'dente do Comitê Deraocrk-

tico Progressista de Jacaré-
; .1,:-.:.»; I^iopoldlno de Sou-
», presidente do Comitê

mm*m-^~mm~mm~mmmmmm~m~mmmmmmmm<mmmmmmÊm.m~m~.
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Durante essa visita man*
livriiiM* «Mm OS irpir-*-»'
tant«*s daquelas ornaniia*
çi4*s populares dr-moratla
l*ales!ra. dutantt* a qual t<-

cif.mo. que, no seu dt^wpè* | dentie da t*»dt?m e da trai
n». ainda tenta sobiin^vw

Em seguida, o sr. I-*****'
potdino de $*ww, ore*íd«*n'
te do ¦' ''."«- de »latiurei>

iam verbetiidoi enérgica* ra, telatou-iu» os tat««
mente os Insolit*»» ataques monstruu»os v^rificadí* nw
4twnca-.e3-.os contra o Par* I e«.miiéa Democrático* de
tido Ct.muniMa, a TIUBU*
NA POPÜUR e Inümerus
Comitéa Populares.

UNIDADE DOS CO*
MtTB-8 

O sr. Pedro Coulinho Fl*
lho, que é tambem um doa
dirigentes do Intercâmbio
«los Comitês da Central,
4.ínha Auxiliar, Rio D'Ouro
e adjacências, declarou-nos
o sci*uinte*

— "Os comitês popula*|
im também foram tdUmftf Notídu (lo Partidoda brutal attrmm. O que'

C<tscadura e Quintino lt ¦
....... As sedes de am*

i .»* «4 ,.ji.:à«-.i.'4v*-"*'» foram
violentamente am-mbadas,
lentlo sido depredados mo>
veis, livros, maquinas e ma*
terial de projiaganda.— "Fat*» oma natureia
—* continua o sr. I^t-opoldi*
no de Souia — refletem
um e«piri!o de intolerância
medieval num momento em
que todo o povo brasileiro.

mal
Ao ••«G*...!ti:, :*.•.«* tta

Catuareím. r«* »:-» alt om gru*
po Ca ptsioas «j i tevtr.nm ta-
ts» ii NtKlfal a Otisl&o. m*
traulam noa b. ¦'.-«¦« alnft» «slin-
tt*. «le:.;.-;:j**¦«:» a faiwr tta na*
-,.-..A,ii tia 0>r.-...¦..'.:•.'*. afha*
nm taAúo o irt*>-iicr.» t oa j *;»•
..-!-. to •*'•-.> do alutUdo s*us>o

Ft* to l«o, diittUam-ic a*»**».
ra.titamr.ite, pa*a ai **3-sr4>9lf-
taa" da Caatasrl:a. pai-a^m a»
pawaftms e foram lomar lusa*
r*a na tmrra q*-* e«ara prwte»
.1 rvmar para tala capl'al. Ut-
•/eslam -rr 14 hora», mal» ou mf •
ao». O obJeUto do*, do!» Jorrm
«j-a virem bmear, aqui, aeu» U*
tulcrt elello:al».

Jà >e «.n-antraTam arritadM.
em pa!*«'ra, quando lhe» íurgr
pria trrnie tim lr-t-wllstatlor da
Oí-lesücl» de Ordrm Poluíra e
«Çoe'al ibfla Inflttilçio «l.mo*

cr-lllca !...>. da terra de Ararl-
Rbola. e oj convida a acompa-
nhá-lo.

Nem de leve podia pa-tsar pela
•rirte de Norlval e de Geraldo
a '.dela de que licuveüem pr«!l-
e.iio nlgtm crime. RasSo por
qre nfto deixaram de acatar a
voa do "tira".

se verificou, princípalmen
te em Santos, representa
um atentado ao povo bra*
sileim, nu* neste mnmento
está empenhado nas so'u-
«**es pacifieas dos icus pro*
blctnas, lutando dentro dos
seus comltís populares, d-»
seus sindicatos e dos scue
partidos nitidamente demo-
crátlcos.

Os vergonhosos acontecl*
mentos desencadeados vie*
un reforçar ainda mais a
posição dos comitês popu*
lares. Uma prova evidente
disso, é que o numero de
•Ui^sociados cresceu depois
de todas essas violências

Democrático Progressista de' praticadas por elementos a
Madureira; Antônio Gomesi serviço do nazi-intcgral-fns-
Barbosa, presidente do Co* cismo. Os comitês sáo or-
mité Democrático Progrcs- Râos do povo, náo tem côr
sista de Valqueire, Pedro
França, vice-presidente do
Comitê Popular Democrati-
co de Vila I>nbel, José Al-
ves de Medeiros e Jair
Correio da Silva, o primei-
ro do Comitê Democrático
Progressista da Lapa-Espla-
nada do Senado c este úl-
..mo do Comitê Democrati-
:o Progressista de Torres
Homem.

politico-partidaria e são
compostos por indivíduos
honestos dc todas as reli-
gi«5cs, proíiss(5os e convie
ções políticas. Agora, mais
do que antes, eles têm uma';
prnnde tarefa a executar
trnbaihar, sem medir s.*icri-
fícios. para que scjnm con
solidadas as nossas conquls
tas democráticas e varrido*-
os últimos vestígios do fas-

Comunista do Brasil
roMiTr Mrsirirai de
-• I I I K"l • ¦ •• \ • ' t- U» -

Do Coimie Muítiti-»! «Je ttl-
¦rr.", «to l»»Miía Ccft!'tni-.!a Ai
liu-il MfmiM» aa a«-suUi;«**
ptjtril»****»»!*»;

(.--.„ «ji tttttiatiat tasKJi-
ral» da» célula» d tralm» • de
rrnpifii p*»a eírnipirerír ho*
.'- áa 18 l'.'-**a. â rr-nU-o. «r«
ae realtn na »<Me d»* ParUdo,

fnt <o !-.:'-.« e» ..-nji ii..-.-:
raa tn.w.r.«4t na ctlttla II de
Ah,*u. para ae rctinlrem. traje,
dia S. é. 30 lto«a».

C-3t.4T-.-o lodo» o» «efeta
rtoa poUtkrt» da cttltitaa de fc ¦«
roa a d» ir',-!«-.o. pa» ae nm-
nlrem, amanhã, dl» f do ctM?t*n*
t«, Sa 30 hora», na *.-*¦¦.*• do Pa**
tido, * rua -•-••' c:-..¦:¦•.. :\
sot>

Co:t ,M«. todoa oa «ranpanh»!
roa que a» alUuram no r **"
Eleitoral, da nta Jcae aemíntv
a conipasecer à -.ti cd< Paittdu
a fim de lhea teh entrefoe o
recll» do trapectlvo Utulo et.n
total.

a> I/nirlval Coalaf «ecretarlo"'

quimfôde. pr«*-rui* SMluet»
oar m seu* maii $m"*
j.íi.JiVuí-íí QueremtaiS aqti
tamltrin. i-* ¦'.*•-¦»¦ *•""'•'•

m ví.iiciii-ia,» pratieadi-
.'uiitia OS «Mi:i,t>c» «Jcmin*.--
ticos de Santo», bem atsu»
como contra a atitude at
bilrârta e violenta da p*»
licia aantista pmstindo *¦*
«leter m tr*. l»eonardo R<*it
man e Domingos Soarfe
Crui, unliramente por twreo
dirigentes do G*mítè Mun»
cipat de um partido le.-..
reconhecido pelo Superai
Tribunal Eleitoral".

"DRRPEITO DE POI.I
TICOS SPt PBI»
TIIHO" 

Tambem ouvimos o st
Antônio Ferreira da Silv.t
l.° Secretário do Comili
Democrático Progressista dt
Rio Comprido, que disse:

—. "A reação levada r
efeito contra os Ounítê
Populares de Santos, é ;
concreiiração da vtnganç.
de há muito sonhada e pi.
mijada contra o povo e sua
ni^anizaçôes por elemcntü)
anti-demtxráticos. Tradu>
tambem, o desespero e o
despeito de políticos sem
prestigio.

Os comitês populares nâo
têm côr partidária. Sito or*
gáos de defesa do povo. De
esclarecimento e alerta con-
tra os caça*votos.

A reação fascista desen*
cadeada agota contra o po-
vo ordeiro e pacato, repre*
senta a prova irretorquive!
de que só aos reacionários
beneficiam os "golpes sal*
vadores'*.
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Cor* «ia do fascismoíiiirciísyüiítP
JOVENS DE VARIAS TENDÊNCIAS
MANIFESTAM-SE CONTRA O PM-
TIDO DA REPRESENTAÇÃO POPULAR
Denunciada ao presidente Linhares
mais essa manobra nazi-integralista

Em reunirto ontem realizada na
V.na. da Defesa Nacional. Jovens
llllados a diversos partidos poli*
ticos que trabalham pela funda-
•cao da Organização democrail-
oa da Juventude enviaram o se-
Kiiínte telegrama ao Prealdon.e
da República:

"Nós, Jovens, filiados aos mais
diversos partidos políticas e cor-
rentes de opinião, reunidos em As-
Bembléla Geral para estrutura-
çfto do organismo democrático da
juventude, quando ainda vibra-
mos com Justo orgulho ante o
desfile memorável das nossas í&r-
¦jas da gloriosa Marinha, As quais
a nossa juventude das escolas,
cidades e campos hipotecou o üeu
futuro na luta contra o asressnr
fascista, desejando contribuir pa-
lu a conquista efetiva da demo-
cracla em nossa Pátria, para .t
paz interna e para maior presti-
gio do vosso governo, lembrando
nossos companheiros com tanto
idealismo, com tamanha crença
numa Pátria sem hltlerlstas, tom-
bados nas encostas dos Apenlnos
e os compromissos Internacionais
da Nação Brasileira, apelamos pa-
ra Vossencla para extinção da
sobrevivência do nazismo indlge-
na, Intitulado Partido de Repre-
Bentaçáo Popular, ontem derra-
mando o sangue dos molhores Jo-
vens do nosso Brasil e hoje, com
perigo manifesto para tedos os
brasileiros amantes da liberdade,
reurticulando-se e m flagrante
contraülçào com os propósitos

O COMITÊ MUNÍCIPAL
DO P.C.B. EM NITERÓI
E O MANIFESTO DA
COMISSÃO EXECÜTI-
VA DO PARTIDO
COMUNISTA

O Comitê Municipal de Nlle-
rà\, do Partido Comunt-ta do
Brtvll, enviou ao secretario ge-
ral do PCB, Luiz Carlos Prestes,
O seguinte telegrama :

Luiz Carlos Prestes — Rua da
Gloria, 52. — O Comitê Muni-
clpnl de Niterói do Partido Co-
munls*a do Bra-sll. em reunião
do secretariado deliberou, una-

• nlmemente, hipotecar lntel-o
«polo á linha política do nosso
Partido frente aos aconteciam»-
tos que tran formaram a situa-
çÀo. Nosso Coml'6 procedeu A
leitura e discussão do Manlfes-
to tendo apoiado todos os pon-
tos focalizados, - Saudaçóes
Pró-ConstltuWe (a.) Lourlval
Costa — secretário geral".

O tr. Noittal Rod.tgus «j«u..4«» «tvi ;-íuta
Dali foram c<Kidu*Ido» á pre* i achava po-tado na praça Martin

sença de um l.*> tuncnic do 3oI Morso. Este oficial mandou rc-
Reglmcnlo de Infantaria, que se colhí-loj á Delegada de Ordem

Polltlcr c Social, cm caráter In-
comunicável...

E. ttsílm. durante os dias *3. 5
e 6 ficaram recolhido, á prlfto,
tem que os suas respectivas fa-
mltias pude-rem suspeitar do pa-
radclro deles.

Somer.te na tcrço-fclra, 8, *
e,uc. por acaso, um omlgo co-
mi'm velo a ln!clrar-se tío coso,
conreguíndo locall?á-lo:. Tomou
a.i provldcncK» nrceisA lat. o
que levou o delegado da Ordem
Pollilsa e Social, da vizinha cl-
dade, a cnlrar cm entendimento
com o coniar.da.ite da guarnlçfto
de Niterói, coronel Alcldet Gon-
calvos EtchfBoycc, pois contro os
detida* nâo havia forma nenhu-
ma c"c procesfo, mas tal prlsfio
se efetuara po- determinação dc
um oílnlal do Exécl'o.

O coronel Etchegoyen mio ee
opoz. á EoUura dos dois rapazes.
Mesmo assim foram eles subme-
(ldoj a Interrogatório, na pre-
sença rio deleitado da Ordem Po
litlca c Social da capital flr.nii-
nerse.

Em nesfa redação o sr. Norl-
vai Rodrl3U&s, protestou contra
o ato profundamente antl-dcmo-

i crático tíe que íel vitima.

A PREPARAÇÃO DO PRIMEIRO
CONGRESSO SINDICAL FLUMINENSE

•j«V Resoluções aprovadas na reunião de ontem

Com a presença de numorosos reTâo várias ronar. Industrial»

!|l Ministro I Trabalho condena as Wmm
iiaili-ifiiiiflcraticas u lida ios Éiis

|EM SEU PRIMEIRO CONTACTO COM OS TRABALHADORES' 
O NOVO TITULAR DEFENDE A LIBERDADE DE OPINIÃO

antl-estadonovljitas do raovlmcn-
to que voí conduziu ft Presidente
da República".

A' mesma reunlSo dc ontem,
esteve tambem presente o leste-
Jado comício do radio e do teu-*
tio brasileiros. Grande Otelo. Es-
te ato rse ofereceu para colabo-
rar na campanha antl-lntegralls-
ta, figurando como cômico, na
Secretaria dc Recrcaç&o. E! uma
atitude louvável esta do conheci-
do artista c que m-Tcrc i;er iml-
tada por todos cs bons antl-fas-
cistos brasileiros.

dirlRentot sindical» do Estado
do Itlo cstvve reunida ontem,
na sedo do Sindicato dos Ope*
rArloe Naval», na vlilnha clda-
da de Niterói, a Comissão Or-
gantxndora do 1.* Conurcsso
Sindical Fluminense, a rcall-
zor-se no próximo dia 15 do
corrente.

Na reunlfto, que decorrtm
num amblont» de Intensa atl-
vldade, dada a proxlmldado da
data marcada para o ConitresH...
foram tomadas algumas medidas
relativas á Intensificação da
campanha de propaganda, com
o objetivo do ll*;ar o maior nu-
mero possível do Sindicatos ao
Importante coticlavo sindical do»
iraballiiidores organizados do
Estado do RI".

APROVA*RESOIiVÇrõEf»
DAS 

Por proposta unanimemente
aprovada, foi constituída uma
Comissão de dirigentes o repre-
gontantea alndlcals, que percor*

do Estado do Itlo. a fim dc tra
zerem a ades/lo «le novos Sln*
dlea'os. bem ronio pnirosar suas
delegações com a Comissão Or-
ganlndora do Congresso.

A Comlssfto ficou constituída
da seguinte forma: sr. Adelino
Comes de Castro, delegado do
Sindicato dos Rodoviários, pa-
ra ir a Pctropolts; st. Otávio

Queiroz, delegado do Sindicato
dos Trabalhadores cm Padaria»
e Confeitarias, para visitar os

Sindicatos de Frlburgo: Pas*
choal Emílio, do Sindicato dos

Trabalhadores em Carrls Ur-

haiios. que visitará a região de

Campos o o sr. Manoel Joilo da

Silva, delegado do Sindicato dos

Trabalhadores na Industria da

Construção Civil, que visitará

os localidades do Trís Rios,

Barra Mansi-, Rezende, Valença,

Entro Rios o Barra do Plral.

Aconselhada pelo novo titular a sindicalização era
massa * "Se 

queremos viver numa democracia
temos que dar a mais ampla liberdade a todos" *
As autoridades ministeriais e as diretorias de sin-
dicatos não devem impor seus pontos de vista aos

-k operários sindicalisados *
Teve a mais slmpfttlcn reper-, naquela pasta elementos que nfto

cussfio a Iniciativa tio novo Ml
nlstro do Trabalho. Ccl. Carnel-
ro dc Mendonça, convidando os
dirigentes dos Federações Tra-
br-lhlMas e representantes patro-
naLt para uma reunlfto. que foi
o seu primeiro contado com ele-
mentos representativos da cias-
se trabalhadora. A' reunlfto con-
vccada pelo Ministro do Traba*
lho faltou, apenas, a presença de
dirigentes sindicais, como vozes
que s.1o, as mais autorizadas, pa-
ra falar cm nome dos trabalha-
dores organizados sindicalmente
e para transmitir-lhes, dc deu-
tro dos Sindicatos, o pensamento
da autoridade máxima do Minls-
terlo do Trabalho, num momen*
to cm que à da mais Interessada
expectativa a atitude do prole-
tarlaiio brasileiro cm relação ns
autoridades que vieram substituir

I mereciam a sua Inteira conllança.
A REUNIÃO DO MINISTP-
RIO DO TRABALHO 

Em seu Gabinete o Ccl. Car-
nelro dc Mendonça recebeu on-
tem alguns representantes de Fe-
deraçôcs Trabalhistas c patronais,
declarando Inicialmente que o sca
convite tinha cemo objetivo prln-
clpal Iniciar um contado mais
direto com os- dirigentes slndl*
cais.

Em palestra com nqucles rc-
preentantes, o Ministro do Tra-
balho, reafirmando o que Já dls-
será cm seu discurso de pos3^,
declarou que em sua passagem
rápida pelo Ministério do Tra-
balho deseja envidar esforços, com
a colaboração dos órgãos de cias-
se, para que a nçáo do Mlnlstc-
rio se oriente dentro das suas
verdadeiras finalidades, que náo

ALEMANHA — FUvelou-se cm Nurenberg, que os cientistas
alemães que trabalhavam no campo de concentração d?
Dachau "cong:lavam" s:res humanos, convertendo-os em
"zontbles" quo obedeciam as ordens como autômatos. Es-
ses clcntistas-assasslncs confessaram por escito seus hor-
rorosos crimes, detalhe ndo com toda a precisão e luxo de
dítr.lhcj os sofrimentos e a morte das vitimas. Os cita-
dos cientistas deram morte lenta — como experiência a
7 int.rnados, transformando-os primei"amente cm "en-

tes humanos mortos-vives" que obedeciam as ordens sem
o menor sinal de protesto. As vitimas eram deixadas &
Intempérie, nus. durante o inverno. — (U- P.).

ARGENTINA — A greve rios estivadores argentinos parallzou
os t'-abalhos nas docas de Buenos Aires, por 24 horas.
Duas outras uniões marítimas não participaram da greve,
mas s.us membros suspenderam suas atividades. A União
Nacional dos Trabalhadores em Construção qu:ixou-so
ao Ministro do Interior, dizendo-lhe que as restrições lm-
postas pe'o Sccrrtarlado Fedíral do Trabalho torna-am
Impossível á. União tratar com os empregadores a questão
do aumento'de salários. —- (A. P.).

AUSTRÁLIA — Centenas de homens e mulheres, liderados
por elementos comunistas, realizaram uma demonstra-
ção no cais de Sydncy contra 1.600 soldados holandeses

a bordo do navio inglês Stlrlin? Castl:. numa das maio-
res distúrbios realizados nessa cidade. Os manifestantes
conduziam bandeiras e ao chegarem ao cais deram grl*
tos de "fascistas, fascistas". A policia compareceu para
dissolver os manifestantes, havendo uma luta de 20 ml-
mitos. Os holandeses lançaram jatos de água por melo
de mangueiras do navio contra os manifestantes, disper-
sando-os. — (U. P.)-

ESTADOS UNIDOS — Washington encontra-se sem os servi-
ços de bondes, pois os trabalhadores da companhia de-
mento de sa'arios. Não há indicação de que o serviço
clararam-se cm greve, num movimento em favor do au-
será restaurado em breve. — (A. P.).

- Quando serão as tropas norte-americanas retiradas da
China? —- tal é a pergunta que se faz cada vez com mais
insistência em face da crise política
chlnísa. O Presidente Truman decla-
rou em recente discurso que os Estados
Unidos não intcrvlrão nas questões ln-
ternas das outras nações, mas sabs-se
que os comunistas chineses chefiados
por Mao Tse Tung, consideram que n
atitude dos EE.UU. contribui direta-
mente para auxiliar Chang Kal Shek.
Todas as informações de fonte comu-
nlsta sugerem qu? a hostilidade para
com os Estados Unidos aumentou con-
sldsravelmente durante os últimos dias por causa precl

•55
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Mao Tsc Tung

samente do papel representado pelos efetivos dos EE.UU.

que deixam livres certos entroncamentos e auxiliam ao

transporte d? tropas de Chang Kal Shck. -- (B. F. 1.7.
Rlchard Frankcnsteen. líder trabalhista, foi eleito prefel-
to de Detolt e assegura-se assim que o Congresso cias

Organizações Industriais dominará seu baluarte mais po-
deroso nos Estados Unidos. — (U. P.).

_ Thomas BurW-, democrata, foi re-clelto ontem prefeito
de'Cleveland, vencendo Ray C. MlUer, republicano. -

(U. P ).
_. Os resultados completos das eklçóes municipais rea za-

das ante-ontem em Nova York, deram a vitória a W 11 am

O Dyer, democrata e candidato do Partido Trabalhista
Amrelcano por 1.119.225 votos, seguindo-se o Juiz Jonah
Goidsteln, republicano, com 434.050 votos. Assim Wil-
liam Dyer foi nomeado Prefeito de Nova York obtendo
esmagadora vitória sobre seu opositor. — (A. P.).

FRANÇA — A propósito do tratado comercial franco-checos-
lovaco que acaba de ser assinado em Paris convém assl-
nalar que esse acordo reafirma a solidariedade e a pro-
funda amizade que tradicionalmente ligaram os dois po-
vos — (S. F. I.).

INGLATERRA -— O governo emitiu os termos de rendição
aliados para a Itália em forma de livro branco, mas ate
as últimas horas de ante-ontem não tinham eles sido
apresentados formalmente ao Parlamento. Nao houve
Imediata reação nos círculos diplomáticos londrinos. —

(A. P-).
Os pilotos Ingleses Greenwood e Wilson estão certos de

que os meteoros-foguetes britânicos, que bateram ontem
o récord de velocidade mundial no ar, ainda podem de-
•envolver maior velocidade. Provavelmente ambos os pi-
lotos farão hoje nova tentativa para superar as marcas
que conseguiram e que foram Wilson — 968 quilômetros
e Greenwood — 975 quilômetros por hora. Wilson lnfor-
mou que voou apenas com três quartas partes da força de

propulsão de seu aparelho "Brltanla" e Greenwood acha
que poderá atingir, com seu "Yelow", uma velocidade su-
pírtor a 980 quilômetros por hora. — (U. P-).

O tribunal recusou a apelação de William Joyce (Lord
Haw-Haw) contra a sentença que o condenou a morte
pelo crime de alta traição. Alegou a defesa que a açáu

P^^K-^.'**-^.

Mac Arthur

de Joyce só poderia constituir crime de alta traição en
fuianto ele residisse dentro dos domínios do rei (A. P.)

ITÁLIA — A imprensa italiana Insiste
em afirmar que o general Mihailovl-
tch está em Roma porém as autor!-
dades policiais dlz-em que não o vi-
ram. — (U. P.).

JAPÃO — Anuncia-se em Tóquio, que, dr
acordo com as diretrizes do generr.
Mac Arthur, o governo Japonês llber
tou 507 prisioneiros políticos e e.:u
nerou mais de 5-800 membros da po
licia de vigilância. — (A. P.I.

PALESTINA — Na 2.» f:ira última r
RAF deu uma demonstração de for
ça no norte da Palestina a fim de
advertir os terroristas que ultima-
mente vêm causando sérios dlstúr-
blos, assaltos e mortes no país. Es-
pera-se que a demonstração da RAF exerça um efeito
psicológico sobre os terroristas e seja encarada como flr-
me determinação das autoridades de agir firmemente
contra qualquer nova tentativa futura de provocações de
toda ordem. — (U. P.I.

PARAGUAI — As autoridades aduaneiras capturaram um
contrabando dc 5.000 maços de cigarros americanos Ca-
mel. quando os mesmos estavam sendo transportados para
o Paraguai perto do porto de Assunção. A mercadoria foi
descarregada do navio d-e bandeira brasileira "Paraguai',"
que realiza viagens entre Montevidéu e Corumbá. (TJ. P.).

PORTUGAL — Os leaders do Movimento de Unidade Demo-
crátlca portuguísa levaram a efeito um vigoroso protes-
to, declarando que o governo, através os governos civis
e a censura, "está suprimindo os nossos meios de pro-
paganda". A Oposição salientou o fato de "a censura ter
revelado através os Jornais, dc que não será permitido
a publicação dos nomes dos oficiais do Exército e da Ma-
rinha que assinaram as listas de apoio ás exigências do
Movimento de Unidade Democrática, sendo que essas ins-
truções foram expedidas pelo governo civil da Algarvia,
bem como a proibição de toda < qualquer reunião patro-clnada pela Oposição" — (A. P.).

SUISSA — O governo federal constituiu uma comissão técnl-
ca para estudar a energia atômica, composta por homens
d eclêncla dos departamentos oficiais. —- (U P )URUGUAI — Considera-se provável que o hldro-avião "Lio-
nel de Marnier" poderá levantar vôo na próxima segun-da ou terça-feira. Essa impressão está baseada no adlan-tament-o dos trabalhos de reparação efetuados Um dosmotores Intactos da asa direita Já foi desmontado paraser colocado a esquerda, a fim de estabelecer equilíbrio.Foram tomadas precauções para o caso de qualquer tem-

^poral que açoite a zona de lagoa da Rocha. — (U P ).
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